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BRDE - BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL 

CONCURSO PÚBLICO N° 01/2025 

 

EDITAL Nº 14/2025 – DIVULGAÇÃO DOS GABARITOS DEFINITIVOS DAS PROVAS TEÓRICO-

OBJETIVAS 

 

O Sr. Heraldo Alves das Neves, Diretor Administrativo do BRDE - Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul, no exercício de suas atribuições, por este edital, para conhecimento dos interessados, nos termos 
e prazos estabelecidos no Edital de Abertura, torna pública a presente divulgação para informar o que segue: 

 

1. DAS JUSTIFICATIVAS PARA MANUTENÇÃO/ALTERAÇÃO DOS GABARITOS PRELIMINARES DAS 
PROVAS TEÓRICO-OBJETIVAS 

1.1. Foi realizada a avaliação dos recursos interpostos pelos candidatos durante o período de 28/10 a 

03/11/2025, e justifica-se a manutenção ou alteração dos Gabaritos Preliminares das Provas Teórico-Objetivas 
no Anexo I deste Edital.  

 

2. DOS GABARITOS DEFINITIVOS 

2.1. Os Gabaritos Definitivos das Provas Teórico-Objetivas encontram-se no Anexo II deste edital. 

 

3. DOS ANEXOS 

3.1. É parte integrante do presente edital: 

ANEXO I – Justificativas para Manutenção/Alteração dos Gabaritos Preliminares; 

ANEXO II – Gabaritos Definitivos. 

 

 

Porto Alegre, 25 de novembro de 2025. 

 

Heraldo Alves das Neves 

Diretor Administrativo 
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BRDE – BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL 
 

CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2025 
 

ANEXO I – JUSTIFICATIVAS PARA MANUTENÇÃO/ALTERAÇÃO DOS GABARITOS PRELIMINARES 
 
 

JUSTIFICATIVA PARA MANUTENÇÃO OU 
ALTERAÇÃO DE GABARITOS PRELIMINARES 

 
 
De acordo com o Edital de Abertura 01/2025, que rege este Concurso Público, argumentações inconsistentes, 
extemporâneas, que estiverem fora das especificações estabelecidas para a interposição, que contiverem 
questionamentos de natureza administrativa (por exemplo, relacionados às normas previamente estipuladas 
em Edital) não obterão resposta da banca avaliadora e, por isso, não terão respostas publicadas na Internet. 
Não serão computadas as questões não assinaladas na grade de respostas, nem as que contiverem mais de 
uma resposta, emenda ou rasura, ainda que legível. 
 

 
NÍVEL MÉDIO 

 

 
MATÉRIA: LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 
CARGO(S): C.11 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - C.11.01 - CURITIBA/PR, C.11 - ASSISTENTE 

ADMINISTRATIVO - C.11.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.11 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - C.11.03 - 
PORTO ALEGRE/RS 

 

 
QUESTÃO: 02 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão solicitava que fossem avaliadas as assertivas sobre 
‘andaríamos zanzando’ e ’pichando’ utilizadas entre as linhas 14 e 15, assinalando V, se verdadeiro, ou F, se 
falso. 
I – Na locução verbal ‘andaríamos zanzando’, o gerúndio poderia ser substituído pelo infinitivo sem 
necessidade de qualquer outra alteração. Afirmação incorreta, visto que o gerúndio expressa ideia de 
continuidade; já o uso do infinitivo exigiria o usa da preposição devido à sintaxe de regência. 
II – ‘pichando’ introduz uma oração coordenada. Em pese a classificação das duas orações, é importante se 
ver em Bechara que: 'Sob o ponto de vista sintático e semântico, as justaposições se aproximam, pela 
independência sintática e estreito relacionamento semântico, da parataxe ou coordenação'. Tem-se, ali, duas 
orações coordenadas entre si. Além disso, importante dizer que ao lado da presença de transpositores e 
conectores vistos, as orações podem encadear-se, como ocorre com os termos sintáticos dentro da oração, 
sem que venham entrelaçadas por unidades especiais; basta-lhes apenas a sequência, em geral proferidas 
com contorno melódico descendente e com pausa demarcadora, assinalada quase sempre na escrita por 
vírgulas, ponto e vírgula e ainda por dois pontos. (Bechara). 
III – ‘zanzando’ e ‘pichando’ são consideradas formas nominais dos verbos ‘zanzar’ e ‘pichar’, tendo, em suas 
estruturas a desinência característica ‘ndo’. Afirmação correta. Conforme Bechara, as formas nominais do 
verbo se derivam do tema (radical mais a vogal temática) acrescido das desinências - no caso de gerúndio 
'ndo'. Este é o caso dos verbos apresentados na afirmação, que têm acrescido a desinência característica. 

 



QUESTÃO: 03 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão solicitava que se analisasse a seguinte afirmação: 'Em 
‘complexos’ (l. 07) e em ‘explícito’ (l. 20), a letra ‘x’ representa, respectivamente os fonemas ______. Nos 
dois vocábulos, observa-se a ocorrência de _________________. 
E, a seguir, que fossem preenchidas as lacunas do trecho, correta e respectivamente, sendo indicada a 
alternativa ‘A’ como resposta correta. 
Conforme se verifica em Cegalla, pág. 63, Emprego do X, tal letra representa vários fonemas, dentre eles, 
/cs/ e /s/ conforme a utilização nas palavras indicadas. Quanto à ocorrência aspectos fonéticos, somente se 
observam encontros consonantais perfeitos nos dois vocábulos: pl  - que não podem ser separados.    
  

QUESTÃO: 05 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão solicitava que, considerando a necessidade 
de emprego do acento indicativo de crase, assinalasse a alternativa que complete, correta e respectivamente, 
as lacunas das linhas 12, 17 (duas lacunas) e 35. 
Aliada À - o adjetivo exige a preposição 'a' e o substantivo 'comunicação permite o uso do artigo. 
Significam a A_____ e a ______ - o verbo significar não rege a preposição 'a', portanto não ocorrem as 
condições para o uso da crase. 
Associada À - segue a regra geral da crase: associada exige o uso da preposição e empatia permite o uso 
do artigo. 
  

QUESTÃO: 06 - MANTIDA alternativa 'B'. A questão solicitava que no último parágrafo do texto 
substituíssemos o pronome ‘me’ por ‘nos’, e fossem observadas quantas outras alterações deveriam ser 
obrigatoriamente feitas para fins de concordância.  
FascinadoS por esta história, nos DEMOS conta de que a gratidão, o mais nobre dos sentimentos humanos, 
sempre associada __ empatia, já pode organizar uma festança para comemorar os seus primeiros 15 mil 
anos de atividade ininterrupta neste planeta, tão rico de gestos grandiosos, apesar da quantidade de homines 
stultus circulantes. 
É importante ressaltar que o enunciado é claro ao dizer que devem ser consideradas apenas as outras 
alterações decorrentes da proposta, portanto, apenas duas: FASCINADOS e DEMOS, que obrigatoriamente 
devem ser flexionados. Não há, portanto, qualquer possibilidade de interpretação diferente dessa. 

 
QUESTÃO: 07 – MANTIDA alternativa ‘C’. A questão solicitava que sobre a frase: “O fêmur lindamente 
consolidado era a evidência de que alguém colocara em risco a sua própria sobrevivência para que seu 
parceiro de jornada tivesse a chance única de recomeçar.” fossem analisadas as afirmações que seguem, 
indicando aquelas que estivessem corretas: 
I – O uso dos verbos no pretérito fazem referência a fatos anteriores ao momento de fala. 
II – A forma verbal ‘tivesse’ faz referência a fatos dependentes de certa condição. 
III – O uso da forma nominal ‘recomeçar’ apenas adjetiva a ação propriamente dita. 
As afirmações I e II estão corretas, considerando o que nos ensina Bechara, em sua Moderna Gramática 
Portuguesa, a partir da página 182 Segundo o autor, os tempos verbais são categorizados em presente, 
pretérito e futuro - sendo que o pretérito faz referência a fatos anteriores ao momento de fala e pode ser 
subdivido, entretanto, a função prioritária é referir-se a fatos anterior. Quanto à segunda afirmação, tem-se o 
verbo ter flexionado a partir da inserção da desinência que caracteriza o modo condicional, portanto a 
afirmação está correta. Observe-se que o uso do subjuntivo ocorre normalmente nas orações independentes 
optativas, nas imperativas negativas e afirmativas (com algumas exceções), nas dubitativas com o advérbio 
talvez e nas subordinadas em que o fato é considerado como incerto, duvidoso ou impossível de se realizar. 
No caso em questão tem-se uma oração adverbial final. 
A afirmação III está incorreta, visto que a forma nominal 'recomeçar' representa, nomeia a ação propriamente 
dita. 

 
QUESTÃO: 08 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão solicitava que fossem consideradas as seguintes 
propostas de substituição de palavras e/ou expressões no texto, 
Em “famosa antropóloga americana com trabalhos pioneiros em estudos sobre o desenvolvimento social”, 
deslocamento de “famosa” para imediatamente após “americana”. Afirmação correta, visto que a proposta 
apenas propõe a troca de posicionamento do adjunto adnominal para após o núcleo do sujeito, o que 
sintaticamente não prova alteração; morfologicamente ambos os vocábulos continuam a ser adjetivo e 
substantivo, independentemente da posição. 
II. Em “estas transformações só foram viabilizadas porque o homo”, deslocamento de “só” para 
imediatamente antes de “estas”. Afirmação incorreta, visto que o: Certamente SÓ estas transformações foram 
viabilizadas porque... Só = somente – no primeiro caso o advérbio atua sobre a locução verbal (foram 
viabilizadas); ao ser alterado, atua sobre as transformações 



III. Em “virtude essencial que possibilitou aos humanos superar limitações físicas e estabelecer-se como uma 
espécie dominante no planeta”, supressão de “dominante”. Supressão retira um adjetivo relevante que 
caracteriza a espécie (sem esse vocábulo o texto refere apenas a uma espécie). 
Desta forma, apenas a assertiva I não provoca alteração ao contexto de ocorrência. 
 

QUESTÃO: 10 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão solicitava que, na frase “Para os humanos mais 
sensíveis, parece sedutora a ideia de que a verdadeira civilização começou quando alguém cuidou de 
alguém”, retirada do texto, evidencia-se um período composto por subordinação. Observe-se:  
Para os humanos mais sensíveis (ADJ ADV DE FINALIDADE), parece sedutora a ideia (OP) de que a 
verdadeira civilização começou (OSSCN) quando alguém cuidou de alguém (OSADVTEMPORAL). 

 
QUESTÃO: 11 - ANULADA. A questão solicitava o seguinte: “Sobre os sinais de pontuação hachurados no 
texto, é correto afirmar que”. A banca indicou a alternativa ‘B’ como correta. Quanto à alternativa ‘D’, que 
afirma que o par de vírgulas da linha 22 poderia ser suprimido, mantendo-se a correção, observe-se o 
contexto: “Uma fratura incapacitante, como a do fêmur, para as populações nômades era uma sentença de 
morte, considerando que a vítima perdia, por longas semanas, a condição de caçar”. O par de vírgulas isola 
um adjunto adverbial deslocado (por longas semanas), inserido entre o verbo (perdia) e seu objeto direto (a 
condição de...), fazendo com que a supressão das vírgulas produza distinção sintática em relação à versão 
original. No entanto, considerando-se o indicado em algumas gramáticas e manuais, o adjunto adverbial 
breve (de até três palavras), pode dispensar a vírgula, o que faz com que a alternativa ‘D’ também possa ser 
considerada correta.  
Dessa forma, havendo duas possíveis alternativas corretas, decide-se pela anulação da questão. 
 

QUESTÃO: 12 - MANTIDA alternativa 'B'. A questão solicitava que, sobre as ideias contidas no texto, 
fossem analisadas as assertivas a seguir:  
I. Segundo o autor, a gratidão e a empatia foram fundamentais para o ser humano deixar a era da agricultura 
para atingir o desenvolvimento econômico e social que se percebe hoje em dia. Esta afirmação não está 
correta em virtude do que é apresentado no texto nos parágrafos primeiro e últimos: Observe-se: Parágrafo 
I: A Doutora Margaret Mead (1901-1978), famosa antropóloga americana com trabalhos pioneiros em estudos 
sobre o desenvolvimento social, sugere que a primeira evidência de início da civilização humana pode ser 
associada ao surgimento da agricultura. Aqui é apenas sugere e diz que pode ser associada. Nos últimos 
parágrafos: Quando interpelada por um estudante, a doutora Margaret Mead teria SUPOSTAMENTE 
afirmado que o achado desta fratura curada destacava um aspecto importante da civilização: a 
interdependência e a capacidade de cuidar de outros como elementos fundamentais para a sobrevivência e 
o progresso humano. Como há controvérsia sobre a autenticidade desse discurso, e ciente de que, com a 
morte da antropóloga, esta DÚVIDA persistirá, prefiro idealizá-la por quanto ela é rica de humanismo. 
Fascinado por esta história, me dei conta de que a gratidão, o mais nobre dos sentimentos humanos, sempre 
associada __ empatia, já pode organizar uma festança para comemorar os seus primeiros 15 mil anos de 
atividade ininterrupta neste planeta, tão rico de gestos grandiosos, apesar da quantidade de homines 
stultus circulantes. 
II. As mudanças pelas quais passou a humanidade estão relacionadas à inteligência do homem – homo 
sapiens – e à sua capacidade de cooperação, levando-o a superar inclusive os mais fortes. Afirmação correta. 
(Certamente, estas transformações só foram viabilizadas porque o homo, com razão chamado sapiens, foi 
capaz de usar esse diferencial de inteligência para, mesmo sendo muitas vezes um animal comparativamente 
mais fraco, pudesse se sobrepor aos mais fortes e a eles subjugar por uma capacidade única: a de 
cooperação mútua, que é um atributo da socialização. ) 
III. O fato de um nômade quebrar o fêmur só agregou valor àquele povo que conseguiu seguir adiante na 
busca da sua independência. - Tal afirmação não possui aporte no texto. O fato de querer o fêmur está 
relacionado a um parceiro que talvez tivesse a chance de recomeçar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
MATÉRIA: LÍNGUA INGLESA 

 

 
CARGO(S): C.11 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - C.11.01 - CURITIBA/PR, C.11 - ASSISTENTE 

ADMINISTRATIVO - C.11.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.11 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - C.11.03 - 
PORTO ALEGRE/RS 

 

 
QUESTÃO: 13 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão solicita que seja indicada a alternativa correta sobre o 
texto. A resposta correta é a alternativa ‘A’, conforme análise a seguir: 
A) A man found dinosaur bones in his backyard while carrying out construction at his home. 
Conforme descrito no primeiro parágrafo, um homem fez essa descoberta ao fazer construções em sua 
propriedade, em Pombal, Portugal. O termo “property” em inglês pode ser usado para se referir a “a building 
or area of land that someone owns” e “a business/investment/residential property” (cambridge.org), portanto 
não impede o uso da palavra “home” nesse contexto. 
B) The man contacted scientists before starting the construction because the area is known for having fossils. 
Também no primeiro parágrafo, o artigo explica que o homem só entrou em contato com os cientistas após 
encontrar os ossos. 
C) Scientists are sure it is the largest dinosaur ever found.  
Nas linhas 1 e 2, e em outras menções ao longo do texto, o artigo diz que este pode ser o maior dinossauro 
encontrado. Mas não há certeza, inclusive pelo fato de as escavações ainda não terem sido concluídas. 
D) The excavations began only a year after the bones were found. 
Na linha 2, o artigo explica que a descoberta aconteceu em 2017. Na linha 4, diz que as escavações foram 
iniciadas “later that year”. “That year” significa “aquele ano”. A referência prévia é justamente a descoberta 
do dinossauro, em 2017. Portanto as escavações começaram mais tarde, naquele mesmo ano de 2017, e 
não um ano após. 
E) Spanish and Portuguese paleontologists joined the team so they could complete the excavation this month. 
A referência nas linhas 4 a 5 é de que paleontólogos portugueses e espanhóis desenterraram mais ossos 
gigantes “neste mês”, então entende-se que já trabalhavam juntos. Não há menções a finalizar as escavações 
no mês atual. 

 
QUESTÃO: 14 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão solicita que sejam analisadas se as afirmações 
propostas sobre o texto indicado são verdadeiras ou falsas.  
A resposta correta é a alternativa ‘C’, conforme análise abaixo: 
The entire fossil is 10 feet long. 
Na linha 7, o texto diz que os ossos das costelas medem 10 pés em seu comprimento. Já na linha 13, a 
informação é de que os cientistas estimam que esse dinossauro tenha 39 pés de altura e 82 de comprimento. 
Portanto a informação de que o comprimento total do dinossauro seja 10 pés é falsa. 
The fossil probably belongs to a herbivore type of dinosaur. 
Nas linhas 10 e 11 há a informação de que esses ossos provavelmente pertencem a um “sauropod, a type 
of plant-eating dinosaur”. Likely = probably (dictionary.cambridge.org). A afirmação é verdadeira. 
The Brachiosauridae family is part of the group of dinosaurs that includes the largest land creatures on Earth. 
No terceiro parágrafo o texto explica que A - o dinossauro encontrado provavelmente é um “sauropod”, grupo 
incluído na lista de maiores animais terrestres que já viveram em nosso planeta; e B - que esse dinossauro 
pertencia à família “Brachiosauridae”. Com essas informações, é possível inferir, a partir dos dados do texto, 
que a família “Brachiosauridae” faz parte do grupo “sauropods”, e está na lista de maiores animais terrestres. 
A afirmação é verdadeira. 

 
QUESTÃO: 15 - MANTIDA alternativa 'E'. A questão solicita ao que sejam identificadas quais afirmações 
propostas sobre o texto indicado são corretas.  
A resposta correta é a alternativa ‘E’, conforme análise abaixo: 
I. The region in Portugal where the bones were found is famous for other important discoveries of Jurassic 
vertebrates. Nas linhas 15 a 17 o artigo afirma que essa região de Portugal é conhecida por outros 
importantes registros de vertebrados do período jurássico, e que isso permitiu muitas importantes 
descobertas. A afirmação está correta. 
II. The researchers were surprised by the position and the preservation of the fossil. Nas linhas 18 a 20, o 
texto apresenta o relato da paleontóloga Elisabete Malafaia, afirmando que é incomum encontrar fósseis com 
todas as costelas e em sua posição anatômica original. Depois, nas linhas 20 a 22, ela também diz que o 
estado de preservação desse fóssil é raro para animais desse tamanho. A afirmação está correta. 

http://dictionary.cambridge.org/
http://dictionary.cambridge.org/


III. Scientists expect to encounter more bones and plan to continue the excavations. Nas linhas 23 e 24, há a 
informação de que os cientistas acreditam que é possível encontrar mais ossos desse dinossauro e planejam 
seguir com as escavações. A afirmação está correta. 

 
QUESTÃO: 16 - MANTIDA alternativa 'B'. A questão cita o trecho “So far, an ‘important set of elements of 
the axial skeleton’ has been collected” e solicita ao candidato que identifique o status da escavação indicado 
pelo uso do presente perfeito. Um dos usos do presente perfeito é expressar ações que ainda estão 
acontecendo, e o contexto da frase, somado ao uso da expressão “so far” (até o momento), demonstra que 
as escavações estão “em progresso” - até o momento, foram encontrados elementos do esqueleto axial, 
porém é possível que sejam encontrados mais itens no decorrer das escavações em andamento. A alternativa 
correta é a letra ‘B’, “in progress”. 

 
QUESTÃO: 17 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão que sejam identificados os referenciais dos termos 
sublinhados no primeiro parágrafo, conforme demostrado abaixo: 
A Portuguese man accidentally discovered the bones of what may be the largest dinosaur ever found in 
Europe. While doing construction on his Pombal, Portugal, property in 2017, he (o homem português que 
descobriu os ossos) noticed fossilized bone fragments in his (o quintal dele, do homem português que 
descobriu os ossos) yard. The man contacted scientists, who (os cientistas contatados pelo homem 
português) began initial excavations later that (naquele ano, o ano de 2017, quando o homem português 
descobriu os ossos) year. 
A alternativa que apresenta os referenciais corretos é a ‘A’. 

 
QUESTÃO: 18 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão solicita o significado da palavra record em português, 
dentro do contexto apresentado. Assim como muitas outras palavras da língua inglesa, record tem mais de 
um significado, portanto é essencial analisar sempre o contexto em que se aplica para que seja possível uma 
interpretação correta do texto. O trecho apresentado é “The Pombal region in central Portugal, where the 
bones were found, ‘has an important fossil record of Late Jurassic vertebrates’ (...)”. Essa é uma fala da 
paleontóloga Elisabete Malafaia. Ou seja, temos uma cientista falando sobre registros de outros vertebrados 
na área do território português, uma interpretação adequada dentro do que foi apresentado pelo artigo. Não 
se trata de uma coleção de vertebrados, de um número recorde de vertebrados, de um estudo, ou de um 
disco. A única alternativa possível é a ‘C’.  

 
QUESTÃO: 19 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão solicita a identificação de um sinônimo 
para gobsmacking na frase “the find is ‘gobsmacking—a dinosaur ribcage sticking out of somebody’s 
garden…’”. A resposta correta é a alternativa ‘D’, astonishing, que significa “surpreendente”. Todas as 
sugestões das alternativas são palavras muito comuns na língua inglesa, então mesmo não conhecendo o 
significado de gobsmacking, o candidato deve ser capaz de deduzir, pelo contexto, que a descoberta não é 
decepcionante, confusa, ordinária ou previsível. Tanto na frase quanto ao longo do texto, a descoberta 
sempre é tratada como algo importante e raro, portanto só pode ser surpreendente! Considerando as 
habilidades necessárias para responder a essa questão, o nível de exigência está adequado. 
 

 
MATÉRIA: RACIOCÍNIO LÓGICO/ANALÍTICO/QUANTITATIVO 

 

 
CARGO(S): C.11 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - C.11.01 - CURITIBA/PR, C.11 - ASSISTENTE 

ADMINISTRATIVO - C.11.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.11 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - C.11.03 - 
PORTO ALEGRE/RS 

 

 
QUESTÃO 20 – MANTIDA alternativa ‘C’. A letra C é a única que é uma proposição lógica, as demais são 
frases imperativas, perguntas ou ordens. 
 

QUESTÃO 21 – MANTIDA alternativa ‘C’. O termo “figura” sugere as figuras imaginadas no padrão 
sugeridos, não se necessitando necessariamente ter uma figura na questão. No padrão sugerido: termos 
ímpares, quadrados, termos pares, círculos. O número de figuras no termo n = 13 é ímpar, implica forma 
igual a quadrados e na quantidade igual a maior que 13/2. Portanto, 7. Assim a 13ª figura da sequência 
será sete quadrados. 
 



QUESTÃO 23 – MANTIDA alternativa ‘B’.  A negação se dá se pelo menos um não usar a tecnologia, o 
termo "alguns" comtempla essa possibilidade.  
 

QUESTÃO 24 – MANTIDA alternativa ‘B’. A questão se encaixa no tema 1 do edital: "1. Estrutura lógica de 
relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das 

relações fornecidas e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações".  
 

QUESTÃO 25 – MANTIDA alternativa ‘A’. Na mudança de janeiro para fevereiro, A variou 20 e, portanto, 
100% em relação a ele mesmo, B variou 25 e, portanto, 83,3% em relação a ele mesmo, e C variou 20 e, 
portanto, 40% em relação a ele mesmo. 
 
 

 
MATÉRIA: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

 
CARGO(S): C.11 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - C.11.01 - CURITIBA/PR, C.11 - ASSISTENTE 

ADMINISTRATIVO - C.11.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.11 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - C.11.03 - 
PORTO ALEGRE/RS 

 

 
QUESTÃO 27 – MANTIDA alternativa ‘A’. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. 
Incialmente, destacamos que de acordo com o item 20.21 do Edital do presente certame, os candidatos 
poderiam apresentar a impugnação ao referido Edital, que deveria ser encaminhada exclusivamente através 
de Formulário Online, devidamente fundamentada, no prazo estabelecido no Cronograma de Execução. 
Desta forma, à inscrição dos candidatos no presente concurso se pressupõe que tomaram o conhecimento de 
todas as normas nele previstas e que assumiram o compromisso de aceitar as condições de sua realização 
de acordo com o Edital, conforme está previsto no item 3.1.21, daquele diploma. 
Destacamos, ainda, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos as 
noções de arquivologia: documentação, arquivamento, tramitação de documentos, e organização e 
administração de arquivos, que foi objeto do tema da questão, senão vejamos no Anexo VIII– Programas – 
Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - CARGO 
C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos gerais, características 
fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, abreviações, ofícios, 
requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso frequente nas 
comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, 
documentação, classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de 
arquivos, organização e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: 
aquisição, cadastros, registros, controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, 
reposição, segurança. Conceitos relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na 
prestação de serviços e no atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: 
recepção, procedimentos profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos 
Administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos 
Administrativos; Lei Federal nº 12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do Edital 
de Abertura (Regula o acesso a informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e Regulamento 
de Licitações e Contratos do BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG 
(Environmental, Social and Governance); Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos 
(métodos tradicionais e métodos ágeis). Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro 
Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de 
Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 
8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de 
Bens, Direitos e Valores); Lei nº 4.595/64; Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos 
Bancos de Desenvolvimento; Lei n° 13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação); 
Lei n° 13.303/2016 (estatuto das estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); Lei nº 
12.846/2013 (Lei Anticorrupção).” (Grifamos) 



Todos os conceitos e o conteúdo da questão estão baseados no Dicionário Brasileiro de Terminologia 
Arquivística - DBTA (2005), que é referência consagrada no tema que foi objeto da referida questão, 
conforme, inclusive é citado no enunciado, sendo a fonte e referência para os devidos balizamentos. 
O DBTA (2011), define que o sistema de gestão de documentos é o conjunto de procedimentos e operações 
técnicas cuja interação permite a eficiência e a eficácia na produção, tramitação, uso, avaliação, 
arquivamento e destinação de documentos, assim como constou no enunciado da questão, que em conjunto 
com a alternativa ‘A’ complementa a resposta correta da referida questão. 
Destacamos, ainda, que, segundo o DBTA (2005), o conjunto de rotinas, procedimentos e métodos de 
arquivamento compatíveis entre si, tendo em vista a organização e a preservação de documentos ou 
arquivos, bem como o acesso às informações neles contidas, corresponde à definição do sistema de 
arquivamento. 
Portanto, improcedentes os recursos, ficando mantida a alternativa “A” como resposta certa, segundo o 
Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística - DBTA (2005), páginas 156 e 157. 

 
QUESTÃO 28 – MANTIDA alternativa “D”. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. Incialmente, destacamos que de acordo com o 
item 20.21 do Edital do presente certame, os candidatos poderiam apresentar a impugnação ao referido 
Edital, que deveria ser encaminhada exclusivamente através de Formulário Online, devidamente 
fundamentada, no prazo estabelecido no Cronograma de Execução. 
Desta forma, à inscrição dos candidatos no presente concurso se pressupõe que tomaram o conhecimento de 
todas as normas nele previstas e que assumiram o compromisso de aceitar as condições de sua realização 
de acordo com o Edital, conforme está previsto no item 3.1.21, daquele diploma. 
Destacamos, ainda, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos as 
noções de arquivologia: documentação,  que foi objeto do tema da questão, senão vejamos no Anexo VIII– 
Programas – Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - CARGO C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos 
gerais, características fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, 
abreviações, ofícios, requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso 
frequente nas comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, 
documentação, classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de 
arquivos, organização e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: 
aquisição, cadastros, registros, controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, 
reposição, segurança. Conceitos relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na 
prestação de serviços e no atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: 
recepção, procedimentos profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos 
Administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos 
Administrativos; Lei Federal nº 12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do Edital 
de Abertura (Regula o acesso a informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e Regulamento 
de Licitações e Contratos do BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG 
(Environmental, Social and Governance); Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos 
(métodos tradicionais e métodos ágeis). Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro 
Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de 
Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 
8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de 
Bens, Direitos e Valores); Lei nº 4.595/64; Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos 
Bancos de Desenvolvimento; Lei n° 13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação); 
Lei n° 13.303/2016 (estatuto das estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); Lei nº 
12.846/2013 (Lei Anticorrupção).” (Grifamos) 
Todos os conceitos e o conteúdo da questão estão baseados no Dicionário Brasileiro de Terminologia 
Arquivística - DBTA (2005), que é referência consagrada no tema que foi objeto da referida questão, 
conforme, inclusive é citado no enunciado, sendo a fonte e referência para os devidos balizamentos. 
O DBTA (2011), define que o documento ostensivo é o documento sem qualquer restrição de acesso, assim 
como constou no enunciado da questão, que em conjunto com a alternativa ‘D’, complementa a resposta 
correta da referida questão. 
Destacamos, ainda, que, segundo o DBTA (2005), o documento público, do ponto de vista da produção, é o 
documento emanado do poder público. 
Portanto, improcedentes os recursos, ficando mantida a alternativa “D” como resposta certa, segundo o 
Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística - DBTA (2005), páginas 77. 

 



QUESTÃO 29 – MANTIDA alternativa “B”. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. 
Inicialmente, destacamos, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos a 
Lei Federal n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), que foi objeto do tema da questão, senão vejamos 
no Anexo VIII – Programas – Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - CARGO C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos 
gerais, características fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, 
abreviações, ofícios, requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso 
frequente nas comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, 
documentação, classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de 
arquivos, organização e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: aquisição, 
cadastros, registros, controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, reposição, 
segurança. Conceitos relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na prestação de 
serviços e no atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: recepção, 
procedimentos profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos 
Administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos 
Administrativos; Lei Federal nº 12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do 
Edital de Abertura (Regula o acesso a informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e 
Regulamento de Licitações e Contratos do BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG 
(Environmental, Social and Governance); Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos 
(métodos tradicionais e métodos ágeis). Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro 
Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de 
Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 
8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de 
Bens, Direitos e Valores); Lei nº 4.595/64; Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos 
Bancos de Desenvolvimento; Lei n° 13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à 
Informação); Lei n° 13.303/2016 (estatuto das estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); 
Lei nº 12.846/2013 (Lei Anticorrupção).” (Grifamos) 
Os art. 4º, 10, 15 e 24 da Lei Federal n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), que serviram de base 
para a elaboração da questão, assim dispõem: 
 “Art. 4º Para os efeitos desta Lei, considera-se: 
I - informação: dados, processados ou não, que podem ser utilizados para produção e transmissão 
de conhecimento, contidos em qualquer meio, suporte ou formato; 
II - documento: unidade de registro de informações, qualquer que seja o suporte ou formato; 
III - informação sigilosa: aquela submetida temporariamente à restrição de acesso público em razão de sua 
imprescindibilidade para a segurança da sociedade e do Estado; 
IV - informação pessoal: aquela relacionada à pessoa natural identificada ou identificável; 
V - tratamento da informação: conjunto de ações referentes à produção, recepção, classificação, utilização, 
acesso, reprodução, transporte, transmissão, distribuição, arquivamento, armazenamento, eliminação, 
avaliação, destinação ou controle da informação; 
VI - disponibilidade: qualidade da informação que pode ser conhecida e utilizada por indivíduos, 
equipamentos ou sistemas autorizados; 
VII - autenticidade: qualidade da informação que tenha sido produzida, expedida, recebida ou modificada por 
determinado indivíduo, equipamento ou sistema; 
VIII - integridade: qualidade da informação não modificada, inclusive quanto à origem, trânsito e destino; 
IX - primariedade: qualidade da informação coletada na fonte, com o máximo de detalhamento possível, sem 
modificações. 
Art. 10. Qualquer interessado poderá apresentar pedido de acesso a informações aos órgãos e 
entidades referidos no art. 1º desta Lei, por qualquer meio legítimo, devendo o pedido conter a 
identificação do requerente e a especificação da informação requerida. 
§ 1º Para o acesso a informações de interesse público, a identificação do requerente não pode conter 
exigências que inviabilizem a solicitação. 
§ 2º Os órgãos e entidades do poder público devem viabilizar alternativa de encaminhamento de pedidos de 
acesso por meio de seus sítios oficiais na internet. 
§ 3º São vedadas quaisquer exigências relativas aos motivos determinantes da solicitação de informações 
de interesse público. 
Art. 15. No caso de indeferimento de acesso a informações ou às razões da negativa do acesso, 
poderá o interessado interpor recurso contra a decisão no prazo de 10 (dez) dias a contar da sua 
ciência. 



Parágrafo único. O recurso será dirigido à autoridade hierarquicamente superior à que exarou a decisão 
impugnada, que deverá se manifestar no prazo de 5 (cinco) dias. 
Art. 24. A informação em poder dos órgãos e entidades públicas, observado o seu teor e em razão de 
sua imprescindibilidade à segurança da sociedade ou do Estado, poderá ser classificada como 
ultrassecreta, secreta ou reservada. 
§ 1º Os prazos máximos de restrição de acesso à informação, conforme a classificação prevista no 
caput, vigoram a partir da data de sua produção e são os seguintes: 
I - ultrassecreta: 25 (vinte e cinco) anos; 
II - secreta: 15 (quinze) anos; e 
III - reservada: 5 (cinco) anos. 
§ 2º As informações que puderem colocar em risco a segurança do Presidente e Vice-Presidente da 
República e respectivos cônjuges e filhos(as) serão classificadas como reservadas e ficarão sob sigilo até o 
término do mandato em exercício ou do último mandato, em caso de reeleição. 
§ 3º Alternativamente aos prazos previstos no § 1º, poderá ser estabelecida como termo final de restrição de 
acesso a ocorrência de determinado evento, desde que este ocorra antes do transcurso do prazo máximo de 
classificação. 
§ 4º Transcorrido o prazo de classificação ou consumado o evento que defina o seu termo final, a informação 
tornar-se-á, automaticamente, de acesso público. 
§ 5º Para a classificação da informação em determinado grau de sigilo, deverá ser observado o interesse 
público da informação e utilizado o critério menos restritivo possível, considerados: 
I - a gravidade do risco ou dano à segurança da sociedade e do Estado; e 
II - o prazo máximo de restrição de acesso ou o evento que defina seu termo final. “(Grifamos) 
Como podemos constatar pelas disposições do inciso I do art. 4º, acima transcritas, que se considera 
informação, os dados, processados ou não, que podem ser utilizados para produção e transmissão de 
conhecimento, contidos em qualquer meio, suporte ou formato. 
Como podemos constatar, também, pelas disposições do caput do art. 10, acima transcritas, que qualquer 
interessado poderá apresentar pedido de acesso a informações aos órgãos e entidades referidos no art. 1º 
da referida Lei, por qualquer meio legítimo, devendo o pedido conter a identificação do requerente e a 
especificação da informação requerida, assim como constou literalmente, na afirmativa 2, da questão, que 
está perfeitamente correta. 
Da mesma forma, como podemos constatar, ainda, pelas disposições do caput do art. 15, acima transcritas, 
que no caso de indeferimento de acesso a informações ou às razões da negativa do acesso, poderá o 
interessado interpor recurso contra a decisão no prazo de 10 (dez) dias a contar da sua ciência, assim como 
constou literalmente, na afirmativa 3 da questão, que está perfeitamente correta. 
Entretanto, de acordo com as disposições do inciso II do § 1º do art. 24, acima transcritas, a informação em 
poder dos órgãos e entidades públicas, classificadas como secretas, tem prazo máximo de restrição de 
acesso à informação, de 15 (quinze) anos, a partir da data de sua produção, diferente de como constou na 
afirmativa 4 da questão, que foi de 20 (vinte) anos. Portanto, a afirmativa 4 está incorreta. 
Salientamos, por oportuno, que o formato de questão aplicada na questão, faz parte de modelos utilizados 
em diversos concursos administrados pela Fundatec, e o gabarito deve ser a soma das afirmações corretas. 
Portanto, improcedentes os recursos, ficando mantida a alternativa “B” como resposta certa, visto que apenas 
as afirmações 1, 2 e 3 estão corretas – somatória = 06, segundo os Art. 4º, 10, 15 e 24 Lei Federal n° 
12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação). 

 
QUESTÃO 31 – MANTIDA alternativa ‘C’. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. 
Inicialmente, destacamos, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos a 
Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações, que foi objeto do tema da questão, senão vejamos no Anexo 
VIII– Programas – Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - CARGO C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos 
gerais, características fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, 
abreviações, ofícios, requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso 
frequente nas comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, 
documentação, classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de 
arquivos, organização e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: aquisição, 
cadastros, registros, controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, reposição, 
segurança. Conceitos relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na prestação de 
serviços e no atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: recepção, 
procedimentos profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos 



Administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos 
Administrativos; Lei Federal nº 12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do Edital 
de Abertura (Regula o acesso a informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e Regulamento 
de Licitações e Contratos do BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG 
(Environmental, Social and Governance); Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos 
(métodos tradicionais e métodos ágeis). Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro 
Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de 
Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 
8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de 
Bens, Direitos e Valores); Lei nº 4.595/64; Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos 
Bancos de Desenvolvimento; Lei n° 13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à 
Informação); Lei n° 13.303/2016 (estatuto das estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); 
Lei nº 12.846/2013 (Lei Anticorrupção).” (Grifamos) 
O art. 30 da Lei Federal nº 13.303/2016, que serviu de base para a elaboração da questão, assim dispõe: 
“Art. 30. A contratação direta será feita quando houver inviabilidade de competição, em especial na 
hipótese de:      
I - aquisição de materiais, equipamentos ou gêneros que só possam ser fornecidos por produtor, empresa ou 
representante comercial exclusivo; 
II - contratação dos seguintes serviços técnicos especializados, com profissionais ou empresas de 
notória especialização, vedada a inexigibilidade para serviços de publicidade e divulgação: 
a) estudos técnicos, planejamentos e projetos básicos ou executivos; 
b) pareceres, perícias e avaliações em geral; 
c) assessorias ou consultorias técnicas e auditorias financeiras ou tributárias; 
d) fiscalização, supervisão ou gerenciamento de obras ou serviços; 
e) patrocínio ou defesa de causas judiciais ou administrativas; 
f) treinamento e aperfeiçoamento de pessoal; 
g) restauração de obras de arte e bens de valor histórico. 
§ 1º Considera-se de notória especialização o profissional ou a empresa cujo conceito no campo de sua 
especialidade, decorrente de desempenho anterior, estudos, experiência, publicações, organização, 
aparelhamento, equipe técnica ou outros requisitos relacionados com suas atividades, permita inferir que o 
seu trabalho é essencial e indiscutivelmente o mais adequado à plena satisfação do objeto do contrato. 
§ 2º Na hipótese do caput e em qualquer dos casos de dispensa, se comprovado, pelo órgão de controle 
externo, sobrepreço ou superfaturamento, respondem solidariamente pelo dano causado quem houver 
decidido pela contratação direta e o fornecedor ou o prestador de serviços. 
§ 3º O processo de contratação direta será instruído, no que couber, com os seguintes elementos: 
I - caracterização da situação emergencial ou calamitosa que justifique a dispensa, quando for o caso; 
II - razão da escolha do fornecedor ou do executante; 
III - justificativa do preço.” (Grifamos) 
Como podemos constatar pelas disposições do inciso II do art. 30, acima transcritas, que a contratação 
direta será feita quando houver inviabilidade de competição, em especial na hipótese 
de contratação dos serviços técnicos especializados, com profissionais ou empresas de notória 
especialização. Assim, segundo aquele dispositivo, são exemplos de serviços técnicos 
especializados para os quais é permitida a contratação: 
Alínea “c” - assessorias ou consultorias técnicas e auditorias financeiras ou tributárias. Assim como 
constou na assertiva I que está correta. 
Alínea “d” - fiscalização, supervisão ou gerenciamento de obras ou serviços. Assim como constou na 
assertiva II que está perfeitamente correta. 
Alínea “e” - patrocínio ou defesa de causas judiciais ou administrativas. Assim como constou na 
assertiva III que está perfeitamente correta. 
Entretanto, é vedada a contratação dos serviços de publicidade e divulgação, de acordo com as 
disposições do inciso II do art. 30, acima transcritas. 
Nota-se que as disposições dos art. 61 do Regulamento de Licitações e Contratos do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul – BRDE, ratificam que tais serviços especializados, também, podem ser 
contratados mediante a adoção do processo de inexigibilidade, senão vejamos: 
“61. Inviabilidade de competição, em especial nas hipóteses exemplificativas a seguir, o BRDE poderá 
optar pela contratação direta, mediante a adoção do processo de inexigibilidade: 
a) Aquisição de materiais, equipamentos ou gêneros que só possam ser fornecidos por produtor, empresa 
ou representante comercial exclusivo; 
b) Serviços técnicos especializados, com profissionais ou empresas de notória especialização, 
exemplificados a seguir: 



I.Estudos técnicos, planejamentos e projetos básicos ou executivos; 
II. Pareceres, perícias e avaliações em geral; 
III. Assessorias ou consultorias técnicas e auditorias financeiras ou tributárias; 
IV. Fiscalização, supervisão ou gerenciamento de obras ou serviços; 
V. Patrocínio ou defesa de causas judiciais ou administrativas; 
VI. Treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, incluindo a contratação de professores, conferencistas ou 
instrutores, bem como a inscrição de empregados para participação de cursos abertos a terceiros; 
VI. Restauração de obras de arte e bens de valor histórico.” (Grifamos) 
Salientamos, ainda, que segundo as disposições do art. 63 do referido Regulamento de Licitações, é vedada, 
também, a inexigibilidade para os serviços de publicidade e divulgação. 
Portanto, improcedentes os recursos, ficando mantida a alternativa “C” como resposta certa, visto que apenas 
as assertivas I, II e III estão corretas, segundo os Art. 30 da Lei Federal nº 13.303/2016 (estatuto das estatais) 
e atualizações posteriores. 
  

QUESTÃO 35 – MANTIDA alternativa “B”. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. 
Incialmente, destacamos que de acordo com o item 20.21 do Edital do presente certame, os candidatos 
poderiam apresentar a impugnação ao referido Edital, que deveria ser encaminhada exclusivamente através 
de Formulário Online, devidamente fundamentada, no prazo estabelecido no Cronograma de Execução. 
Desta forma, à inscrição dos candidatos no presente concurso se pressupõe que tomaram o conhecimento de 
todas as normas nele previstas e que assumiram o compromisso de aceitar as condições de sua realização 
de acordo com o Edital, conforme está previsto no item 3.1.21, daquele diploma. 
Destacamos, ainda, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos os atos 
administrativos e suas espécies,  que foi objeto do tema da questão, senão vejamos no Anexo VIII – 
Programas – Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - CARGO C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos 
gerais, características fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, 
abreviações, ofícios, requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso 
frequente nas comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, 
documentação, classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de 
arquivos, organização e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: aquisição, 
cadastros, registros, controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, reposição, 
segurança. Conceitos relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na prestação de 
serviços e no atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: recepção, 
procedimentos profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos 
Administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos 
Administrativos; Lei Federal nº 12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do Edital 
de Abertura (Regula o acesso à informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e Regulamento 
de Licitações e Contratos do BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG 
(Environmental, Social and Governance); Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos 
(métodos tradicionais e métodos ágeis). Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro 
Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de 
Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 
8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de 
Bens, Direitos e Valores); Lei nº 4.595/64; Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos 
Bancos de Desenvolvimento; Lei n° 13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação); 
Lei n° 13.303/2016 (estatuto das estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); Lei nº 
12.846/2013 (Lei Anticorrupção).” (Grifamos) 
Todos os conceitos e o conteúdo da questão estão baseados em Meirelles, Hely Lopes, Direito administrativo 
brasileiro, São Paulo: Malheiros, 2018, que é referência consagrada no tema que foi objeto da referida 
questão, conforme, inclusive é citado no enunciado, sendo a fonte e referência para os devidos balizamentos. 
Meirelles (2018), no capítulo IV – Atos Administrativos, e mais precisamente no item 4.4 – atos enunciativos, 
define que os atos administrativos enunciativos são todos aqueles em que a Administração se limita a 
certificar ou atestar um fato, ou emitir uma opinião sobre determinado assunto, sem se vincular ao seu 
enunciado. Meirelles (2018), destaca como atos administrativos enunciativos: as certidões, as apostilas, os 
atestados e os pareceres, assim como constaram nas alternativas A C, D e E, respectivamente, da questão 
35 e estão corretas. 
Entretanto, segundo Meirelles (2018), as circulares são classificadas com uma das espécies de atos 
administrativos ordinatórios, e que corresponde a resposta correta da questão. 



Portanto, improcedentes os recursos, ficando mantida a alternativa “B” como resposta certa, segundo 
Meirelles (2018), páginas 223, 224 e 225. 

 
QUESTÃO 36 – MANTIDA alternativa “B”. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. 
Incialmente, destacamos que de acordo com o item 20.21 do Edital do presente certame, os candidatos 
poderiam apresentar a impugnação ao referido Edital, que deveria ser encaminhada exclusivamente através 
de Formulário Online, devidamente fundamentada, no prazo estabelecido no Cronograma de Execução. 
Desta forma, à inscrição dos candidatos no presente concurso se pressupõe que tomaram o conhecimento de 
todas as normas nele previstas e que assumiram o compromisso de aceitar as condições de sua realização 
de acordo com o Edital, conforme está previsto no item 3.1.21, daquele diploma. 
Destacamos, ainda, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos os 
conceitos de tecnologia da informação,  que foi objeto do tema da questão, senão vejamos no Anexo VIII – 
Programas – Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - CARGO C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos 
gerais, características fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, 
abreviações, ofícios, requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso 
frequente nas comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, 
documentação, classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de 
arquivos, organização e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: aquisição, 
cadastros, registros, controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, reposição, 
segurança. Conceitos relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na prestação de 
serviços e no atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: recepção, 
procedimentos profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos 
Administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos 
Administrativos; Lei Federal nº 12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do Edital 
de Abertura (Regula o acesso a informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e Regulamento 
de Licitações e Contratos do BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG 
(Environmental, Social and Governance); Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos 
(métodos tradicionais e métodos ágeis). Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro 
Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de 
Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 
8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de 
Bens, Direitos e Valores); Lei nº 4.595/64; Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos 
Bancos de Desenvolvimento; Lei n° 13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação); 
Lei n° 13.303/2016 (estatuto das estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); Lei nº 
12.846/2013 (Lei Anticorrupção).” (Grifamos) 
Todos os conceitos e o conteúdo da questão estão baseados em Laudon, Kenneth C., Sistemas de 
informação gerenciais, São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014, que é referência consagrada no tema 
que foi objeto da referida questão, conforme, inclusive é citado no enunciado, sendo a fonte e referência para 
os devidos balizamentos. 
Laudon (2014), no glossário de sua obra traz as seguintes definições para os ternos utilizados na questão: 
App móvel - Aplicação que reside em um servidor e é acessada por meio do navegador Web móvel embutido 
em um smartphone ou em um tablet. 
Autenticação biométrica - Tecnologia para autenticar usuários de sistema que compara as características 
exclusivas de alguém, como impressões digitais, rosto ou imagem da retina, com um conjunto de perfis 
dessas características previamente armazenados. 
Computação em nuvem - Modelo de computação que fornece acesso a um conjunto compartilhado de 
recursos de computação em rede, normalmente na internet. 
Data center - Facilidade que hospeda sistemas de computadores e componentes associados, como sistemas 
de telecomunicações, de armazenamento e de segurança, bem como fontes de alimentação de backup. 
Segundo Laudon (2014), a ordem correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo é – 2-1-4-3, 
que corresponde a alternativa B da questão e que é a resposta correta da referida questão. Ratifica ao nosso 
posicionamento, se compatibilizarmos as definições apresentadas na coluna 2 da referida questão, senão 
vejamos: 



 
 
Destacamos, ainda, que segundo Laudon (2014), a definição de app nativo é o aplicativo independente 
projetado para ser executado em uma plataforma móvel independente, diferente da definição atribuída pelo 
autor ao app móvel. 
Portanto, improcedentes os recursos, ficando mantida a alternativa “B” como resposta certa, visto que a 
ordem correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é: 2-1-4-3, segundo Laudon (2014), 
páginas 439, 440, 441 e 442. 

 
QUESTÃO 37 – MANTIDA alternativa “E”. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. 
Inicialmente, destacamos, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos a 
Lei Federal n.º 4.728/1965 (Mercado de Capitais), que foi objeto do tema da questão, senão vejamos no 
Anexo VIII– Programas – Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - CARGO C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos 
gerais, características fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, 
abreviações, ofícios, requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso 
frequente nas comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, 
documentação, classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de 
arquivos, organização e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: aquisição, 
cadastros, registros, controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, reposição, 
segurança. Conceitos relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na prestação de 
serviços e no atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: recepção, 
procedimentos profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos 
Administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos 
Administrativos; Lei Federal nº 12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do Edital 
de Abertura (Regula o acesso a informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e Regulamento 
de Licitações e Contratos do BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG 
(Environmental, Social and Governance); Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos 
(métodos tradicionais e métodos ágeis). Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro 
Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de 
Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 
8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de 
Bens, Direitos e Valores); Lei nº 4.595/64; Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos 
Bancos de Desenvolvimento; Lei n° 13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação); 
Lei n° 13.303/2016 (estatuto das estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); Lei nº 
12.846/2013 (Lei Anticorrupção).” (Grifamos) 
O art. 16 da Lei Federal n.º 4.728/1965 que disciplina o mercado de capitais e estabelece medidas para o 
seu desenvolvimento, que serviu de base para a elaboração da questão, assim dispõe: 
 “Art. 16. As emissões de títulos ou valores mobiliários somente poderão ser feitas nos mercados financeiro 
e de capitais através do sistema de distribuição previsto no art. 5°. 
§ 1º Para os efeitos deste artigo considera-se emissão a oferta ou negociação de títulos ou valores 
mobiliários: 
a) pela sociedade emissora ou coobrigada; 



b) por sociedades ou empresas que exerçam habitualmente as atividades de subscrição, distribuição ou 
intermediação na colocação no mercado de títulos ou valores mobiliários; 
c) pela pessoa natural ou jurídica que mantém o controle da sociedade emissora dos títulos ou valores 
mobiliários oferecidos ou negociados. 
§ 2º Entende-se por colocação ou distribuição de títulos ou valores mobiliários nos mercados 
financeiro e de capitais a negociação, oferta ou aceitação de oferta para negociação: 
a) mediante qualquer modalidade de oferta pública; 
b) mediante a utilização de serviços públicos de comunicação; 
c) em lojas, escritórios ou quaisquer outros estabelecimentos acessíveis ao público; 
d) através de corretores ou intermediários que procurem tomadores para os títulos. 
§ 3º As sociedades que infringirem o disposto neste artigo ficarão sujeitas à cessação imediata de suas 
atividades de colocação de títulos ou valores mobiliários no mercado, mediante intimação do Banco Central, 
que requisitará, se necessário, a intervenção da autoridade policial. “(Grifamos) 
Como podemos constatar pelas disposições das alíneas “a”, “b”, “c” e “d” do §2º do art. 16, acima transcritas, 
que as definições ali contidas, representam, literalmente, as afirmativas 1, 2, 3 e 4 respectivamente, da 
questão, e estão perfeitamente corretas. 
Entendemos, ainda, que a falta de uma vírgula no terceiro parágrafo do enunciado da questão não prejudicou 
de forma alguma a interpretação por parte dos candidatos para a resolução da referida questão. 
Salientamos, por oportuno, que os argumentos do recurso que constou a identificação do candidato, não foi 
analisado pela banca elaboradora, de acordo com as disposições dos itens 11.4 e 11.12 do edital do certame. 
Portanto, improcedentes os demais recursos, ficando mantida a alternativa “E” como resposta certa, visto 
que as afirmações 1, 2, 3 e 4 estão corretas – somatória = 10, segundo os Art. 16 da Lei Federal n.º 
4.728/1965. 
  

QUESTÃO 40 – MANTIDA alternativa “E”. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. 
Inicialmente, destacamos, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos a 
Resolução CMN nº 5.047/2022, que foi objeto do tema da questão, senão vejamos no Anexo VIII – Programas 
– Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - CARGO 
C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos gerais, características 
fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, abreviações, ofícios, 
requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso frequente nas 
comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, documentação, 
classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de arquivos, organização 
e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: aquisição, cadastros, registros, 
controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, reposição, segurança. Conceitos 
relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na prestação de serviços e no 
atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: recepção, procedimentos 
profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos Administrativos: conceito, 
requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos Administrativos; Lei Federal nº 
12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do Edital de Abertura (Regula o acesso 
a informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e Regulamento de Licitações e Contratos do 
BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG (Environmental, Social and Governance); 
Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos (métodos tradicionais e métodos ágeis). 
Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de 
Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação 
Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e 
Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de Bens, Direitos e Valores); Lei nº 
4.595/64; Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos Bancos de 
Desenvolvimento; Lei n° 13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação); Lei n° 
13.303/2016 (estatuto das estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); Lei nº 12.846/2013 
(Lei Anticorrupção).” (Grifamos) 
Os art. 9º da Resolução CMN nº 5.047/2022, que regulamenta o funcionamento dos Bancos de 
Desenvolvimento, que serviu de base para a elaboração da questão, assim dispõe: 
 “Art. 9º  É vedado aos bancos de desenvolvimento: 
I - operar em aceites de títulos cambiários para colocação no mercado de capitais; 
II - constituir, administrar e gerir fundos de investimentos; 
III - financiar loteamento de terrenos e construção de imóveis para revenda ou incorporação, salvo as 
operações relativas à implantação de distritos industriais; e 



IV - adquirir imóveis não destinados a uso próprio, exceto nas hipóteses admitidas pela legislação e 
pela regulamentação. “(Grifamos) 
Como podemos constatar pelas disposições dos incisos I, II, III e IV do art. 9º, acima transcritas, que as 
vedações definidas no referido artigo, representam, literalmente, as assertivas I, II, III e IV, respectivamente, 
da questão, e estão perfeitamente corretas. 
Nota-se que os argumentos do recurso não correspondem as disposições do art. 8º da referida Resolução, 
uma vez não existe inciso IX do artigo 8º, senão vejamos: 
“Art. 8º Os bancos de desenvolvimento podem realizar as seguintes operações e atividades, desde que 
compatíveis com o seu objetivo, observada a legislação e a regulamentação específica aplicável a cada caso: 
I - empréstimos e financiamentos; 
II - operações de arrendamento mercantil, inclusive com recursos provenientes de instituições públicas 
federais de desenvolvimento; 
III - prestação de garantias; 
IV - subscrição de ações ou debêntures para revenda no mercado; 
V - garantia de subscrição; 
VI - participação no capital social de sociedades empresárias; 
VII - integralização de cotas de fundos que tenham participação da União, constituídos com o objetivo de 
garantir o risco de operações de crédito, nos termos dos arts. 7º a 13 da Lei nº 12.087, de 11 de novembro 
de 2009; e 
VIII - outras operações e atividades admitidas na legislação e na regulamentação. 
§ 1º A participação referida no inciso VI deste artigo deve ter caráter transitório e minoritário. 
§ 2º  Para fins do disposto no § 1º, considera-se transitório o período necessário à maturação do investimento 
ou recuperação financeira da empresa, estipulado de acordo com as conclusões da análise de viabilidade 
econômica do projeto ou plano de assistência financeira realizada pelo banco de desenvolvimento. 
§ 3º  Os bancos de desenvolvimento podem subscrever, adquirir ou receber ações ou cotas que resultem na 
descaracterização de participação minoritária de que trata o § 1º em decorrência: 
I - do exercício de direitos relativos: 
a) à conversão em ações de debêntures conversíveis em ações; 
b) à preferência na subscrição; e 
c) ao recebimento de bonificações em títulos; e 
II - da liquidação de empréstimo de difícil ou duvidosa solução. 
§ 4º Nos casos referidos no § 3º, os bancos de desenvolvimento devem vender, no prazo de até um ano de 
sua subscrição, aquisição ou recebimento, as ações ou cotas que resultem na descaracterização de 
participação minoritária de que trata o § 1º. 
§ 5º  Na hipótese de as condições do mercado se mostrarem desfavoráveis até trinta dias antes do 
vencimento do prazo para venda de ações ou cotas estipulado no § 4º, a ocorrência deve ser justificada ao 
Banco Central do Brasil.” 
Portanto, improcedentes os recursos, ficando mantida a alternativa “E” como resposta certa, visto que as 
assertivas I, II, III e IV estão corretas, segundo os Art. 9º da Resolução CMN nº 5.047/2022. 
 

QUESTÃO 41 – MANTIDA alternativa “B”. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. 
Inicialmente, destacamos, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos a 
Lei Federal n° 13.303/2016, que foi objeto do tema da questão, senão vejamos no Anexo VIII– Programas – 
Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - CARGO 
C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos gerais, características 
fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, abreviações, ofícios, 
requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso frequente nas 
comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, documentação, 
classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de arquivos, organização 
e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: aquisição, cadastros, registros, 
controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, reposição, segurança. Conceitos 
relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na prestação de serviços e no 
atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: recepção, procedimentos 
profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos Administrativos: conceito, 
requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos Administrativos; Lei Federal nº 
12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do Edital de Abertura (Regula o acesso 
a informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e Regulamento de Licitações e Contratos do 
BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG (Environmental, Social and Governance); 



Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos (métodos tradicionais e métodos ágeis). 
Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de 
Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação 
Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e 
Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de Bens, Direitos e Valores); Lei nº 4.595/64; 
Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos Bancos de Desenvolvimento; Lei n° 
13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação); Lei n° 13.303/2016 (estatuto das 
estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); Lei nº 12.846/2013 (Lei 
Anticorrupção).” (Grifamos) 
Os art. 6º, 17 e 19-A da Lei Federal nº 13.303/2016 (estatuto das estatais), que serviram de base para a 
elaboração da questão, assim dispõem: 
“Art. 6º O estatuto da empresa pública, da sociedade de economia mista e de suas subsidiárias deverá 
observar regras de governança corporativa, de transparência e de estruturas, práticas de gestão de 
riscos e de controle interno, composição da administração e, havendo acionistas, mecanismos para 
sua proteção, todos constantes desta Lei. 
Art. 17. Os membros do Conselho de Administração e os indicados para os cargos de diretor, inclusive 
presidente, diretor-geral e diretor-presidente, serão escolhidos entre cidadãos de reputação ilibada e de 
notório conhecimento, devendo ser atendidos, alternativamente, um dos requisitos das alíneas “a”, “b” e “c” 
do inciso I e, cumulativamente, os requisitos dos incisos II e III: 
I - ter experiência profissional de, no mínimo: 
a) 10 (dez) anos, no setor público ou privado, na área de atuação da empresa pública ou da sociedade de 
economia mista ou em área conexa àquela para a qual forem indicados em função de direção superior; ou 
b) 4 (quatro) anos ocupando pelo menos um dos seguintes cargos: 
1. cargo de direção ou de chefia superior em empresa de porte ou objeto social semelhante ao da empresa 
pública ou da sociedade de economia mista, entendendo-se como cargo de chefia superior aquele situado 
nos 2 (dois) níveis hierárquicos não estatutários mais altos da empresa; 
2. cargo em comissão ou função de confiança equivalente a DAS-4 ou superior, no setor público; 
3. cargo de docente ou de pesquisador em áreas de atuação da empresa pública ou da sociedade de 
economia mista; 
c) 4 (quatro) anos de experiência como profissional liberal em atividade direta ou indiretamente vinculada à 
área de atuação da empresa pública ou sociedade de economia mista; 
II - ter formação acadêmica compatível com o cargo para o qual foi indicado; e 
III - não se enquadrar nas hipóteses de inelegibilidade previstas nas alíneas do inciso I do caput do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, com as alterações introduzidas pela Lei Complementar nº 
135, de 4 de junho de 2010. 
§ 1º O estatuto da empresa pública, da sociedade de economia mista e de suas subsidiárias poderá dispor 
sobre a contratação de seguro de responsabilidade civil pelos administradores. 
§ 2º É vedada a indicação, para o Conselho de Administração e para a diretoria: 
I - de representante do órgão regulador ao qual a empresa pública ou a sociedade de economia mista está 
sujeita, de Ministro de Estado, de Secretário de Estado, de Secretário Municipal, de titular de cargo, sem 
vínculo permanente com o serviço público, de natureza especial ou de direção e assessoramento superior 
na administração pública, de dirigente estatutário de partido político e de titular de mandato no Poder 
Legislativo de qualquer ente da federação, ainda que licenciados do cargo;   (Vide ADI 7331) 
II - de pessoa que atuou, nos últimos 36 (trinta e seis) meses, como participante de estrutura decisória de 
partido político ou em trabalho vinculado a organização, estruturação e realização de campanha 
eleitoral;   (Vide ADI 7331) 
III - de pessoa que exerça cargo em organização sindical; 
IV - de pessoa que tenha firmado contrato ou parceria, como fornecedor ou comprador, demandante 
ou ofertante, de bens ou serviços de qualquer natureza, com a pessoa político-administrativa 
controladora da empresa pública ou da sociedade de economia mista ou com a própria empresa ou 
sociedade em período inferior a 3 (três) anos antes da data de nomeação; 
V – de pessoa que tenha ou possa ter qualquer forma de conflito de interesse com a pessoa político-
administrativa controladora da empresa pública ou da sociedade de economia mista ou com a própria 
empresa ou sociedade. 
§ 3º A vedação prevista no inciso I do § 2º estende-se também aos parentes consanguíneos ou afins até o 
terceiro grau das pessoas nele mencionadas. 
§ 4º Os administradores eleitos devem participar, na posse e anualmente, de treinamentos específicos sobre 
legislação societária e de mercado de capitais, divulgação de informações, controle interno, código de 
conduta, a Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013 (Lei Anticorrupção), e demais temas relacionados às 
atividades da empresa pública ou da sociedade de economia mista. 
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§ 5º Os requisitos previstos no inciso I do caput poderão ser dispensados no caso de indicação de empregado 
da empresa pública ou da sociedade de economia mista para cargo de administrador ou como membro de 
comitê, desde que atendidos os seguintes quesitos mínimos: 
I - o empregado tenha ingressado na empresa pública ou na sociedade de economia mista por meio de 
concurso público de provas ou de provas e títulos; 
II - o empregado tenha mais de 10 (dez) anos de trabalho efetivo na empresa pública ou na sociedade de 
economia mista; 
III - o empregado tenha ocupado cargo na gestão superior da empresa pública ou da sociedade de economia 
mista, comprovando sua capacidade para assumir as responsabilidades dos cargos de que trata o caput. 
Art. 19-A. Nos conselhos de administração das empresas públicas e das sociedades de economia mista de 
que trata esta Lei, pelo menos 30% (trinta por cento) dos membros titulares serão mulheres.   (Incluído 
pela Lei nº 15.177, de 2025) “(Grifamos) 
Como podemos constatar pelas disposições do inciso IV do § 2º do art. 17, acima transcritas, que é vedada a 
indicação, para o Conselho de Administração e para a diretoria, de  pessoa que tenha firmado contrato 
ou parceria, como fornecedor ou comprador, demandante ou ofertante, de bens ou serviços de 
qualquer natureza, com a pessoa político-administrativa controladora da empresa pública ou da 
sociedade de economia mista ou com a própria empresa ou sociedade em período inferior a 3 (três) 
anos antes da data de nomeação, assim como constou literalmente na 2ª parte da sentença da questão 
41, que está perfeitamente correta. 
Da mesma forma, como podemos contatar pelas disposições do art. 19-A, acima transcritas, que nos 
conselhos de administração das empresas públicas e das sociedades de economia mista de que trata a 
referida Lei, pelo menos 30% (trinta por cento) dos membros titulares serão mulheres. Sendo assim, a 3ª 
parte da sentença da questão está incorreta, visto que constou que seria 40% (quarenta 
porcento). (Grifamos) 
Nota-se que os argumentos dos recursos estão baseados em legislação desatualizada, visto que o § 2º do 
art. 17 é integrado por cinco incisos, o I, II, III, IV e V, da mesma forma que o art. 19-A foi incluído através da 
Lei Federal nº 15.177 de 23 de julho de 2025, data anterior a edição do edital do presente certame, que foi 
em 13 de agosto de 2025. 
Por oportuno, salientamos que de acordo com o disposto no item 8.1.6 do edital do presente certame, no que 
se refere à legislação, serão considerados os conteúdos publicados e suas atualizações até a data de 
lançamento do Edital do presente concurso, constantes nos Anexos VII e VIII. 
Portanto, improcedentes os recursos, ficando mantida a alternativa “B” como resposta certa, visto que apenas 
a 1ª e a 2ª partes estão corretas, segundo os Art. 6º, 17 e 19-A da Lei Federal nº 13.303/2016 (estatuto das 
estatais) e atualizações posteriores. 
  

QUESTÃO 42 – MANTIDA alternativa “E”. A questão foi elaborada com base única e exclusivamente no 
programa divulgado através do Anexo VIII – PROGRAMAS – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do Edital 
do presente certame, em data de 13 de agosto de 2025. 
Destacamos, que no programa divulgado através do Anexo VIII, traz como um dos conteúdos a Lei Federal 
n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro Nacional), que foi objeto do tema da questão, senão vejamos no Anexo 
VIII – Programas – Conhecimentos Específicos: “NÍVEL MÉDIO COMPLETO - CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - CARGO C.11: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - PROGRAMA: Redação oficial: aspectos 
gerais, características fundamentais, padrões, emprego e concordância dos pronomes de tratamento, 
abreviações, ofícios, requerimentos, pareceres e outros documentos. Expressões e vocábulos latinos de uso 
frequente nas comunicações administrativas; Digitação Qualitativa; Noções de arquivologia: informação, 
documentação, classificação, arquivamento, registros, tramitação de documentos, cadastro, tipos de 
arquivos, organização e administração de arquivos, técnicas modernas. Administração de material: aquisição, 
cadastros, registros, controle e movimentação de estoques, armazenamento, transporte, reposição, 
segurança. Conceitos relacionados à Administração de Materiais e a Logística; Qualidade na prestação de 
serviços e no atendimento presencial, virtual e telefônico; Técnicas de atendimento ao público: recepção, 
procedimentos profissionais e padrões de atendimento; Noções de Direito Administrativo: Atos 
Administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação; Contratos 
Administrativos; Lei Federal nº 12.527/2011 e suas alterações posteriores até a data de publicação do Edital 
de Abertura (Regula o acesso a informação); Lei Federal nº 13.303/2016 e suas alterações e Regulamento 
de Licitações e Contratos do BRDE; Conceitos de Tecnologia da Informação; Noções de ESG 
(Environmental, Social and Governance); Noções sobre Inovação; Noções de Gerenciamento de Projetos 
(métodos tradicionais e métodos ágeis). Legislação Bancária: Lei n.º 4.595/1964 (Sistema Financeiro 
Nacional); Lei n.º 4.728/1965 (Mercado de Capitais); Lei n.º 6.024/1974 (Intervenção e Liquidação de 
Instituições Financeiras); Lei n.º 7.913/1989 (Ação Civil Pública Contra os Crimes Financeiros); Lei n.º 
8.137/1990 (Crimes Contra a Ordem Tributária e Econômica); Lei n.º 9.613/1998 (Lavagem e Ocultação de 
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Bens, Direitos e Valores); Lei nº 4.595/64; Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos 
Bancos de Desenvolvimento; Lei n° 13.709/2018 (LGPD); Lei n° 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação); 
Lei n° 13.303/2016 (estatuto das estatais); Lei n° 13.874/2019 (Lei da Liberdade Econômica); Lei nº 
12.846/2013 (Lei Anticorrupção).” (Grifamos) 
Incialmente, destacamos que a questão tem que ser avaliada pelo seu conteúdo e não pelo que está faltando 
na sua redação. Assim, a questão está baseada, única e exclusivamente, na Lei Federal nº 4.595/1964 e no 
seu enunciado foram arrolados alguns “integrantes” do Sistema Financeiro Nacional, e foi questionado quais 
estão corretos, senão vejamos: 

 
 
O art. 1º da Lei Federal nº 4.595/1964, que serviu de base para a elaboração da questão, assim dispõe: 
 “Art. 1º O sistema Financeiro Nacional, estruturado e regulado pela presente Lei, será constituído: 
I - do Conselho Monetário Nacional; 
II - do Banco Central da República do Brasil; 
II - do Banco Central do Brasil; (Redação dada pelo Del nº 278, de 28/02/67) 
III - do Banco do Brasil S. A.; 
IV - do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico; 
V - das demais instituições financeiras públicas e privadas. “(Grifamos) 
Como podemos constatar pelas disposições do inciso I do art. 1º, acima transcritas, o Conselho Monetário 
Nacional é um dos integrantes do Sistema Financeiro Nacional, assim como constou na assertiva I da 
questão, que está perfeitamente correta. 
Como podemos constatar, também, pelas disposições do inciso II do art. 1º, acima transcritas, o Banco 
Central do Brasil é um dos integrantes do Sistema Financeiro Nacional, assim como constou na assertiva II 
da questão, que está perfeitamente correta. 
Como podemos constatar, ainda, pelas disposições do inciso III do art. 1º, acima transcritas, o Banco do 
Brasil é um dos integrantes do Sistema Financeiro Nacional, assim como constou na assertiva III da questão, 
que está perfeitamente correta. 
Da mesma forma, como podemos constatar, também, pelas disposições do inciso IV do art. 1º, acima 
transcritas, que o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico é um dos integrantes do Sistema 
Financeiro Nacional, assim como constou na assertiva IV da questão, que está perfeitamente correta, sendo 
preservada a nomenclatura citada na legislação em vigor, mencionada no enunciado da referida questão. 
Salientamos, por oportuno, que os argumentos do recurso que constou a identificação do candidato, não foi 
analisado pela banca elaboradora, de acordo com as disposições dos itens 11.4 e 11.12 do edital do certame. 
Portanto, improcedentes os demais recursos, ficando mantida a alternativa “E” como resposta certa, visto 
que as assertivas I, II, III e IV estão corretas, segundo os Art. 1º da Lei Federal nº 4.595/1964. 
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NÍVEL SUPERIOR 

 

 

 
MATÉRIA: LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

 
CARGO(S): C.01 - ANALISTA DE PROJETOS - ADMINISTRADOR: C.01.01 - CURITIBA/PR, C.01-

ANALISTA DE PROJETOS - ADMINISTRADOR: C.01.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.01- ANALISTA DE 
PROJETOS - ADMINISTRADOR: C.01.03 - PORTO ALEGRE/RS, C.02 - ANALISTA DE PROJETOS – 
AGRONOMIA: C.02.01 - CURITIBA/PR, C.02 - ANALISTA DE PROJETOS – AGRONOMIA - C.02.02 - 

FLORIANÓPOLIS/SC, C.02 - ANALISTA DE PROJETOS – AGRONOMIA: C.02.03 - PORTO 
ALEGRE/RS, C.03 - ANALISTA DE PROJETOS - CONTADOR - C.03.01 - CURITIBA/PR, C.03 - 

ANALISTA DE PROJETOS - CONTADOR - C.03.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.03 - ANALISTA DE 
PROJETOS - CONTADOR - C.03.03 - PORTO ALEGRE/RS, C.04 - ANALISTA DE PROJETOS – 

DIREITO - C.04.01 - CURITIBA/PR, C.04 - ANALISTA DE PROJETOS – DIREITO - C.04.02 - 
FLORIANÓPOLIS/SC, C.04 - ANALISTA DE PROJETOS – DIREITO - C.04.03- PORTO ALEGRE/RS, 
C.05 - ANALISTA DE PROJETOS - ECONOMISTA - C.05.01 - CURITIBA/PR, C.05 - ANALISTA DE 
PROJETOS - ECONOMISTA - C.05.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.05 - ANALISTA DE PROJETOS - 

ECONOMISTA - C.05.03 - PORTO ALEGRE/RS, C.06 - ANALISTA DE PROJETOS – ENGENHARIA 
(ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO ELETRICISTA, ENGENHEIRO MECÂNICO) - C.06.01 - 

CURITIBA/PR, C.06 - ANALISTA DE PROJETOS – ENGENHARIA (ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO 
ELETRICISTA, ENGENHEIRO MECÂNICO) - C.06.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.06 - ANALISTA DE 
PROJETOS – ENGENHARIA (ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO ELETRICISTA, ENGENHEIRO 

MECÂNICO) - C.06.03 - PORTO ALEGRE/RS, C.07 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA CIÊNCIA 
DE DADOS - C.07.01 - PORTO ALEGRE/RS, C.08 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS - C.08.01 - PORTO ALEGRE/RS , C.09 - ANALISTA DE SISTEMAS 
– SUBÁREA SUPORTE - C.09.01- PORTO ALEGRE/RS, C.10 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA 

ADMINISTRAÇÃO DE BANCO DE DADOS - C.10.01 - PORTO ALEGRE/RS 
 

 

 
QUESTÃO: 02 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão solicitava que, considerando a necessidade de 
emprego do acento indicativo de crase, fosse assinalada a alternativa que preenche, correta e 
respectivamente, as lacunas pontilhadas das linhas 02, 05, 23, 29 e 39, sendo indicada a alternativa ‘C’ como 
gabarito. 
C) a – a – a – à – à  
Linha 02 - começaram a desenvolver - precede verbo. 
Linha 05 - deram início a estudos - precede substantivo masculino. 
Linha 23 - os passos a serem seguidos - precede verbo. 
Linha 29 - refere à “interação humano-agente” - regra geral da crase: verbo referir exige a preposição a e 
substantivo que aparece depois e completa o sentido do verbo permite o uso do artigo definido feminino. 
Linha 39 - com relação à criação de robôs - regra geral da crase: verbo referir exige a preposição a e 
substantivo que aparece depois e completa o sentido do verbo permite o uso do artigo definido feminino. 
  

 

QUESTÃO: 03 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão solicitava que fossem analisadas as ocorrências da 
palavra “que” destacadas no texto e que assinalasse a alternativa que indica em qual linha ela representa 
uma conjunção integrante. Dentre as alternativas propostas, apenas a ocorrência da linha 19 funciona como 
conjunção integrante, ou seja, introduz uma oração subordinada, no caso, uma substantiva objetiva direta. 
As demais ocorrências funcionam como pronome relativo, introduzindo orações adjetivas, tendo seus 
referentes imediatamente antes de estar localizado no período em que se localizam. 

 

  



QUESTÃO: 04 - MANTIDA alternativa 'B'. A questão solicitava que, em relação ao fragmento do texto “Para 
evitar as consequências negativas da IA, é preciso que se ponha em pauta a discussão sobre ‘produção, 
utilização e regulação’ dessa tecnologia”, fossem analisadas as assertivas, assinalando V, se verdadeiras, 
ou F, se falsas. 
( ) É um período composto por subordinação em que se evidenciam três orações. As orações são 
subordinadas entre si a partir da OP – VERBOS: evitar; é, ponha - Afirmação verdadeira 
( ) A primeira vírgula poderia ser suprimida sem provocar incorreção no período. A vírgula marca o 
deslocamento de uma oração adverbial, conforme nos ensina Cegalla, portanto, segundo as regras 
ditadas pelo autor, não poderia ser suprimida. 
( ) O fragmento “é preciso” representa a oração principal. É sobre ela que as demais orações se 
desenvolvem, conforme se verifica na análise do período acima. 
( ) “Para que sejam evitadas” substituiria correta e adequadamente “Para evitar”. Afirmação correta, visto 
se tratar de uma oração reduzida de infinitivo, em que se se suprimiu a conjunção e adotou-se o 
infinitivo do verbo principal. 

 
QUESTÃO: 05 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão solicitava que, em relação ao uso de conjunções no 
texto, fossem analisadas as assertivas a seguir: 
I. Na linha 01, “mas” introduz na frase uma nova ideia que se soma à anterior. Mas é uma conjunção 
adversativa, cuja função é introduzir uma ideia oposta ao que a antecede - Pode parecer surpreendente, 
mas já na década de 1950, logo após a Segunda Guerra Mundial, alguns cientistas começaram ... 
desenvolver estudos sobre um ramo da ciência da computação. Ou seja, É surpreendendo, porém mesmo 
que numa época distante, em contraste ao que se pensava, já se desenvolveram estudos sobre o tema. 
Portanto, a afirmação está incorreta. 
II. Nas linhas 14 e 42, a conjunção “porém” tem a mesma função: é usada para ligar orações e períodos que 
têm sentido complementar, mas que não se contrastam entre si. Afirmação incorreta: porém carrega em si 
a ideia de oposição, contraste – no primeiro caso apresenta contraste com o período anterior; no 
segundo, contraste com a oração que o antecedesse. 
III. Tanto na linha 23 quanto na 43, a ocorrência de “quando” introduz ideia de tempo. Afirmação correta, a 
conjunção 'quando' introduz orações adverbiais temporais. 

 

 
QUESTÃO: 06 - MANTIDA alternativa 'E'. A questão solicitava que, considerando o sentido que têm no 
texto, analise as seguintes propostas de alteração de determinados vocábulos, assinalando V, se 
verdadeiras, ou F, se falsas. 
( ) “mune” (l. 27) poderia ser substituído por “defende”, sem alteração de sentido. Afirmação Falsa - munir 
= prover do necessário, Prover de munição ou de meios de defesa; defender: proteger do ataque, ou 
seja, munir preê a necessidade de itens necessários à defesa. 
( ) “sem profundidade” poderia ser corretamente utilizado em lugar de “infundado” (l. 39), mantendo-se o 
sentido original. Afirmação falsa: infundado: que tem fundamento; em profundidade = raso - Grande 
quantidade ou intensidade (profundidade de conhecimentos). 
( ) “oscilações” (l. 13) seria corretamente substituído por “transformações”, sem alteração do sentido. 'as 
mídias sociais divulgam normalmente sobre o assunto, o que gera oscilações entre grandes 
expectativas e investimentos e grandes frustrações e quase nenhum investimento. Observe: A 
oscilação, como processo de mudança, pode ser vista como um processo de variação, movimento ou 
flutuação que, ao longo do tempo, pode levar a uma mudança ou transformação, pode se referir a transformar, 
especialmente em contextos onde se evidencia movimento; no caso, entre as expectativas e investimentos e 
as grandes frustrações e quase nenhum investimento. O contexto, portanto, aceita o uso de um e de outro 
vocábulo, mantendo-se a ideia original do texto. 

 

 
QUESTÃO: 07 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão solicita que, considerando o emprego dos pronomes 
relativos, assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas segmentadas das linhas 
17, 21 e 30, sendo indicada a alternativa D) cujo – os quais – na qual - como correta. 
Observe os respectivos contextos: 
divulgação de dados  _____ montante na internet é assombroso CUJO - pronome flexiona conforme o 
substantivo que acompanha - cujo montante 
são passos definidos e exatos OS QUAIS- os quais se refere a 'passos definidos e exatos' - masculino plural. 
e os recursos da IA,   ______ os efeitos positivos se realizam NA QUAL, na qual representa a contração da 
preposição 'em acrescida do pronome relativo a qual, referindo ao ambiente de IA., portanto, feminino 
singular. 

 

  



QUESTÃO: 08 - MANTIDA alternativa 'E'. A questão solicitava que se analisassem as seguintes assertivas 
a respeito de determinadas passagens do texto: 
I. Pelo trecho “Para evitar as consequências negativas da IA” (l. 10), pode-se inferir corretamente que há 
muitas consequências negativas no uso da IA. Afirmação incorreta:  Somente pode-se afirmar que há 
consequências positivas e negativas, mas não que todas sejam negativas, nem tampouco que há muitas ou 
poucas; apenas que existem consequências negativas. 
II. Pela linha 03, em que se diz que hoje a IA é um dos assuntos mais discutidos, é correto inferir que há 
outros temas que também são levados à discussão. Afirmação correta, se a IA é um dos assuntos discutidos 
é correto dizer que há outros em discussão. 
III. Em “a presença ‘de novos paradigmas, como as redes neurais profundas’” (l. 15-16), o uso do vos” permite 
afirmar corretamente que já havia outro, ou outros, paradigmas. Pelo uso do adjetivo 'novo, é possível inferir 
que que já havia outro - ou outros - que foram substituídos ou que novos se somaram. 
Tais afirmações constituem-se em subentendidos que têm ancora na linguagem conforme nos ensinam 
Platão e Fiorin. 

 
QUESTÃO: 09 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão solicitava que fosse analisado o seguinte trecho: 
“‘Deve-se escolher primeiro o voo ou o hotel? Quais datas teriam um custo menor?’, ___ o indivíduo, e não a 
máquina, funciona melhor, pois nós, os humanos, somos quem observa e escolhe os critérios para soluções 
e o efeito dessas escolhas”. E, a seguir, assinalada a alternativa que indicasse corretamente a função sintática 
dos fragmentos sublinhados. 
Observe a análise sintática dos termos: 
Deve-se escolher primeiro o voo ou o hotel (objeto direto) Quais datas teriam um custo menor?” ___ o 
indivíduo, e não (adjunto adverbial) - a máquina, funciona melhor, pois nós (SUJEITO), os humanos, somos 
quem observa e conjunção escolhe os critérios para soluções e o efeito dessas escolhas. (Obj. direto) 
Assim, apenas o primeiro termo está corretamente classificado: o voo ou o hotel - objeto direto. 

 

 
QUESTÃO: 10 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão solicitava que, em relação ao fragmento do texto 
“Estudiosos definiram que ‘o objetivo da IA é desenvolver sistemas para realizar tarefas’”, qual é a voz verbal 
em que se encontra o verbo “definiram” e como se classifica, quanto à ação verbal, o termo 'estudiosos' 
O verbo 'definiram' está na voz ativa, porque o sujeito é agente. Estudiosos é sujeito da ação verbal. 

 

 
QUESTÃO: 11 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão solicitava que fossem analisadas as propostas 
adequadas de reescrita da seguinte frase adaptada do texto: 
“‘um grande desafio é incorporar normas e valores em sistemas de IA’, alertou o autor”. 
I. Foi alertado pelo autor que um grande desafio é incorporar normas e valores em sistemas de IA. – Afirmação 
correta, visto que o sujeito agente passa a ser o agente da passiva, e introduziu-se uma conjunção integrante 
para manter o sentido original. 
II. O autor alertou que um grande desafio é a incorporação de normas e valores em sistemas de IA. ‘um 
grande desafio é incorporar normas e valores em sistemas de IA’, alertou o autor”. Reescrita é 
gramaticalmente correta e mantém o sentido original. O verbo "alertar" está na voz ativa e o complemento (a 
oração substantiva objetiva direta) é reformulado com o substantivo "incorporação", mantendo a clareza e a 
informação essencial.   
Aa afirmações I e II estão corretas à medida que a relação entre o sujeito agente, sujeito paciente e formas 
verbais mantêm a mesma relação que se observa na frase original. 
III. Um grande desafio seria a incorporação de normas e valores em sistemas de IA, dissera o autor – 
Afirmação errada, à medida que os tempos verbais passam para o pretérito mais que perfeito. 
 

 

QUESTÃO: 12 - MANTIDA alternativa 'B'. A questão solicitava que, sobre as ideias contidas no texto, 
fossem analisadas as assertivas abaixo:  
I. As frustações decorrentes do uso da IA são oriundas especialmente da grande quantidade de informações 
divulgadas pelas mídias sociais, que se atém apenas ao funcionamento do sistema. Afirmação incorreta: 
Observe-se a passagem do texto: 'salientando-se que assim se podem evitar ________ definições e 
explicações que as mídias sociais divulgam normalmente sobre o assunto, o que gera oscilações entre 
grandes expectativas e investimentos e grandes frustrações e quase nenhum investimento. Porém, 
atualmente, as grandes expectativas são justificadas pelo barateamento do custo de processamento e de 
memória, a presença “de novos paradigmas, como as redes neurais profundas”, e a existência de poderosos 
instrumentos de captação e divulgação de dados montante na internet é assombroso. Ao invés de definir a 
IA, o artigo busca estabelecer quais as finalidades e propósitos dessa área intrigante.' 
II. A utilização dos recursos disponíveis na IA deve estar baseada em responsabilidade e ética, entretanto, 
segundo o autor do artigo, tornar tais aspectos viáveis nesse âmbito é um aspecto inquietante. Afirmação 

 



correta, de acordo com o seguinte fragmento do texto: 'esses recursos da IA com responsabilidade e ética, 
prevendo benefícios e danos de âmbito social. “Assim, um grande desafio é incorporar tais normas e valores 
em sistemas de IA”, alerta o autor.' 
III. A utilização de robôs para atividades eminentemente humanas é indiscutível na sociedade atual, uma vez 
que o processamento dessas máquinas supera a capacidade humana em qualquer atividade. Afirmação 
incorreta conforme se observa na seguinte passagem do texto: A respeito dos riscos da IA propagados, o 
autor cita estudos que incluem o medo das pessoas com relação ... criação de robôs destruidores da raça 
humana, o que é infundado, pois a tecnologia de hoje não comportaria essa ideia, pela incapacidade de 
igualar-se à rapidez de processamento do cérebro humano, além do absurdo da quantidade de energia que 
esse robô precisaria, além de outras razões. Atualmente, não se pode prescindir da IA, porém é fundamental 
que a ética permeie essa prática tecnológica, e que se possa interferir quando houver perigo para os 
humanos. 
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QUESTÃO: 13 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão solicita que identifique a alternativa que explica 
corretamente o que aconteceu com o piloto Tim Lancaster durante o voo British Airways 5390. 
A resposta correta é a alternativa ‘C’, conforme análise abaixo: 
A) He accidentally broke the windscreen panel and was sucked out of the plane. Está incorreta, pois não foi 
ele quem quebrou o vidro (linha 2: “a windscreen panel* blew out of the aircraft”). 
B) Tim unintentionally touched the controls, which caused the plane to lose altitude and the windscreen to 
shatter. As pernas dele tocaram os controles, desligando o piloto automático, após o vidro ter se quebrado, 
portanto o acidente não aconteceu em decorrência disso (descrição completa nas linhas 7 a 10 do artigo). 
C) The pilot was sucked halfway out of the cockpit window and traveled for 20 minutes with his upper body 
out of the aircraft. No primeiro parágrafo, o artigo descreve o fato: passados 13 minutos da decolagem, um 
dos painéis da cabine de comando se soltou, e o piloto foi arrancado de seu cinto de segurança. Ele ficou 
com metade de seu corpo para fora da aeronave, sendo que a tripulação o segurou pelas pernas até o 
momento do pouso, 20 minutos depois. Essa é a resposta correta, visto que o piloto de fato ficou por 20 
minutos com metade do corpo para fora da aeronave. 
D) Tim passed out over the controls, which caused the plane to nosedive. Ele não desmaiou sobre os 
controles, o que causou a perda de altitude foi o toque acidental das pernas nos controles, desligando o piloto 
automático (descrição completa nas linhas 7 a 10 do artigo). 
E) His ankles got caught in the seatbelt, which led to the windscreen breaking. Nada parecido é mencionado 
no texto. 

 



 
QUESTÃO: 14 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão solicita que analise se as afirmações propostas sobre 
o texto indicado são verdadeiras ou falsas.  
A resposta correta é a alternativa ‘A’, conforme análise abaixo: 
“Tim Lancaster was wearing a seatbelt”. Na linha 3 o texto diz que o piloto foi arrancado de seu cinto de 
segurança (ripping the flight's veteran pilot from his seatbelt), portanto o piloto estava sim usando o cinto. A 
afirmação é verdadeira. 
“They had been flying for 20 minutes when the accident happened”. Nas linhas 1 e 2, o texto explica que o 
painel se soltou da aeronave aos 13 minutos de voo, não 20. A afirmação é falsa. 
“The pilot was forced out of the aircraft because of the sudden decompression of the cockpit”. Nas linhas 8 e 
9, o artigo diz que a descompressão explosiva da cabine fez com o piloto fosse puxado para fora da aeronave. 
A afirmação é verdadeira. 
“The flight attendant who held the pilot said the pilot felt much heavier due to the pressure”.  Nas linhas 15 e 
16, o artigo reporta o relato do comissário de bordo Nigel Ogdean, afirmando que a pressão tornou o peso do 
piloto o equivalente a 500 libras. Nesse mesmo parágrafo, podemos encontrar outra fala de Ogden, sobre 
estar segurando o piloto com toda força, mas ainda assim sentir que também estava sendo sugado, não 
conseguindo mais suportar segurar o peso do piloto. A afirmação é verdadeira. 

 

 
QUESTÃO: 15 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão solicita que identifique quais afirmações propostas 
sobre o texto indicado são corretas.  
A resposta certa é a alternativa A, conforme análise abaixo: 
“He has few memories of being outside the airplane”. No parágrafo 5, o piloto se refere à situação como 
“surreal”. Ao descrever o ocorrido, ele diz lembrar de estar para fora do avião, que o que realmente o 
incomodava naquele momento era não conseguir respirar, e que tentou se posicionar para respirar melhor. 
Mas afirma que não se lembra de muita coisa depois disso. Ou seja, ele cita apenas três fatos, sem demais 
detalhes, e declara não ter mais memórias. A afirmação é correta. 
“Tim Lancaster sustained nearly fatal injuries”. O piloto sofreu uma série de lesões descritas nas linhas 32 a 
34: congelamento devido ao frio extremo; fratura no cotovelo, no polegar e no punho; além de alguns 
hematomas e choque. Algumas lesões são mais graves do que outras, porém nenhuma delas foi quase fatal 
- o artigo diz que por mais que a situação apresentasse muitos riscos, o piloto teve “apenas” os problemas 
citados, contrariando a probabilidade. A afirmação é incorreta. 
“Retired immediately after the accident. Nas linhas 40 e 41, lê-se que o piloto voltou ao trabalho alguns meses 
depois do acidente, que aconteceu em 1990, aposentou-se somente em 2008. A afirmação é incorreta. 

 

 
QUESTÃO: 16 - MANTIDA alternativa 'E'. A questão solicita que identifique a pergunta que não é respondida 
pelo texto fornecido. 
A resposta certa é a alternativa ‘E’, conforme análise abaixo: 
A) Why did the windscreen break? Nas linhas 35 a 37, o artigo explica que o painel se soltou porque havia 
sido trocado durante uma manutenção de rotina na aeronave, realizada 27 horas antes do voo, e que foram 
usados os parafusos errados. 
B) How old was the pilot when the accident happened? Nas linhas 23 a 24, há a informação de que Tim 
Lancaster tinha 42 anos na ocasião do acidente. 
C) Where was the flight headed? Nas linhas 1 a 2, o texto diz que o voo estava programado para ir de 
Birmingham, Inglaterra, até Malaga, Espanha. Após o acidente, fez um pouso de emergência no aeroporto 
de Southampton, Inglaterra (linhas 31 e 32). 
D) What was the plane’s speed when it lost altitude? O segundo parágrafo explica que as pernas de Lancaster 
ficaram presas nos controles, causando a perda de altitude do avião. O quarto parágrafo retoma esse 
momento, adicionando que as pernas do piloto acabaram desligando o piloto automático, e o avião rumou 
em direção ao solo, a mais de 400 milhas por hora. 
E) How long did the UK government investigation last? A investigação do governo é mencionada no último 
parágrafo, mas não há informações sobre sua duração. Esta é a pergunta que não é respondida pelo texto. 

 

 
QUESTÃO: 17 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão solicita que o candidato analise o significado da 
expressão “against all odds” no trecho “Against all odds, the pilot survived the horrifying situation”. Essa 
expressão idiomática é usada quando algo acontece de forma contrária ao que é esperado, quando algo 
acontece mesmo que houvesse poucas chances de acontecer (www.dictionary.cambridge.org). O texto relata 
que piloto foi sugado para fora do avião em pleno voo e permaneceu dessa forma por 20 minutos. Fala 
também sobre a altitude e a velocidade da aeronave, além das condições das pessoas que tentavam segurar 
o piloto. Os fatos listados reforçam a ideia de que a situação era muito perigosa, e que as chances de o piloto 
sobreviver, apesar de existentes, seriam baixas. O trecho citado enfatiza essa tese: contrariamente às 

 



grandes chances de uma fatalidade, o piloto sobreviveu. Ou seja, dadas as circunstâncias, a sobrevivência 
do piloto era improvável = unlikely (alternativa D). Estão incorretas as alternativas A) Probable = provável / B) 
Possible = possível / C) Certain = certa / E) Indefinite = indefinida. A alternativa B é incorreta devido à 
combinação com a expressão idiomática descatada. 

 
QUESTÃO: 18 - MANTIDA alternativa 'B'. A questão dá um exemplo de uma frase escrita com a estrutura 
da terceira condicional, e solicita que identifique a alternativa com a melhor descrição do uso da terceira 
condicional. 
O exemplo fornecido foi “Co-pilot Alistair Atcheson probably would have been sucked out of the plane too if 
he hadn’t been still wearing his safety harness from take-off”. 
A resposta certa é a alternativa ‘B’, conforme análise abaixo: 
A) It refers to something possible to happen in the future. INCORRETA: esse é o uso da primeira condicional, 
usada quando há chances reais de que algo aconteça (if it rains on my birthday, we’ll celebrate it at my place). 
B) It describes a hypothetical situation about how things could have been different in the past. CORRETA: a 
terceira condicional é sobre uma situação “impossível de acontecer”, pois refere-se a uma situação do 
passado. Quando dizemos que o co-piloto teria sido sugado se não estivesse usando o cinturão de 
segurança, trata-se de uma hipótese, uma especulação sobre uma ocorrência passada. Não sabemos o que 
teria acontecido de fato, caso o co-piloto estivesse usando somente o cinto, assim como o piloto. 
C) It states a fact that always happens under certain conditions. INCORRETA: essa descrição refere-se à 
condicional zero, que é usada para relatar coisas que sempre acontecem quando determinadas condições 
são atendidas (if you mix red and blue, you get purple). 
D) It refers to something very likely to happen. INCORRETA: assim como alternativa A, quando há chances 
(ou grandes chances, de acordo com o contexto) de que algo aconteça, a condicional usada é a primeira, 
não a terceira. 
E) It describes a situation that is possible to happen, but is highly unlikely. INCORRETA: a segunda 
condicional é usada quando uma situação é possível de acontecer, mas as chances são baixas (if I won the 
lottery, I would travel the world). 

 

 
QUESTÃO: 19 - MANTIDA alternativa 'E'. A questão dá um exemplo de uma estrutura superlativa, tópico 
vinculado ao estudo dos adjetivos: “one of the most astonishing in the history of aviation”, e pede que encontre 
nas alternativas um outro exemplo de frase com estrutura superlativa. 
A estrutura superlativa do exemplo é composta por artigo definido the + adjetivo superlativo (nesse caso, 
precedido por most, mas também pode ser irregular ou formado com sufixo -est), e seguido pela definição de 
grupo de comparação (na história da aviação). 
A resposta certa é a alternativa ‘E’, conforme análise abaixo: 
A) The plane headed toward the ground at more than 400 miles per hour. INCORRETA: é uma estrutura 
comparativa e não superlativa. 
B) Atcheson managed to get the aircraft down to an altitude where there would be more oxygen. INCORRETA: 
é uma estrutura comparativa e não superlativa. 
C) He remembers trying to position his body so he could breathe better.  INCORRETA: é uma estrutura 
comparativa e não superlativa. 
D) Perhaps even more amazingly, Lancaster was back flying just months later. INCORRETA: é uma estrutura 
comparativa e não superlativa. 
E) The plane headed toward the ground through some of the most congested skies in the world. Além de ser 
a única estrutura superlativa entre as alternativas, reproduz exatamente a mesma estrutura do exemplo: the 
+ most congested + in the world. 
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ELETRICISTA, ENGENHEIRO MECÂNICO) - C.06.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.06 - ANALISTA DE 
PROJETOS – ENGENHARIA (ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO ELETRICISTA, ENGENHEIRO 

MECÂNICO) - C.06.03 - PORTO ALEGRE/RS, C.07 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA CIÊNCIA 
DE DADOS - C.07.01 - PORTO ALEGRE/RS, C.08 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS - C.08.01 - PORTO ALEGRE/RS , C.09 - ANALISTA DE SISTEMAS 
– SUBÁREA SUPORTE - C.09.01- PORTO ALEGRE/RS, C.10 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA 

ADMINISTRAÇÃO DE BANCO DE DADOS - C.10.01 - PORTO ALEGRE/RS 
 

 

 
QUESTÃO 20 – MANTIDA alternativa ‘C’. Trata-se de uma estrutura lógica prevista no item 1 do edital: "... 
tipos de dados, estruturados e não estruturados, quantitativos...". 
A questão considera compreender que os dados são a posição deles elevados ao quadrado menos 1.  
 

 

QUESTÃO 21 – MANTIDA alternativa ‘B’. Na frase "Os dados foram limpos e a análise não está correta", a 
negação consiste em manter P e não acontecer Q. 
 

  

QUESTÃO 23 – MANTIDA alternativa ‘D’. O total de funcionários que falam inglês ou espanhol é  
60 + 40 – 20 = 80. Portanto, 20% não falam nenhuma das duas línguas, então a proposição III é verdadeira. 
Como há interseção de 20%, então há funcionários que falam apenas inglês (60 – 20 = 40), a proposição II 
é verdadeira.  
Nem todos os que não falam inglês falam espanhol (pois há 20% que não falam nenhum idioma) proposição 
I é falsa. 
 

 

QUESTÃO 24 – MANTIDA alternativa ‘B’. O desvio padrão mede quanto os valores se afastam da 
média. Lote A: dispersão moderada (49 a 53). Lote B: dispersão maior (45 a 65). Lote C: dispersão pequena 
(50 a 52). 
 

 

QUESTÃO 25 – MANTIDA alternativa ‘A’. É pedida a interpretação gráfica com relação ao conceito de 
estabilidade, que por definição quantitativa pode-se interpretar como igual, quase igual ou de ínfima variação 
no período. Por exemplo, no dicionário Michaelis encontra-se que: "Qualidade ou característica daquilo que 
é estável; solidez. Que denota firmeza. Característica do que é invariável ou que demonstra equilíbrio". 
Portanto, a questão continua correta.  
 

 

QUESTÃO 26 – MANTIDA alternativa ‘C’. Salienta-se que I é 70%, II é 10% e III não são iguais. Portanto, 
continua correta. O conteúdo é contemplado nos itens 1 e 3 do edital, em relação à interpretação e análise 
de dados.   

 



 
 
 
 

 
MATÉRIA: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

 

 
CARGO(S): C.01 - ANALISTA DE PROJETOS - ADMINISTRADOR: C.01.01 - CURITIBA/PR, C.01-

ANALISTA DE PROJETOS - ADMINISTRADOR: C.01.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.01- ANALISTA DE 
PROJETOS - ADMINISTRADOR: C.01.03 - PORTO ALEGRE/RS, C.02 - ANALISTA DE PROJETOS – 
AGRONOMIA: C.02.01 - CURITIBA/PR, C.02 - ANALISTA DE PROJETOS – AGRONOMIA - C.02.02 - 

FLORIANÓPOLIS/SC, C.02 - ANALISTA DE PROJETOS – AGRONOMIA: C.02.03 - PORTO 
ALEGRE/RS, C.03 - ANALISTA DE PROJETOS - CONTADOR - C.03.01 - CURITIBA/PR, C.03 - 

ANALISTA DE PROJETOS - CONTADOR - C.03.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.03 - ANALISTA DE 
PROJETOS - CONTADOR - C.03.03 - PORTO ALEGRE/RS, C.04 - ANALISTA DE PROJETOS – 

DIREITO - C.04.01 - CURITIBA/PR, C.04 - ANALISTA DE PROJETOS – DIREITO - C.04.02 - 
FLORIANÓPOLIS/SC, C.04 - ANALISTA DE PROJETOS – DIREITO - C.04.03- PORTO ALEGRE/RS, 
C.05 - ANALISTA DE PROJETOS - ECONOMISTA - C.05.01 - CURITIBA/PR, C.05 - ANALISTA DE 
PROJETOS - ECONOMISTA - C.05.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.05 - ANALISTA DE PROJETOS - 

ECONOMISTA - C.05.03 - PORTO ALEGRE/RS, C.06 - ANALISTA DE PROJETOS – ENGENHARIA 
(ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO ELETRICISTA, ENGENHEIRO MECÂNICO) - C.06.01 - 

CURITIBA/PR, C.06 - ANALISTA DE PROJETOS – ENGENHARIA (ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO 
ELETRICISTA, ENGENHEIRO MECÂNICO) - C.06.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.06 - ANALISTA DE 
PROJETOS – ENGENHARIA (ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO ELETRICISTA, ENGENHEIRO 

MECÂNICO) - C.06.03 - PORTO ALEGRE/RS 
 

 

 
QUESTÃO: 27 - MANTIDA alternativa 'C'. Segue análise das assertivas: 
I – Incorreta, trata-se de competência do Conselho Monetário Nacional, nos termos do artigo 4º, XXI da Lei 
Federal 4.595/1964. 
II – CORRETA, conforme artigo 10, inciso V da Lei Federal 4.595/1964 
III – CORRETA, conforme artigo 10, inciso II da Lei Federal 4.595/1964 
IV – Incorreta, trata-se de competência do Conselho Monetário Nacional, nos termos do artigo 4º, X da Lei 
Federal 4.595/1964. 
Logo, a alternativa ‘C’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 28 - MANTIDA alternativa 'A'. Conforme o artigo 18 da Lei Federal nº 6.024/1974: 
Art. 18. A decretação da liquidação extrajudicial produzirá, de imediato, os seguintes efeitos: 
a) suspensão das ações e execuções iniciadas sobre direitos e interesses relativos ao acervo da entidade 
liquidanda, não podendo ser intentadas quaisquer outras, enquanto durar a liquidação; 
b) vencimento antecipado das obrigações da liquidanda; 
c) não atendimento das cláusulas penais dos contratos unilaterais vencidos em virtude da decretação da 
liquidação extrajudicial; 
d) não fluência de juros, mesmo que estipulados, contra a massa, enquanto não integralmente pago o 
passivo; 
e) interrupção da prescrição relativa a obrigações de responsabilidade da instituição; 
f) não reclamação de correção monetária de quaisquer divisas passivas, nem de penas pecuniárias por 
infração de leis penais ou administrativas. 
Logo, a alternativa ‘A’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 29 - MANTIDA alternativa 'B'. Art. 2º As importâncias decorrentes da condenação, na ação de 
que trata esta Lei, reverterão aos investidores lesados, na proporção de seu prejuízo. 
§ 1º As importâncias a que se refere este artigo ficarão depositadas em conta remunerada, à disposição do 
juízo, até que o investidor, convocado mediante edital, habilite-se ao recebimento da parcela que lhe couber. 
§ 2º Decairá do direito à habilitação o investidor que não o exercer no prazo de 2 (dois) anos, contado da 
data da publicação do edital a que alude o parágrafo anterior, devendo a quantia correspondente ser recolhida 
como receita da União. 
Logo, a alternativa ‘B’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 



 
 
 
 

QUESTÃO: 30 - MANTIDA alternativa 'B'. Segue análise das alternativas: 
A) Incorreta. As sanções de suspensão e proibição (incisos X, XI e XII do art. 52) somente podem ser 
aplicadas após já ter sido imposta ao menos uma das sanções dos incisos II a VI no mesmo caso 
concreto. (Art. 52, §6º, I)    
B) Correta. As sanções administrativas devem ser aplicadas após procedimento administrativo que garanta 
ampla defesa e podem ser impostas de forma gradativa, isolada ou cumulativa, conforme as peculiaridades 
do caso. (Art. 52, §1º) 
C) Incorreta. A multa simples é limitada a 2% do faturamento da pessoa jurídica no Brasil, até o limite total 
de R$ 50.000.000,00 por infração. Não há previsão legal para ultrapassar esse teto. (Art. 52, II) 
D) Incorreta. A multa diária deve ser fundamentada pela ANPD, observando a gravidade da falta e a extensão 
do dano, conforme exige o art. 54. (Art. 54, caput) 
E) Incorreta. O produto da arrecadação das multas é destinado ao Fundo de Defesa de Direitos Difusos, e 
não ao Tesouro Nacional. (Art. 52, §5º) 
Logo, a alternativa ‘B’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 31 - MANTIDA alternativa 'C'. Segue análise das alternativas: 
A) Correta. O art. 11, II, “a” da LGPD autoriza o tratamento de dados pessoais sensíveis sem consentimento 
quando necessário para cumprir obrigação legal ou regulatória do controlador. 
B) Correta. O art. 16, I prevê que, após o término do tratamento, os dados devem ser eliminados, exceto nas 
hipóteses legais de conservação, como para cumprimento de obrigação legal ou regulatória. 
C) Incorreta. O encarregado (DPO) não fiscaliza diretamente o tratamento de dados. Suas funções são atuar 
como canal de comunicação, receber reclamações e orientar funcionários (art. 41, § 2º). A fiscalização é 
competência da ANPD (art. 55-J, XIII e XIV). 
D) Correta. O compartilhamento de dados para prevenção à fraude deve respeitar os princípios da finalidade, 
necessidade e transparência, garantindo segurança ao titular (arts. 6º e 7º, IX). 
E) Correta. O tratamento de dados deve observar a boa-fé e os princípios da finalidade, adequação, 
necessidade e responsabilização (art. 6º, caput e incisos I, II, III e X). 
Logo, a alternativa ‘C’ é o gabarito, o qual se mantém. 
 

 

 
CARGO(S): C.01 - ANALISTA DE PROJETOS - ADMINISTRADOR: C.01.01 - CURITIBA/PR, C.01-

ANALISTA DE PROJETOS - ADMINISTRADOR: C.01.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.01- ANALISTA DE 
PROJETOS - ADMINISTRADOR: C.01.03 - PORTO ALEGRE/RS 

 

 

 
QUESTÃO: 32 - MANTIDA alternativa 'E'. Segundo Chiavenato (2020), o processo administrativo é 
composto pelas funções planejar, organizar, dirigir e controlar, que se complementam e formam o ciclo da 
administração. A organização tem como objetivo estruturar os recursos da empresa — materiais, financeiros, 
tecnológicos e humanos — para alcançar os objetivos definidos no planejamento. Já a direção está voltada 
para o comportamento humano dentro das organizações, envolvendo liderança, motivação, comunicação, ou 
seja, o trabalho direto com as pessoas para garantir a execução dos planos. Portanto, conforme Chiavenato, 
“a organização lida com a disposição e coordenação de recursos, enquanto a direção lida com pessoas”. As 
demais alternativas estão incorretas, conforme explicação abaixo: 
A) A definição da missão pertence ao planejamento estratégico, e não à função organização. 
B) A direção envolve comunicação e liderança, mas não o desenho da estrutura organizacional, que é parte 
da organização. 
C) O controle tático não se refere a tarefas rotineiras e de curto prazo (essas são do nível operacional); o 
tático é de médio prazo e ligado aos departamentos.  
D) O planejamento é dividido em três níveis (estratégico, tático e operacional), e não quatro. 
Sendo assim, correta a alternativa ‘E’.  

 

 
QUESTÃO: 33 - MANTIDA alternativa 'C'. De acordo com Chiavenato (2020), os conceitos de eficiência, 
eficácia e efetividade são distintos, embora complementares na avaliação do desempenho organizacional. 
Eficiência está relacionada ao uso racional dos recursos disponíveis — busca-se “fazer as coisas da melhor 
maneira possível”, reduzindo custos, tempo e desperdícios. No contexto de um banco público, seria, por 

 



exemplo, reduzir o custo médio por operação de crédito ou otimizar processos de concessão de 
financiamento. Eficácia diz respeito ao alcance dos objetivos e metas estabelecidos, ou seja, “fazer o que 
deve ser feito”. No exemplo citado, é conceder o número planejado de microcréditos ou atingir o volume de 
atendimentos programados. Efetividade, por sua vez, vai além: refere-se ao impacto social ou econômico de 
longo prazo, avaliando se as ações realmente geraram transformação na realidade, como a geração de 
emprego e renda entre microempreendedores atendidos. Assim, a alternativa ‘C’ é a única que expressa 
corretamente esses conceitos, ao afirmar que “a eficácia está associada ao cumprimento das metas 
estabelecidas (...), ao passo que a eficiência mede a racionalidade no uso dos recursos”. As demais 
alternativas estão incorretas, conforme explicação abaixo: 
A) Inverte os conceitos de eficiência e eficácia. 
B) Confunde efetividade com eficiência e produtividade. 
D) É incorreta, pois os três conceitos não são equivalentes nem se resumem à lucratividade.  
E) Inverte novamente os conceitos de eficácia e efetividade. 

 
QUESTÃO: 34 - MANTIDA alternativa 'D'. A declaração apresentada — “Ser agente estratégico de 
desenvolvimento, reconhecido pela excelência, inovação e impacto positivo para a sociedade” — descreve o 
que a instituição deseja ser ou alcançar no futuro, expressando uma aspiração de longo prazo. Esse tipo de 
enunciado é característico da visão organizacional, também chamada de visão de futuro. Segundo 
Chiavenato (2020), a visão representa “a imagem que a organização faz de si mesma e o que pretende ser 
em determinado horizonte de tempo”. É uma formulação inspiradora, que orienta esforços estratégicos e 
serve de guia para o planejamento e as ações da instituição. Em contraste, a missão expressa a razão de 
ser da organização — o que ela faz, para quem e com que propósito. Os valores refletem princípios éticos e 
comportamentais que orientam as ações e decisões. O negócio delimita o campo de atuação da instituição 
(o que ela faz e em qual setor). Compromisso é um termo genérico, que não faz parte dos elementos clássicos 
da identidade organizacional. Portanto, ao enunciar um estado desejado futuro, de reconhecimento e impacto 
social, o BRDE está comunicando sua visão de futuro. 
  

 

QUESTÃO: 39 - MANTIDA alternativa 'C'. Os índices de liquidez são indicadores que medem a capacidade 
financeira de uma empresa em honrar seus compromissos de curto prazo. Entre eles, destacam-se o índice 
de liquidez corrente e o índice de liquidez seca, que avaliam a relação entre o ativo e o passivo circulante. A 
liquidez corrente é obtida pela razão entre o ativo circulante e o passivo circulante, revelando quantas 
unidades monetárias de recursos líquidos a empresa possui para cada unidade de dívida de curto prazo. No 
caso apresentado, tem-se: Liquidez Corrente = 1.200.000/800.000 = 1,5. Isso significa que, para cada R$ 
1,00 de obrigação imediata, a empresa dispõe de R$ 1,50 em ativos de curto prazo, demonstrando solidez 
financeira. Já a liquidez seca é um indicador mais rigoroso, pois exclui os estoques, considerados itens de 
menor liquidez. A fórmula é: Liquidez Seca = Ativo Circulante−Estoques / (Passivo Circulante) = 
1.200.000−200.000 / (800.000) = 1,25. O resultado indica que, mesmo desconsiderando os estoques, a 
empresa ainda possui R$ 1,25 em ativos líquidos para cada R$ 1,00 de dívida de curto prazo, o que confirma 
uma boa capacidade de pagamento. Portanto, a alternativa ‘C’ é a correta, pois expressa de forma exata os 
valores calculados para a liquidez corrente (1,50) e a liquidez seca (1,25), refletindo adequadamente a análise 
de solvência e liquidez da empresa. 
  

 

QUESTÃO: 42 - MANTIDA alternativa 'D'. Embora o enunciado contenha pequenas inconsistências de 
digitação nos separadores de milhar e decimais (como em “R$ 100.000,00,00” e “R$ 50.0000,00”), essas 
falhas não comprometem a compreensão ou a resolução da questão, pois o contexto contábil e a coerência 
dos demais valores apresentados (em múltiplos de mil) permitem interpretar corretamente que se trata de R$ 
100.000,00 para “Caixa” e R$ 50.000,00 para “Veículos”. Nesse sentido, em provas de natureza técnico-
contábil, erros formais de digitação não são suficientes para invalidar o conteúdo, quando o raciocínio lógico 
e os valores relativos são coerentes e conduzem ao mesmo resultado — o que ocorre neste caso. De igual 
modo, define-se que a questão em análise versa sobre a estrutura patrimonial de uma empresa (ativo, passivo 
e patrimônio líquido), bem como a identificação e classificação de contas com base em princípios contábeis. 
Dessa forma, não se observa qualquer ambiguidade sintática ou semântica no texto original da questão, que 
é claro e objetivo quanto aos dados e às solicitações de cálculo. Portanto, mantém-se o gabarito ‘D’. 

 

 
QUESTÃO: 43 - MANTIDA alternativa 'B'. Tendo por base os conceitos atinentes ao Balanço Patrimonial, 
denota-se que a afirmação I está correta, pois:  PL total = 400.000 + 20.000 + 30.000 + 50.000 = 500.000. A 
afirmação II está correta, pois reservas legais e estatutárias fazem parte do PL e aumentam a segurança 
financeira, limitando a distribuição de lucros. A afirmação III também está correta, visto que os ajustes de 
avaliação patrimonial representam alterações no valor de ativos (como reavaliações) e não são distribuíveis 

 



aos sócios. Já a afirmação IV está incorreta, pois o Capital Social representa a participação dos sócios e não 
é afetado por variações nos ajustes de avaliação patrimonial. Portanto, corretas as afirmativas I, II e III.  

 
QUESTÃO: 44 - MANTIDA alternativa 'D'. Tendo por base os fundamentos da Contabilidade, assevera-se 
que a assertiva “O Ativo Total da empresa é de R$ 1.000.000,00 e corresponde à soma do Passivo Total 
mais Patrimônio Líquido” está correta e tecnicamente precisa, não apresentando ambiguidade. A frase 
expressa de forma direta o princípio fundamental da equação patrimonial: Ativo = Passivo + Patrimônio 
Líquido. Nesse sentido, a redação “corresponde à soma de” indica uma relação de equivalência, e não de 
composição, o que elimina a suposta confusão entre “Ativo Total” e “estrutura de contas do Ativo”. Trata-se 
de linguagem técnica consagrada em obras clássicas da Contabilidade. Portanto, não há erro ou 
ambiguidade, sendo inequívoco que o valor do Ativo Total (R$ 1.000.000,00) equivale à soma do Passivo 
Total (R$ 500.000,00) com o Patrimônio Líquido (R$ 500.000,00). Além disso, a terminologia “índice de 
endividamento geral” é amplamente aceita e padronizada na literatura contábil e financeira. A metodologia 
utilizada, Endividamento Geral = Passivo Total ÷ Ativo Total, é reconhecida como a fórmula clássica do 
indicador, conforme autores como ASSAF NETO e IUDÍCIBUS. Dessa forma, o índice de endividamento geral 
de 50% (500.000 ÷ 1.000.000) está correto e coerente com a interpretação contábil predominante. Portanto, 
a alegação de múltiplas interpretações não procede, pois outras fórmulas mencionadas referem-se a 
indicadores distintos, como “grau de alavancagem financeira” ou “endividamento em relação ao PL”, e não 
ao “endividamento geral”. Assim, o comando da questão é claro, objetivo e tecnicamente preciso, não 
havendo fundamento para anulação. Finalizando, sobre a assertiva I, ela não é tautológica nem destituída de 
valor avaliativo. Embora reafirme um princípio contábil básico, ela testa o conhecimento conceitual do 
candidato sobre a estrutura da equação patrimonial e sua composição numérica a partir dos dados do Balanço 
Patrimonial. Nesse sentido, é legítimo que uma assertiva verifique o domínio de fundamentos contábeis 
essenciais, especialmente quando combinada com outras que exigem interpretação e cálculo (como as 
assertivas II e III). Além disso, a redação da assertiva é coerente com a norma contábil brasileira, conforme 
o CPC 00 (R2) – Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro, que define o patrimônio líquido como “a 
participação residual nos ativos da entidade após a dedução de todos os seus passivos”. Portanto, mantém-
se o gabarito. 
  

 

QUESTÃO: 46 - MANTIDA alternativa 'E'. Em projetos de bancos de desenvolvimento, como a criação de 
um novo programa de crédito, é essencial gerir não apenas escopo, tempo e custo, mas também qualidade 
(para assegurar que o programa atenda aos critérios técnicos e legais), recursos (como equipe de analistas, 
sistemas de TI e consultores externos) e riscos (inadimplência, mudanças regulatórias ou baixa adesão dos 
beneficiários). Esses seis elementos constituem as restrições ampliadas segundo o PMBOK.  

 

 
QUESTÃO: 47 - MANTIDA alternativa 'C'. No setor financeiro, como em qualquer organização, projetos são 
esforços temporários que geram entregas únicas (por exemplo, desenvolver um novo aplicativo para clientes). 
Programas agrupam projetos correlatos, permitindo maior sinergia (por exemplo, um programa de 
transformação digital pode incluir projetos de automação, segurança cibernética e canais digitais). Portfólios 
abrangem programas e projetos, buscando alinhar os investimentos à estratégia da instituição (como um 
portfólio de inovação tecnológica para sustentar a competitividade no mercado). Assim, a alternativa ‘C’ é a 
correta, pois reflete a hierarquia e a aplicação prática desses conceitos em uma instituição financeira. 

 

 
QUESTÃO: 48 - MANTIDA alternativa 'E'. Tendo em vista os conceitos atinentes à Ciência Econômica, 
verifica-se que o enunciado da questão se insere claramente no contexto da teoria microeconômica, utilizando 
terminologia consagrada e amplamente consolidada na literatura técnica da área. O termo “produtos 
diferenciados”, empregado na alternativa ‘A’, deve ser interpretado dentro do campo conceitual da 
microeconomia, e não em sentido coloquial. Trata-se de expressão técnica e padronizada que designa 
produtos não homogêneos, isto é, bens que apresentam variações de qualidade, marca, embalagem ou 
outros atributos percebidos pelos consumidores. Além disso, o enunciado da questão introduz expressões 
tipicamente econômicas, como “padrão de concorrência”, “estruturas de mercado”, “grau de diferenciação 
dos produtos”, “barreiras à entrada” e “poder de mercado”, delimitando inequivocamente o campo técnico da 
análise. Diante disso, é inverossímil a leitura coloquial defendida no recurso, pois o contexto conduz o 
candidato à interpretação econômica correta, afastando qualquer ambiguidade. O emprego do termo 
“diferenciados” é, portanto, adequado e preciso, visto que, segundo a teoria microeconômica, ele se opõe 
diretamente ao conceito de “homogêneos” utilizado na concorrência perfeita, sendo característico da 
concorrência monopolística. Por fim, o gabarito da questão, letra ‘E’, permanece correto e coerente com a 
teoria econômica clássica e moderna, conforme Mankiw (2021) e Samuelson e Nordhaus (2010), que 
descrevem o oligopólio como estrutura de mercado dominada por poucas empresas interdependentes 
estrategicamente. 

 



 
QUESTÃO: 50 - MANTIDA alternativa 'A'. De acordo com Vasconcellos (2023), reserva de valor significa 
que a moeda pode ser guardada para uso futuro, preservando o poder de compra. A moeda não gera 
crescimento por si só; é instrumento de troca. Unidade de conta é a função da moeda como padrão de preços 
e valores, não como meio de pagamento. Moeda não se limita ao papel-moeda; inclui depósitos à vista e 
outros ativos de alta liquidez. Meio de troca é a função de intermediar trocas, facilitando transações 
econômicas. Portanto, correta a alternativa ‘A’.  

 

 
QUESTÃO: 51 - MANTIDA alternativa 'E'. Os agregados monetários são medidas que expressam o volume 
de moeda disponível na economia, organizadas conforme o grau de liquidez dos ativos — isto é, a facilidade 
com que podem ser usados como meio de pagamento. No Brasil, o Banco Central (BCB) classifica os 
principais agregados monetários em M1, M2, M3 e M4, indo do mais líquido ao menos líquido. Agregado M1 
— É o conceito mais restrito de moeda, representando o meio de pagamento efetivamente disponível na 
economia. De acordo com o Banco Central do Brasil, M1 = papel-moeda em poder do público + depósitos à 
vista nos bancos comerciais. Portanto, a alternativa ‘E’ está correta. As demais alternativas estão incorretas, 
conforme explicação abaixo: 
A) As reservas internacionais não fazem parte de nenhum agregado monetário doméstico; tratam-se de ativos 
externos detidos pelo Banco Central. 
B) O M2 é composto pelo M1 + depósitos de poupança + depósitos a prazo + títulos emitidos por instituições 
financeiras, mas não inclui apenas “títulos privados”; a alternativa omite os depósitos a prazo, o que a torna 
errada.  
C) O M3 é formado por M2 + quotas de fundos de renda fixa + operações compromissadas registradas no 
Selic, e não inclui diretamente títulos do governo.  
D) O M4 é o mais amplo, e não o mais restrito. Ele abrange M3 + títulos públicos em poder do público (fora 
do Banco Central).  
Além disso, conforme o edital de abertura do certame (Edital nº 01/2025), anexo I, seção “Conhecimentos 
Específicos” para os cargos de Analista de Projetos, está prevista a disciplina “Política Monetária – 
instrumentos e reflexos na tomada de decisão dos agentes econômicos”. Adicionalmente, consta o item 
“Moeda – conceito e funções”. Tais inclusões tornam expressamente previsível a cobrança de temas 
correlatos à oferta de moeda, liquidez monetária e, por extensão, aos agregados monetários, que são parte 
integrante da teoria da oferta monetária e da política monetária. Ademais, a cobrança acerca dos “agregados 
monetários” (M1, M2, M3 etc.) encontra-se logicamente vinculada ao tema “política monetária” (instrumentos 
e efeitos) e ao “conceito e funções da moeda”. Na literatura econômica clássica, os agregados monetários 
representam diferentes níveis de liquidez dos ativos que compõem a oferta de moeda, sendo ferramenta 
essencial para o acompanhamento da política monetária e da estabilidade financeira. Assim, sua inclusão no 
certame está em plena conformidade com o item programático previsto no edital. Por fim, o edital é claro ao 
prever que a prova objetiva abrangerá as disciplinas elencadas no Conteúdo programático. Não se verifica, 
portanto, divergência entre o conteúdo cobrado e o edital, tampouco extrapolação temática. A banca agiu 
dentro dos limites editalícios, preservando o princípio da publicidade e da isonomia. 
 

 

QUESTÃO: 52 - MANTIDA alternativa 'A'. A Taxa Selic efetiva é a taxa média ponderada das operações 
diárias de empréstimos interbancários, lastreados em títulos públicos federais registrados no Sistema 
Especial de Liquidação e Custódia (Selic), administrado pelo Banco Central do Brasil (BCB). Essas operações 
são conhecidas como operações compromissadas e ocorrem entre instituições financeiras que buscam 
ajustar sua liquidez diária. A Selic efetiva representa, portanto, o custo do dinheiro no mercado interbancário, 
sendo o principal instrumento operacional da política monetária. O Comitê de Política Monetária (Copom) 
define a meta da taxa Selic, que orienta a atuação do Banco Central nas operações de mercado aberto. Já a 
Selic efetiva é o valor realmente praticado no mercado, flutuando em torno da meta definida.  
B) Incorreta. A taxa Selic é, sim, determinada com base na meta fixada pelo Copom, mas reflete operações 
reais no mercado interbancário. Portanto, possui correspondência direta com transações efetivas entre 
bancos.  
C) Incorreta. Embora seja formada no mercado interbancário, a Selic exerce forte influência sobre as demais 
taxas de juros da economia, como as de crédito, financiamento e investimentos, pois serve de referência 
básica para o custo do dinheiro no país.  
D) Incorreta. A Selic não corresponde ao rendimento da poupança, embora influencie indiretamente sua 
remuneração (a qual é calculada com base na meta da Selic, conforme a Lei nº 12.703/2012).  
E) Incorreta. A Selic é utilizada na remuneração e no custo da dívida pública interna, e não para o cálculo da 
dívida externa. 

 

  



QUESTÃO: 54 - ANULADA. Reavaliando o enunciado da questão, verifica-se que o texto apresenta certa 
ambiguidade, podendo prejudicar a interpretação do enunciado. Nesse sentido, o termo “Despesas 
Operacionais” não deixou claro se inclui ou não a depreciação e amortização, o que leva a dois resultados 
possíveis para o cálculo do EBITDA: R$ 250.000,00 (alternativa ‘C’) ou R$ 300.000,00 (alternativa ‘D’). Como 
essa falta de clareza impede a identificação inequívoca da resposta correta, a banca decide anular a questão 
para preservar a isonomia e a objetividade do certame. 
  

 
CARGO(S): C.02 - ANALISTA DE PROJETOS – AGRONOMIA: C.02.01 - CURITIBA/PR, C.02 - 

ANALISTA DE PROJETOS – AGRONOMIA - C.02.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.02 - ANALISTA DE 
PROJETOS – AGRONOMIA: C.02.03 - PORTO ALEGRE/RS 

 

 

 
QUESTÃO: 37 - MANTIDA alternativa 'D'. O conhecimento solicitado através da questão está previsto no 
edital, em Engenharia de avaliações: Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT relativas 
à avaliação de imóveis urbanos, de imóveis rurais, de bens móveis (máquinas, implementos e equipamentos) 
e de complexos industriais e agroindustriais; Métodos de avaliação: comparativo direto de dados do mercado, 
valor de reposição depreciado, valor econômico; Tipos de ônus incidentes. 
A alternativa ‘D’ está correta, porque as terras são enquadradas segundo o Sistema de Classificação da 
Capacidade de Uso das Terras, conforme o Manual Brasileiro para Levantamento da Capacidade de Uso da 
Terra,  aproximação, ou o que vier a substituí-lo para fins de avaliação de imóveis rurais QUANTO AO SEU 
ESTÁGIO DE EXPLORAÇÃO ATUAL, as terras são classificadas como terra nua quando isentas ou não 
calculadas nenhuma Benfeitorias: a) produção vegetal (culturas); b) construções (exemplos: casa, galpão, 
cercas) e instalações (exemplos: rede de energia elétrica, rede de distribuição de água); c) obras e trabalhos 
de melhoria das terras. Sendo assim, a conotação informa que “Terra nua” é o imóvel rural que não possui 
nenhum equipamento ou construções que permitam a atividade rural. Com isso, a alternativa correta é a letra 
‘D’. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 

 

 
QUESTÃO: 46 - ANULADA. As assertivas que se encontram corretas, nos termos de Irrigação: hidráulica, 
irrigação e drenagem, são as de número II e III. A assertiva II é correta porque o PMP é o limite em que a 
planta não extrai água, e a III é correta pois os valores típicos variam com a textura. Já as alternativas I e IV 
são incorretas. A assertiva I é incorreta porque CC não é saturação, mas retenção após drenagem 
gravitacional, e a assertiva IV é INCORRETA, pois a saturação acima da CC promove lixiviação, o que deve 
ser evitado. Com isso, a alternativa a ser marcada pelo candidato seria a que contemplasse como corretas 
as assertivas II e III; no entanto, essa alternativa não existe. Por isso, a Banca decide pela anulação da 
questão. 
  

 

 
CARGO(S): C.03 - ANALISTA DE PROJETOS - CONTADOR - C.03.01 - CURITIBA/PR, C.03 - 

ANALISTA DE PROJETOS - CONTADOR - C.03.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.03 - ANALISTA DE 
PROJETOS - CONTADOR - C.03.03 - PORTO ALEGRE/RS 

 

 

 
QUESTÃO: 33 - MANTIDA alternativa 'D'. Segue análise das assertivas: 
I - Errada, conforme art. 3º, caput, da Lei Federal nº 6.404/1976. 
II - Errada, conforme art. 4º-A, caput, da Lei Federal nº 6.404/1976. 
III – Correta, conforme art. 2º, caput, da Lei Federal nº 6.404/1976. 
IV - Correta, conforme art. 4º, §1º, da Lei Federal nº 6.404/1976. 
  
Logo, a alternativa D é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 34 - MANTIDA alternativa 'C'. Conforme o artigo 16, parágrafo único, da Lei 6.404/1976, que 
diz o seguinte:  
A alteração do estatuto na parte em que regula a diversidade de classes, se não for expressamente 
prevista e regulada, requererá a concordância de todos os titulares das ações atingidas. 
As demais assertivas estão em consonância com a disciplina da Lei Federal nº 6.404/1976 e com a doutrina 
contábil. 
Referência: Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades: de acordo com as normas 
internacionais e do CPC / Ernesto Rubens Gelbcke ... [et al.]. – 3. ed. – São Paulo: Atlas, 2018.  

 



Logo, a alternativa ‘C’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 
QUESTÃO: 35 - MANTIDA alternativa 'E'. Segue análise das assertivas: 
I – Correta, conforme artigo 161, §1º, da Lei Federal 6.404/1976. 
II - Correta, conforme artigo 161, §3º da Lei Federal 6.404/1976. 
III - Correta, conforme artigo 161, §4º, “a”, da Lei Federal 6.404/1976. 
IV - Correta, conforme artigo 161, §7º, da Lei Federal 6.404/1976. 
As assertivas estão em consonância com a disciplina da Lei Federal nº 6.404/1976 e com a doutrina contábil. 
Referência: Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades: de acordo com as normas 
internacionais e do CPC / Ernesto Rubens Gelbcke ... [et al.]. – 3. ed. – São Paulo: Atlas, 2018.  
Logo, a alternativa ‘E’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 36 - MANTIDA alternativa 'A'. De acordo com o art. 9º da Lei nº 9.249/1995, os juros sobre 
capital próprio (JCP) podem ser calculados sobre o patrimônio líquido ajustado, que inclui capital social, 
reservas de lucros e de capital. No caso: 

 Base de cálculo: R$ 2.000.000 (capital social) + R$ 200.000 (reservas de capital) = R$ 2.200.000,00. 

 Alíquota: 8% a.a. 

 JCP máximo dedutível = 2.200.000 × 8% = R$ 176.000,00. 
Esse valor é inferior ao limite de 50% do lucro líquido ajustado (R$ 500.000), logo o teto dedutível será de R$ 
176.000,00. 
Logo, a alternativa ‘A’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 37 - MANTIDA alternativa 'A'. Assertiva A - INCORRETA. "A lei não se aplica a todas as 
empresas que concedem crédito. Seu âmbito é restrito a instituições financeiras e demais instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, excluídas as administradoras de consórcio" (art. 1º, 
parágrafo único da Lei Federal nº 14.467/2022). 
Logo, a alternativa ‘A’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 38 - MANTIDA alternativa 'B'. Segue análise das assertivas: 
I – Correta, conforme https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/recomendacoesbasileia 
O arcabouço das recomendações conhecidas como “Basileia III” é a resposta à crise financeira internacional 
de 2007/2008. Divulgado pelo Comitê de Basileia a partir de 2010, as novas recomendações têm como 
objetivo o fortalecimento da capacidade de as instituições financeiras absorverem choques provenientes do 
próprio sistema financeiro ou dos demais setores da economia, reduzindo o risco de propagação de crises 
financeiras para a economia real, bem como eventual efeito dominó no sistema financeiro em virtude de seu 
agravamento. 
II – Correta, conforme https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/recomendacoesbasileia 
“O Banco Central do Brasil (BCB), como membro do Comitê da Basileia desde 2009, busca assegurar que a 
convergência da regulação financeira brasileira para as recomendações do Comitê de Basileia considere as 
condições estruturais da economia brasileira”. 
III – INCORRETA, conforme https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/recomendacoesbasileia 
“O arcabouço de Basileia II representou importante melhoria para avaliação de riscos, tornando os requisitos 
prudenciais mais sensíveis ao risco, bem como considerando aspectos associados as crescentes inovações 
financeiras”.  
IV – INCORRETA, conforme https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/recomendacoesbasileia 
“O Pilar 2 do arcabouço de Basileia II traz princípios de supervisão para a revisão de processos internos de 
avaliação da adequação de capital, de forma a incentivar a aplicação, pelos próprios supervisionados, de 
melhores práticas de gerenciamento de riscos por meio do seu monitoramento e mitigação”. 
Logo, a alternativa ‘B’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 39 - MANTIDA alternativa 'C'. A Resolução CMN nº 4.955/2021 dispõe, em seu art. 2º, que o 
Patrimônio de Referência (PR) corresponde à soma do Nível I e do Nível II, sendo o Nível I formado 
pelo Capital Principal e pelo Capital Complementar. Essa estrutura reflete a lógica de camadas prevista 
nos padrões prudenciais internacionais (Basileia III), em que o Capital Principal representa os recursos de 
maior qualidade e permanência (como capital social, reservas e lucros acumulados), o Capital Complementar 
agrega instrumentos adicionais de caráter subordinado, e o Nível II engloba instrumentos de dívida e 
provisões excedentes. Assim, o PR funciona como indicador abrangente da capacidade de absorção de 
perdas das instituições financeiras, garantindo maior robustez ao sistema financeiro. 
 Trata-se de conteúdo expressamente previsto no Edital, qual seja:  

 

https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/recomendacoesbasileia
https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/recomendacoesbasileia
https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/recomendacoesbasileia
https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/recomendacoesbasileia


Índices de Basileia: conceitos básicos. Patrimônio de Referência, Patrimônio de Referência Exigido (PRE) e 
Limites operacionais (Imobilização, Exposição ao Setor Público, Exposição Cambial, Exposição por Cliente). 
Logo, a alternativa C é o gabarito, o qual se mantém. 

 
 
 
QUESTÃO: 40 - MANTIDA alternativa 'C'. Segundo a Resolução CMN 4.966/2021: 
Art. 42. A apuração do risco de crédito de que trata o art. 38 e da perda esperada associada ao risco 
de crédito, conforme o art. 40, pode ser realizada de forma coletiva mediante utilização de modelo 
adequado ao tratamento de risco de crédito por carteira. 
Logo, a alternativa ‘C’ é o gabarito, o qual se mantém. 
 

 

QUESTÃO: 41 - MANTIDA alternativa 'E'. Art. 53.  Podem ser designados como itens objeto de hedge: 
I - ativo; 
II - passivo; 
III - compromisso firme ainda não reconhecido como ativo ou passivo; 
IV- transação prevista altamente provável, realizados com contraparte externa à instituição; e 
V - investimento líquido em operação no exterior, exclusivamente para proteção de risco cambial. 
Logo, a alternativa ‘E’ é o gabarito, o qual se mantém. 
 

 

QUESTÃO: 42 - MANTIDA alternativa 'E'. Conforme o art. 2º da Resolução CMN 4.966/2021: 
XV - instrumento patrimonial: título ou contrato que evidencie interesse residual nos ativos de uma 
entidade ou de um fundo de investimento após a dedução de todos os seus passivos; 
Logo, a alternativa ‘E’ é o gabarito, o qual se mantém. 

' 

 
QUESTÃO: 43 - MANTIDA alternativa 'C'. (Assertiva I – Verdadeira): Correta, pois a Escrituração Contábil 
Digital substituiu a escrituração em papel do Livro Diário e do Livro Razão, sendo obrigatória para diversas 
pessoas jurídicas, incluindo aquelas imunes e isentas que se enquadrem em determinadas condições, 
conforme regulamentação da Receita Federal. 
(Assertiva II – Falsa): Incorreta, porque a Escrituração Contábil Fiscal realmente sucedeu a antiga DIPJ, mas 
não é exigida das empresas optantes pelo Simples Nacional, que possuem regime próprio e simplificado de 
apuração. 
(Assertiva III – Verdadeira): Correta, visto que a Escrituração Fiscal Digital de Retenções e Outras 
Informações Fiscais complementa a EFD-Contribuições e reúne dados sobre retenções previdenciárias, 
serviços prestados e tomados, bem como informações relacionadas à CPRB. 
(Assertiva IV – Falsa): Incorreta, pois não trata de ICMS ou IPI, mas sim das contribuições federais PIS/Pasep, 
Cofins e da Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta (CPRB), escrituradas a partir de documentos 
fiscais e outras informações contábeis. 
(Assertiva V – Verdadeira): Correta, já que se destina às instituições financeiras, seguradoras e 
administradoras de cartões, que devem informar à Receita Federal dados de operações financeiras 
realizadas por pessoas físicas e jurídicas, fortalecendo o controle fiscal e a transparência. 
Logo, a alternativa ‘C’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 44 - MANTIDA alternativa 'C'. O módulo do SPED mencionado tem como função unificar, 
padronizar e simplificar a prestação de informações que já eram obrigatórias. Não cria novas obrigações nem 
substitui a legislação de fundo, apenas altera a forma de cumprimento, eliminando redundâncias, 
assegurando maior consistência dos dados e facilitando a fiscalização. 
Referência:  
Manual do SPED 
https://www.gov.br/esocial/pt-br/documentacao-tecnica/manuais/mos-s-1-3-consolidada-ate-a-no-s-1-3-05-
2025.pdf 
Logo, a alternativa ‘C’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 45 - MANTIDA alternativa 'B'. Conforme o artigo 17 da Lei Federal nº 11.196/2005: 
Art. 17. A pessoa jurídica poderá usufruir dos seguintes incentivos fiscais: (Vigência)   (Regulamento) 
I - dedução, para efeito de apuração do lucro líquido, de valor correspondente à soma dos dispêndios 
realizados no período de apuração com pesquisa tecnológica e desenvolvimento de inovação tecnológica 
classificáveis como despesas operacionais pela legislação do Imposto sobre a Renda da Pessoa Jurídica - 
IRPJ ou como pagamento na forma prevista no § 2º deste artigo; 

 

https://www.gov.br/esocial/pt-br/documentacao-tecnica/manuais/mos-s-1-3-consolidada-ate-a-no-s-1-3-05-2025.pdf
https://www.gov.br/esocial/pt-br/documentacao-tecnica/manuais/mos-s-1-3-consolidada-ate-a-no-s-1-3-05-2025.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/L11196.htm#art132
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/L11196.htm#art132


II - redução de 50% (cinquenta por cento) do Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI incidente 
sobre equipamentos, máquinas, aparelhos e instrumentos, bem como os acessórios sobressalentes 
e ferramentas que acompanhem esses bens, destinados à pesquisa e ao desenvolvimento 
tecnológico; 
III - depreciação integral, no próprio ano da aquisição, de máquinas, equipamentos, aparelhos e instrumentos, 
novos, destinados à utilização nas atividades de pesquisa tecnológica e desenvolvimento de inovação 
tecnológica, para efeito de apuração do IRPJ e da CSLL; (Redação dada pela Lei nº 11.774, de 2008) 
IV - amortização acelerada, mediante dedução como custo ou despesa operacional, no período de apuração 
em que forem efetuados, dos dispêndios relativos à aquisição de bens intangíveis, vinculados exclusivamente 
às atividades de pesquisa tecnológica e desenvolvimento de inovação tecnológica, classificáveis no ativo 
diferido do beneficiário, para efeito de apuração do IRPJ; 
V - (Revogado pela de Medida Provisória nº 497, de 2010) 
VI - redução a 0 (zero) da alíquota do imposto de renda retido na fonte nas remessas efetuadas para o exterior 
destinadas ao registro e manutenção de marcas, patentes e cultivares. 
Logo, a alternativa ‘B’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 
QUESTÃO: 46 - MANTIDA alternativa 'D'. Conforme o artigo 40 da Lei Federal 12.249/2010: 
A Letra Financeira pode ser emitida com cláusula de subordinação aos credores quirografários, preferindo 
apenas aos acionistas no ativo remanescente, se houver, na hipótese de liquidação ou falência da instituição 
emissora.  
Trata-se de conteúdo expressamente previsto no edital, qual seja:  
Instrumentos Financeiros: Títulos Públicos Federais (LTN; NTN-B; NTN-F; LFT); Títulos de emissão bancária: 
características e finalidades; Reconhecimento, classificação e mensuração 
Logo, a alternativa ‘D’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 48 - MANTIDA alternativa 'E'. Alternativa E: incorreta, pois confunde os conceitos. A 
análise horizontal avalia evolução no tempo, enquanto a análise vertical pode ser chamada de análise 
estrutural, por medir a composição percentual dentro de um mesmo exercício. 
Logo, a alternativa ‘E’ é o gabarito, o qual se mantém. 
 

 

QUESTÃO: 49 - MANTIDA alternativa 'D'. Conforme resolução abaixo, a alternativa ‘D‘ é o gabarito, o qual 
se mantém. 
 

 

 

 

 
QUESTÃO: 50 - MANTIDA alternativa 'A'. A elasticidade-preço da demanda (Ed) é calculada pela fórmula: 
Ed=%Q/%QP 
 
No caso, a quantidade demandada aumentou 30% (de 500 para 650 milhões) e o “preço” (taxa de juros) 
caiu 25% (de 8% para 6%). Como 30%>25%, a elasticidade é maior que 1, ou seja, a demanda é elástica. 
Isso significa que a redução nos juros do financiamento resultou em aumento proporcionalmente maior na 
demanda por crédito. 
Referência: MANKIW, N G. Princípios de microeconomia. 4. ed. Porto Alegre: +A Educação - Cengage 
Learning Brasil, 2021. E-book. p.74.  
Logo, a alternativa ‘A’ é o gabarito, o qual se mantém. 
 

 

QUESTÃO: 53 - MANTIDA alternativa 'C'. Referências:  
Banco Central do Brasil. Manual de Matemática Financeira. Brasília: Bacen, 2020. 
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas Aplicações. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2022. 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11774.htm#art4
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Mpv/497.htm#art32


Conforme resolução a seguir, a alternativa ‘C’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 

 
 
QUESTÃO: 54 - MANTIDA alternativa 'C'. Referências: 
Banco Central do Brasil. Manual de Matemática Financeira. Brasília: Bacen, 2020. 
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas Aplicações. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2022. 
Conforme resolução abaixo, a alternativa ‘C’ é o gabarito, o qual se mantém. 
 

 

 

 

 
QUESTÃO: 55 - MANTIDA alternativa 'A'. Segundo o artigo 26 da Lei Federal nº 7.492/1986, que define os 
crimes contra o sistema financeiro nacional: “A ação penal, nos crimes previstos nesta lei, será promovida 
pelo Ministério Público Federal, perante a Justiça Federal”. 
Logo, a alternativa ‘A’ é o gabarito, o qual se mantém. 

 

 
QUESTÃO: 56 - MANTIDA alternativa 'B'. Os Organismos Multilaterais de Desenvolvimento (OMDs) 
possuem como característica central a participação de diversos Estados, que subscrevem cotas de capital e 
podem tanto aportar recursos quanto solicitar financiamentos. A alternativa ‘A’ está incorreta, pois a 
governança combina cotas de capital com mecanismos diferenciados de voto, não seguindo estritamente a 
lógica da igualdade formal. A ‘C’ é equivocada, já que há linhas de crédito voltadas também ao setor privado 
(ex.: BID Invest, IFC). A ‘D’ é incorreta, pois países desenvolvidos também participam (ex.: EUA, Japão). Já 
a ‘E’ falha porque, além de crédito, esses organismos prestam assistência técnica e apoio institucional. 
A alternativa ‘B’ está correta porque os OMDs são compostos por Estados que aportam recursos ao capital 
social e, ao mesmo tempo, podem demandar financiamentos para projetos de desenvolvimento. Essa 
característica híbrida – de países que atuam como acionistas e mutuários – é típica de instituições como o 

 



Banco Mundial e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). Além do aporte financeiro, esses 
organismos oferecem assistência técnica, disseminação de boas práticas e apoio institucional. Assim, 
diferenciam-se tanto de agências de cooperação puramente técnicas quanto de bancos privados. 
Referência:  
https://www.iadb.org/pt-br/quem-somos/sobre-nos 
Logo, a alternativa B é o gabarito, o qual se mantém. 
 

 
CARGO(S): C.04 - ANALISTA DE PROJETOS – DIREITO - C.04.01 - CURITIBA/PR, C.04 - ANALISTA 

DE PROJETOS – DIREITO - C.04.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.04 - ANALISTA DE PROJETOS – 
DIREITO - C.04.03- PORTO ALEGRE/RS 

 

 

 
QUESTÃO: 32 - MANTIDA alternativa 'E'. A questão envolve o bloco“i) Legislação Esparsa”, e tem por 
objeto o item “12. Resolução CMN nº 5.047/2022: regulamenta funcionamento dos Bancos de 
Desenvolvimento”. Saliento que o edital foi publicado em 13/08/2025, portanto, toda a legislação e 
jurisprudência publicada até tal marco é passível de exigência, quando atrelado ao conteúdo objetivamente 
previsto no instrumento convocatório. Feita tal consideração, passo à análise das assertivas. A alternativa “A” 
reproduz o art. 2º da Resolução. A alternativa “B” está amparada no art. 5º da Resolução. A alternativa “C” 
está correta, conforme Art. 8º, IV e §1º, da Resolução. A alternativa “D” é correta, á luz do art. 6º, IV e 
parágrafo único, da Resolução. Já a alternativa “E” é incorreta, à luz do art. 5º, parágrafo único, da Resolução. 
Nego provimento. Mantém-se o gabarito. 

 

 
QUESTÃO: 33 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão envolve o bloco “i) Legislação Esparsa”, e tem por 
objeto o item “13. Lei nº 13.709/2018 (LGPD)”. Saliento que o edital foi publicado em 13/08/2025, portanto, 
toda a legislação e jurisprudência publicada até tal marco é passível de exigência, quando atrelado ao 
conteúdo objetivamente previsto no instrumento convocatório. Feita tal consideração, passo à análise das 
assertivas. A alternativa “A” está incorreta, conforme art. 5º, VI e VII, LGPD. A alternativa “B” está correta, 
conforme art. 10 da LGPD. A alternativa “C” corresponde ao art. 13 da LGPD. A alternativa “D” corresponde 
ao art. 20 da LGPD. A alternativa “E” tem previsão no art. 38 da LGPD. Nego provimento. Mantém-se o 
gabarito. 

 

 
QUESTÃO: 34 - MANTIDA alternativa 'C'. A alternativa ‘C’, dada como gabarito por esta Banca, transcreve 
o art., 22 da Lei 13.303/2016. Nego provimento. Mantém-se o gabarito. 

 

 
QUESTÃO: 36 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão envolve o bloco “i) Legislação Esparsa”, e tem por 
objeto o item “17. Lei Complementar 182/2021 (Marco Legal das Startups e do Empreendedorismo Inovador)”. 
Saliento que o edital foi publicado em 13/08/2025, portanto, toda a legislação e jurisprudência publicada até 
tal marco é passível de exigência, quando atrelado ao conteúdo objetivamente previsto no instrumento 
convocatório. Feita tal consideração, passo à análise das assertivas. A alternativa “A” está amparada o art. 
4º do MLS. A alternativa “B” está correta, conforme art. 11 do MLS. A alternativa “C” está correta nos termos 
do art. 13 do MLS. A alternativa “D” está incorreta, pois a prorrogação pode se dar por um único período de 
12 meses, não 24 como proposto, violando o art. 14 do MLS. A alternativa “E” está correta, conforme art. 5º 
do MLS. Mantém-se o gabarito. 

 

 
QUESTÃO: 37 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão envolve o bloco “i) Legislação Esparsa”, e tem por 
objeto o item “18. Lei n° 14.611/2023 (igualdade salarial e de critérios remuneratórios entre mulheres e 
homens)”. Saliento que o edital foi publicado em 13/08/2025, portanto, toda a legislação e jurisprudência 
publicada até tal marco é passível de exigência, quando atrelado ao conteúdo objetivamente previsto no 
instrumento convocatório. Feita tal consideração, passo à análise das assertivas. Apenas as assertivas I, II e 
III encontram guarida no art. 4º da Lei 14.611/2023. A publicação semestral de relatórios está prevista, mas 
no art. 5º do diploma, não sendo estritamente enquadrada como medida de garantia, pela lei de regência. 
Assim, correta a alternativa “D”. Nego provimento. Mantém-se o gabarito. 

  

 
QUESTÃO: 39 - MANTIDA alternativa 'D'. A alternativa “A” está correta, conforme art. 172 da CF. A 
alternativa “B” é corroborada pelo art. 170, parágrafo único, da CF. O art. 173, §4º, da CF, suporta o teor da 
alternativa “C”. A alternativa “D” está incorreta, conforme art. 174 da CF. O art. 175 da CF é reproduzido na 
alternativa “E”. Assim, a alternativa a ser assinalada é a alternativa “D”. Nego provimento. 

 

  



QUESTÃO: 40 - MANTIDA alternativa 'E'. A alternativa “A” está correta, conforme art. 3º, parágrafo único, 
da Lei 9.882/1999. A alternativa “B” corresponde ao art. 4º, §1º, da Lei 9.882/1999, não 2/3, conforme art. 5º, 
da Lei 9.882/1999. A alternativa “C” está de acordo com o art. 8º da Lei 9.882/1999. A alternativa “D” está de 
acordo com o art. 12 da Lei 9.882/1999. Nego provimento. A alternativa “E” está incorreta, pois exige-se 
maioria absoluta. 
 

QUESTÃO: 41 - MANTIDA alternativa 'C'. A assertiva “I” está correta à luz do art. 91, §1º, da Lei 14.133/21. 
A assertiva “II” está correta considerando o art. 105 da Lei 14.133/21. A assertiva “III” está incorreta, pois os 
contratos têm vigência máxima decenal, conforme art. 107 da Lei 14.133/2021. A alternativa “IV” está correta, 
conforme art. 109 da Lei 14.133/2021. Nego provimento. Mantém-se o gabarito. 

 

 
QUESTÃO: 42 - MANTIDA alternativa 'E'. As alternativas “A”, “B”, “C” estão incorretas na forma do art. 56, 
§§1º, 3º, e art. 57 da Lei 9784/1999. A alternativa “D” viola o art. 59, §1º, da Lei 9784/1999. A alternativa “E” 
está de acordo com o art. 64 da Lei 9784/1999. Nego provimento. Mantém-se o gabarito. 

 

 
QUESTÃO: 43 - MANTIDA alternativa 'B'. A alternativa “A” corresponde ao art. 9º da Lei 4.320/1964. A 
alternativa “B” confunde o conceito de receita corrente e receita de capital, violando o art. 11, §§ 1º e 2º, da 
Lei 4.320/1964. A alternativa “C” está correta, conforme art. 12, §1º, da Lei 4.320/1964. A alternativa “D” está 
correta, conforme art. 12, §6º, da Lei 4.320/1964. A alternativa “E” encontra amparo no art. 14 da Lei 
4.320/1964. Nego provimento. 

 

 
QUESTÃO: 45 - MANTIDA alternativa 'B'. A alternativa “B” viola o art. 145, §3º, da CF. As alternativas “A”, 
“C”, “D” e “E” estão em conformidade com o disposto nos arts. 145, §§ 3º e 4º; 146, II; e 148, CF. Nego 
provimento. 

 

 
QUESTÃO: 46 - MANTIDA alternativa 'E'. A alternativa “A” tem previsão no art. 2º, VI, da Lei 8.397/92. A 
alternativa “B” está amparada no art. 1º, da Lei 8.397/92. A alternativa “C” está correta, conforme art. 3º, I, da 
Lei 8.397/92. A alternativa “D” corresponde ao art. 4º, da Lei 8.397/92. A alternativa “E” está incorreta, à luz 
do art. 7º, da Lei 8.397/92. Nego provimento. 

 

 
QUESTÃO: 47 - MANTIDA alternativa 'A'. A alternativa “A” está errada, conforme art. 3º, §4º, da Lei 
11.795/2008. A alternativa “B” corresponde ao art. 2º da Lei 11.795/2008. A alternativa “C” é endossada pelo 
art. 3º, §1º, da Lei 11.795/2008. A alternativa “D” é corroborada pelo art. 3º, §3º, da Lei 11.795/2008. A 
alternativa “E” está correta, a teor do art. 5º, §2º da Lei 11.795/2008. Nego provimento. 

 

 
QUESTÃO: 48 - MANTIDA alternativa 'D'. A alternativa “A” está correta, conforme art. 1º da Lei 14.937/24. 
A alternativa “B” corresponde ao art. 2º da Lei 14.937/24. A alternativa “C” está correta, conforme art. 6º, §2º, 
da Lei 14.937/24. A alternativa “D” está incorreta, conforme art. 6º, §4º, da Lei 14.937/24. A alternativa “E” 
está amparada no art. 7º da Lei 14.937/24. Nego provimento. 

 

 
QUESTÃO: 49 - MANTIDA alternativa 'E'. A alternativa “A” está correta, conforme art. 579 do CC. A 
alternativa “B” corresponde à redação do art. 582 do CC. O Art. 590 do CC confirma o disposto na alternativa 
“C”. A alternativa “D” tem amparo no art. 591 do CC. O art. 588 contraria a alternativa “E”. Nego provimento. 

 

 
QUESTÃO: 50 - MANTIDA alternativa 'A'. O art. 9º, §6º, da Lei 14.711/2023 contraria o teor da assertiva 
“A”, daí porque incorreta. O art. 9º, §2º, da Lei 14.711/2023 corrobora o teor da alternativa “B”. A alternativa 
“C” tem amparo no art. 9º, §5º, da Lei 14.711/2023. A alternativa “D” é correta, à luz do art. 9º, §7º, da Lei 
14.711/2023. A alternativa “E” corresponde ao art. 9º, §14, da Lei 14.711/2023. Nego provimento. 

 

 
QUESTÃO: 52 - MANTIDA alternativa 'A'. As alternativas “B”, “C”, “D” e “E”, encontram amparo nos arts. 
22, §§1º, 3º, 4º e 5º, da Lei 9.517/1997. A alternativa “A” está incorreta, à luz do art. 22 da Lei 9.514/1997. 
Nego provimento. 

 

 
QUESTÃO: 53 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão encontra amparo no item "5. Licenciamento ambiental", 
logo, a exigência da legislação pertinente ao tema encontra-se albergada pelo instrumento convocatório. 
Quanto às assertivas, as alternativas ‘A’, ‘B’, ‘C’ e ‘E’, estão amparadas nos arts. 1º, §2º; 2º, III; 5º, §3º; e 8º, 
V, da Lei 15.190/2025. A alternativa ‘D’ viola o art. 6º, III, da Lei. Logo, não há qualquer reparo a ser feito no 
gabarito. Nego provimento. 
 

‘ 



QUESTÃO: 54 - MANTIDA alternativa 'B'. As assertivas I e IV estão incorretas, e as assertivas II e III são 
corretas, conforme art. 6º da Lei 6.938/1981. Nego provimento. 

 

 
QUESTÃO: 56 - MANTIDA alternativa 'C'. A alternativa “A” está incorreta, a teor do art. 611-B, XI, da CLT. 
A alternativa “B” está incorreta, conforme art. 611-A, XII, da CLT. A alternativa “C” corresponde ao art. 611-
A, §3º, da CLT. O art. 611-A, §5º, da CLT contraria a alternativa “D”. A alternativa “E” viola o art. 611-B, 
parágrafo único, da CLT. Nego provimento. 
 

 

 
CARGO(S): C.05 - ANALISTA DE PROJETOS - ECONOMISTA - C.05.01 - CURITIBA/PR, C.05 - 

ANALISTA DE PROJETOS - ECONOMISTA - C.05.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.05 - ANALISTA DE 
PROJETOS - ECONOMISTA - C.05.03 - PORTO ALEGRE/RS 

 

 

 
QUESTÃO: 33 - MANTIDA alternativa 'B'. Análise de índices – credor de longo prazo: Segundo Garrison; 
Noreen e Brewer, autores reconhecidos e consagrados internacionalmente na área de finanças e 
contabilidade, os credores “estão interessados na capacidade de uma empresa de pagar seus empréstimos 
a longo prazo”. Citam como exemplo: “...uma empresa pagou todo o seu caixa disponível na forma de 
dividendos, não sobraria nada para pagar aos credores”. 
Segundo os mesmos autores, o índice de cobertura de juros é “a medida mais comum da capacidade de uma 
empresa de oferecer proteção a seus credores de longo prazo” (p.687). Ver imagem Índice de cobertura de 
juros. 
Segundo os autores, o índice de endividamento (debt-to-equity ratio) também é utilizado pelos credores de 
longo prazo, que “estão interessados na capacidade de uma empresa em manter um saldo razoável entre o 
capital de terceiros e seu capital próprio” (p.688). Ver imagem índice de endividamento. 
Portanto, a assertiva I está incorreta. 
A assertiva II está incorreta, pois, apesar do prazo médio de recebimento ser um dos índices utilizados para 
análise de curto prazo, para seu cálculo é necessário conhecer o giro das contas a receber e não o giro 
de estoques. Ver imagens de Prazo médio de recebimento. 
Segundo os autores, “os índices do giro do contas a receber e do prazo médio de recebimento medem a 
rapidez com que as vendas a crédito são convertidas em caixa. O giro de contas a receber é calculado 
dividindo-se as vendas a prazo (ou seja, vendas a crédito pelo saldo médio das contas a receber do ano: Ver 
imagem Giro das contas a receber. 
A assertiva III está correta, pois, segundo Garrison; Noreen e Brewer, “Os credores de curto prazo, assim 
como os fornecedores, querem ser pagos dentro do prazo. Portanto, concentram-se nos fluxos de caixa da 
empresa e em seu capital de giro, pois essas são as principais fontes de caixa de curto prazo da empresa” 
(p.684). Logo, tanto o índice liquidez corrente quanto o índice de capital de giro, que tratam relações entre os 
ativos circulantes e passivos circulantes, são índices de curto prazo. 
Diante do exposto, a alternativa correta permanece sendo a letra a ‘B’. 
Referência: 
GARRISON, Ray H.; NOREEN, Peter; BREWER, Peter C. Contabilidade gerencial. 14.ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2013. 

 

 

 



 
QUESTÃO: 34 - MANTIDA alternativa 'A'. Assertiva I: De acordo com Neto e Lima (2014), se a Taxa Interna 
de Retorno (TIR) for menor que a taxa mínima de atratividade o investimento destrói valor, devendo ser 
rejeitado. (p.400). Logo, a assertiva I é verdadeira, uma vez que afirma que o Projeto A NÃO deve aceito, 
uma vez que a (TIR) calculada é de 10% a.a, e a Taxa Mínima de Atratividade (TMA) é de 15% a.a. 
Assertiva II:  De acordo com Neto e Lima (2014), “Em termos de decisão de aceitar o rejeitar determinado 
investimento, o período de payback obtido deve ser confrontado com padrão-limite estabelecido pela 
empresa”. Como a assertiva indica que o payback descontado é de 4 anos e a expectativa no novo gerente 
é recuperar o investimento em 3 anos, por este critério o projeto não deverá ser aceito, portanto, a assertiva 
é falsa. 
Assertiva III: De acordo com Neto e Lima (2014), se o Valor Presente Líquido (VPL) for menor que zero o 
projeto destrói valor econômico, ou seja, reduz a riqueza dos acionistas. Diante do exposto e considerando 
que a assertiva aponta que ambos os projetos (A e B) tiveram VPL menor que zero, é falso afirmar que ambos 
poderão ser aceitos por gerarem fluxos de caixa que superam o investimento inicial a valor presente. 
Assertiva IV:  A presente assertiva apresentou informações referentes ao financiamento pelos Sistema de 
Prestação Constante (tabela Price). O valor do financiamento de R$ 10.000,00 para ser liquidado em 5 
prestações mensais iguais e consecutivas e a primeira prestação vencendo ao final do primeiro mês (sem 
entrada). O banco irá cobrar a taxa de juros de 6% ao ano com capitalização mensal e não irá cobrar o 
Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) e nem tarifa de contrato. A assertiva afirma que a prestação 
mensal será de R$ 2.030,10, sendo R$ 50,00 de juros no primeiro mês. A referida assertiva é verdadeira. 
Ver imagem dos cálculos. 
Ressalta-se que o cálculo se resume a operações simplificadas, uma vez que não exige a construção de toda 
a tabela Price, as informações a serem confirmadas na assertiva referem-se à prestação que é fixa em todo 
o período e os juros no primeiro mês. Questão semelhante pode ser encontrada no livro Curso de 
Administração Financeira de Alexandre Assaf Neto e Fabiano Guasti Lima, Atlas, 3ª edição, 2014, página 
133. Diante do exposto, considera-se correta a alternativa ‘A’. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 

 

 

 

 
QUESTÃO: 35 - MANTIDA alternativa 'C'. O conjunto de alternativas tem por objetivo avaliar o conhecimento 
do candidato à luz do quadro de indicadores fornecido. Mais especificamente, quanto à assertiva I, busca-se 
identificar os conhecimentos dos candidatos em relação à análise dos indicadores de liquidez e de atividade 
nos períodos de 2023 e 2024. Diante do exposto, não se verifica ambiguidade ou falta de objetividade. Assim, 
considera-se correta a alternativa ‘C’. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 

 

 
QUESTÃO: 36 - MANTIDA alternativa 'D'. Sobre as assertivas sobre restrição orçamentária, segundo 
Krugman e Wells (2023), “consumidores sempre têm renda limitada, o que restringe a quantidade que podem 
consumir” (p.281). A teoria da restrição orçamentária trata justamente sobre o consumo ótimo considerando 
as limitações no orçamento e não sobre extrapolações de consumo que custem mais do que sua renda e 
causam endividamento. Segundo os autores, “...o consumidor tem de escolher o pacote de consumo que não 
custe mais do que sua renda total...” esta situação é conhecida como restrição orçamentária do consumidor. 
“É uma maneira simples de dizer que o consumidor não pode gastar mais do que o total da renda de que 

 



dispõe. Em outras palavras, pacotes de consumo são possíveis quando obedecem à restrição orçamentária” 
(Krugman; Wells. 2023). Portanto a assertiva I está correta. 
Segundo os mesmos autores, “Efeito substituição de uma mudança no preço de um bem é a mudança na 
quantidade desse bem consumido, uma vez que o consumidor substitui o bem que se tornou relativamente 
mais caro por outros bens que agora são relativamente mais baratos” (p.291).  Logo a assertiva II está correta. 
A assertiva III é uma adaptação do texto de Krugman e Wells, e não se identifica comprometimento da coesão 
sintática e o no entendimento do sentido. Segundo os autores, “Possibilidades de consumo de um consumidor 
são o conjunto de todos os pacotes de consumo que podem ser consumidos, dada a renda do consumidor e 
os preços prevalecentes”. Diante disso, a assertiva III está incorreta uma vez que indica que a possibilidades 
de consumo de um consumidor dependem do nível de emprego e renda da economia”. A Assertiva IV está 
incorreta, uma vez que o efeito renda da mudança no preço de um bem é a mudança na quantidade desse 
bem consumido que resulta de uma mudança no poder de compra do consumidor em razão da mudança no 
preço do bem.  Diante do exposto, considera-se correta a alternativa ‘D’. Por essas razões, nego provimento 
ao recurso. 

 
QUESTÃO: 38 - MANTIDA alternativa 'A'. A afirmação 4 da questão em análise abordou o tema do 
endividamento sob um ponto de vista técnico, e não sob o viés das teorias mencionadas no presente recurso. 
Situações de endividamento e déficits permanentes geram turbulência econômica e financeira, podendo 
ocasionar pressão sobre os preços, entre outros efeitos. 
Segundo Krugman e Wells, “Déficits orçamentários persistentes têm consequências de longo prazo porque 
provocam aumento na dívida pública. Em consequência, dois perigos potenciais podem surgir: o crowding 
out, que reduz o crescimento econômico de longo prazo, e a pressão financeira, que leva o governo a um 
default, resultando em turbulência econômica e financeira” (p. 840). Os autores afirmam ainda que uma 
espiral de dívida aumentará a dívida pública se os países precisarem assumir novas dívidas para arcar com 
os custos dos juros passados. 
Para Mankiw, “O endividamento do governo pode, potencialmente, apresentar outros efeitos. Um grau 
elevado de endividamento por parte do governo ou grandes déficits orçamentários podem estimular a 
expansão monetária excessiva e, por conseguinte, provocar inflação ainda mais elevada. A possibilidade de 
incorrer em déficits orçamentários pode estimular os políticos a injustificadamente onerar as gerações futuras, 
no momento em que estabelecem os impostos e os gastos oficiais. Dívida pública alta pode elevar o risco de 
fuga de capital e diminuir a influência do país no mundo inteiro” (p. 314). 
Diante do exposto, ratifica-se que a afirmação 4 está incorreta. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 
Referências 
KRUGMAN, Paul; WELLS, Robin. Introdução à economia. 6. ed. Barueri (SP): Atlas, 2023. MANKIW, N. 
Gregory. Macroeconomia. 10. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2021. 

 

 
QUESTÃO: 40 - MANTIDA alternativa 'E'. A assertiva 1 é falsa. Segundo Pinho e Vasconcellos (2004), “a 
diferenciação de produto real é especialmente relevante na concorrência entre marcas conhecidas dos 
consumidores”, enquanto a assertiva 1 indica “marcas desconhecidas dos consumidores”. Os autores 
apontam ainda que “não sendo característica tão importante na concorrência entre uma firma estabelecida e 
os concorrentes potenciais entrantes”, ao passo que a assertiva em questão descreve como “sendo 
característica muito importante na concorrência entre uma firma estabelecida e os concorrentes potenciais 
entrantes” (p. 211). 
A assertiva 2 é falsa. “Economias de escala reais ocorrem à medida que cresce a escala de produção e são 
necessários menos insumos para a produção da mesma quantidade de produto, e não mais insumos para a 
produção da mesma quantidade de produto, conforme descrito na referida assertiva” (Pinho; Vasconcellos, 
2004, p. 212). 
As assertivas 3 e 4 são verdadeiras. Dado um tipo de estrutura de mercado, as firmas podem optar por um 
leque de possíveis estratégias (condutas), conforme seus objetivos. A escolha da estratégia, juntamente com 
a estrutura de mercado em que se inserem, determina o resultado do sistema econômico (desempenho). 
Portanto, a cadeia causal que caracteriza o paradigma de estrutura-conduta-desempenho é um tipo de 
estrutura de mercado que limita e condiciona a conduta das firmas, produzindo efeitos sobre o desempenho 
econômico (Pinho; Vasconcellos, 2004, p. 207). 
Sobre a organização industrial, Joe Bain (1950) desenvolveu estudos sobre as condições de entrada em um 
mercado. Dois grupos de barreiras foram descritos: 
Barreiras institucionais: entradas legalmente proibidas; não há, portanto, um preço-limite por meio do qual 
a entrada de novas firmas seja induzida. 
Barreiras econômicas: representam a ausência de lucro às firmas entrantes para determinados níveis de 
preços. Podem ser classificadas em três tipos: a) diferenciação de produto; b) vantagem absoluta de custos; 
c) economias de escala. (Pinho; Vasconcellos, 2004, p. 210–211). 

 



Diante do exposto, considera-se correta a alternativa ‘E’. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 
Referência: 
PINHO, Diva Benevides; VASCONCELLOS, Marco Antonio S. de. Manual de economia.5.ed. São Paulo: 
Saraiva, 2004. 

 
QUESTÃO: 41 - MANTIDA alternativa 'A'. Os movimentos dos agregados macroeconômicos podem sofrer 
inúmeras variações a partir da análise sob diferentes pontos de vista das teorias econômicas. A formulação 
da questão não tinha por objetivo avaliar os efeitos dinâmicos dos choques de oferta e demanda agregada 
sobre o nível de atividade econômica do Brasil (Teoria Keynesiana), conforme registrado no presente recurso. 
A questão concentrou-se na demanda agregada sob um enfoque técnico e não teve a pretensão de 
considerar todos os fatores relacionados ao nível de preços agregado e aos gastos de consumo. 
A asserção I requereu o conhecimento sobre o deslocamento da curva de demanda agregada em caso de 
queda nas taxas de impostos, e a asserção II exigiu a explicação de por que isso ocorre. 
Segundo Krugman e Wells (2023), “O efeito das compras governamentais de bens e serviços finais, G, sobre 
a curva de demanda agregada é direto porque as compras governamentais são, em si mesmas, um 
componente da demanda agregada. Sendo assim, um aumento nas compras governamentais desloca a 
curva de demanda agregada para a direita, e uma redução dessas compras a desloca para a esquerda”. Os 
autores vão além e abordam os efeitos das taxas de impostos e das transferências governamentais: 
“Impostos mais baixos significam que os consumidores ficam com uma maior parte do que ganham, o que 
aumenta sua renda disponível” (p. 785). Essa situação gera um aumento nos gastos de consumo, deslocando 
a curva de demanda agregada para a direita. Ao contrário, taxas de impostos mais altas reduzem o consumo, 
fazendo com que a curva de demanda agregada se desloque para a esquerda. 
Diante do exposto, considera-se correta a alternativa ‘A’. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 
Referência KRUGMAN, Paul; WELLS, Robin. Introdução à economia. 6. ed. Barueri (SP): Atlas, 2023. p. 
778–786. 

 

 
QUESTÃO: 43 - MANTIDA alternativa 'E'. As afirmações constantes na questão foram extraídas e 
adaptadas de trechos do livro Manual de Análise de Dados: Estatística e Modelagem Multivariada com Excel, 
SPSS e Stata, de Luiz Paulo Fávero e Patrícia Belfiore (2020), autores consagrados na área da estatística, 
com ampla experiência em gestão e análise de dados. 
Segundo os autores, “o histograma é um gráfico de barras que representa a distribuição de frequência de 
uma variável quantitativa (discreta ou contínua). Os valores da variável em estudo são representados no eixo 
das abscissas (a base de cada barra, de largura constante, representa cada valor possível da variável discreta 
ou cada classe de valores contínuos, ordenados em forma crescente). Já a altura das barras no eixo das 
ordenadas representa a distribuição de frequências (absoluta, relativa ou acumulada) dos respectivos valores 
da variável”. 
Os autores complementam que “o histograma é muito semelhante ao diagrama de Pareto, sendo também 
uma das sete ferramentas da qualidade”. Na sequência, explicam que “o diagrama de Pareto representa a 
distribuição de frequências de uma variável qualitativa (tipos de problema), cujas categorias representadas 
no eixo das abscissas são ordenadas por prioridade (da categoria de maior frequência para a de menor)”, 
enquanto “o histograma representa a distribuição de frequência de uma variável quantitativa, cujos valores 
representados no eixo das abscissas são ordenados em forma crescente”. Portanto, a afirmação 1, 
fundamentada nos referidos autores, está correta. 
A afirmação 2 discorre sobre os conceitos de média, moda e mediana, ratificando que esta última é uma 
medida de tendência central. Não há, por parte da banca, qualquer afirmação de que a mediana seja a única 
medida de tendência central; apenas se completa a frase com a referida característica. Segundo Fávero e 
Belfiore, “a média aritmética simples, ou simplesmente média, é a soma do total de valores de determinada 
variável (discreta ou contínua) dividida pelo número total de observações. A moda de uma série de dados é 
a observação que ocorre com maior frequência”. “A mediana é uma medida de localização do centro da 
distribuição de um conjunto de dados ordenados de forma crescente. Seu valor separa a série em duas partes 
iguais, de modo que 50% dos elementos são menores ou iguais à mediana e os outros 50% são maiores ou 
iguais à mediana”. Diante do exposto, a banca entende não haver inconsistências ou erros conceituais no 
enunciado, concluindo estar correta a afirmação 2. 
A afirmação 3 está correta: segundo Fávero e Belfiore, “uma das medidas separatrizes são os quartis, que 
correspondem a medidas de posição que dividem um conjunto de dados, ordenados em forma crescente, em 
quatro partes com dimensões iguais” (p. 47). 
A afirmação 4 também está correta: segundo Fávero e Belfiore, uma variável aleatória pode ser 
caracterizada como aquela que apresenta um valor único para cada elemento, sendo esse valor determinado 
aleatoriamente. Ela pode ser discreta, quando assume valores em um conjunto enumerável, não podendo 

 



assumir valores decimais ou não inteiros; ou contínua, quando pode assumir diversos valores em um intervalo 
de números reais (p. 135-137). 
A afirmação 5 está correta: segundo Fávero e Belfiore, “a distribuição de probabilidade mais utilizada e 
importante é a distribuição normal, conhecida como distribuição Gaussiana. Através dela é possível modelar 
uma infinidade de fenômenos naturais, estudos do comportamento humano, processos industriais, entre 
outros” (p. 152). 
Diante do exposto, considera-se correta a alternativa E. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 
Bibliografia: FÁVERO, Paulo Luiz; BELFIORE, Patrícia. Manual de análise de dados: estatística e modelagem 
multivariada com Excel, SPSS e Stata. Rio de Janeiro: LTC, 2020. 

 
QUESTÃO: 44 - ANULADA. A questão solicitava a determinação das taxas de juros mensal e trimestral, 
respectivamente, equivalentes a 20% ao ano. Contudo, por equívoco, não foi enfatizado que o cálculo deveria 
ser realizado sob a perspectiva de juros compostos. Ademais, a alternativa ‘A’ apresentava resultados 
correspondentes ao cálculo em juros simples, enquanto a alternativa ‘B’ trazia a resposta correta 
considerando juros compostos. Diante do exposto, a banca reconhece a ambiguidade das alternativas e 
acolhe os recursos apresentados. Assim, impõe-se a anulação da questão. 

 

 
QUESTÃO: 47 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão foi elaborada com base nas informações institucionais 
publicadas nos sites do Banco Central do Brasil (BC), do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e da Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 
Mais especificamente sobre o papel do Banco Central, consta em seu endereço eletrônico, na seção 
“Institucional”, a seguinte informação: “O Banco Central (BC) é o guardião dos valores do Brasil. O BC é uma 
autarquia de natureza especial, criado pela Lei nº 4.595/1964, com autonomia estabelecida pela Lei 
Complementar nº 179/2021. Para manter a inflação sob controle, o BC executa a estratégia estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacional (CMN), órgão responsável por elaborar as políticas de moeda e de crédito no 
país. Criado em 1964, pela mesma lei que instituiu o Banco Central, o CMN é composto pelo ministro da 
Fazenda, que o preside; pelo presidente do BC; e pelo ministro do Planejamento e Orçamento”. Fonte: Banco 
Central do Brasil - https://www.bcb.gov.br/acessoinformacao/institucional 
Ressalta-se que o objetivo da assertiva apresentada não era descrever o papel do Comitê de Política 
Monetária (Copom), mas sim enfatizar o papel institucional do Banco Central. 
Diante do exposto, considera-se correta a alternativa D. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 

 

  
QUESTÃO: 49 - MANTIDA alternativa 'B'. Segue análise das afirmações: 
Afirmação 1: Pela participação de recursos de terceiros, o retorno dos acionistas é de 32%. 
ROE: Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE): Segundo ASSAF; LIMA este índice mensura o retorno dos 
recursos aplicados na empresa por seus proprietários (acionistas); 
A afirmação 1 está correta. 
Afirmação 2: O retorno dos acionistas é alavancado em 60% pela participação de dívidas no financiamento 
dos ativos. 
ROA: Retorno sobre o Ativo: É a taxa de retorno gerado pelas aplicações realizadas por uma empresa em 
seus ativos. Indica o retorno gerado por cada R$ 1,00 investido pela empresa em seus ativos. 
A afirmação 2 está correta. 
Afirmação 3: O Retorno sobre o Ativo (ROA) e o Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE) é de 20,0% e 
32% respectivamente. 
Afirmação correta e cálculo demonstrado. 
Afirmação 4: O Grau de Alavancagem Financeira (GAF) é de 1,6. 
Afirmação 5: O Lucro Operacional de R$ 12.800,00, demonstrado após despesas financeiras, e o Ativo 
Circulante de R$ 30.000,00, evidencia a ausência de alavancagem financeira.  
Esta é uma afirmação incorreta: “O Lucro Operacional de R$ 12.800,00, demonstrado após despesas 
financeiras, e o Ativo Circulante de R$ 30.000,00, evidencia a ausência de alavancagem financeira”. O cálculo 
da alavancagem não se dá apenas pelos valores do Lucro Operacional e do Ativo Circulante e sim pela 
relação entre ROE e ROA, cujo valor é de GAF = 1,6. 
O resultado da somatória dos números correspondentes às afirmações corretas é: 1 + 2 + 3 + 4 = 10. 
Obs.: A presente questão foi baseada em exemplo semelhante na seção 12 – Alavancagem Financeira de 
ASSAF NETO, Alexandre; LIMA, Fabiano Guasti. Livro CURSO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA. São 
Paulo: Terceira Edição, Editora Atlas, 2014. Páginas 313 a 316. 
Diante do exposto, considera-se correta a alternativa ‘B’. Por essas razões, nego provimento ao 
recurso. 
Segue imagem do desenvolvimento do cálculo da questão: 

 

https://www.bcb.gov.br/acessoinformacao/institucional


 

 

 
QUESTÃO: 50 - MANTIDA alternativa 'E'. A referida questão foi elaborada com base no programa oficial 
divulgado em edital e tem como foco o seguinte tema: política de dividendos e análise de riscos, inserido no 
grupo “Elementos de análise financeira de empreendimentos”. 
Considera-se, ainda, entre outras atribuições do cargo, a responsabilidade de “analisar a viabilidade técnica 
de projetos de investimento e de solicitações de apoio financeiro”, o que implica conhecimento sobre modelos 
de análise de negócios e a respectiva legislação básica aplicável, especialmente no que diz respeito aos 
riscos inerentes ao ambiente empresarial. 
Embora o edital não mencione explicitamente a legislação societária, não é possível abordar adequadamente 
os temas política de dividendos e análise de riscos sem estabelecer relação com a Lei nº 6.404/76 — 
conhecida como Lei das Sociedades por Ações ou Lei das S/A — que regulamenta as companhias e 
sociedades anônimas no Brasil. Essa norma estabelece regras para a constituição, organização e 
funcionamento dessas empresas, definindo os direitos e deveres de acionistas e administradores, além de 
conferir segurança jurídica ao mercado de capitais. 
Ressalta-se que as assertivas da questão não exigem conhecimento aprofundado sobre a Lei das S/A, mas 
sim compreensão de temas como riscos sistemáticos e não sistemáticos relacionados a investimentos e 
carteiras de investimento (Assertivas I e II), bem como os direitos dos acionistas ao recebimento de 
dividendos (Assertivas III e IV). 
Conforme Ross, Westerfield, Jaffe e Lamb (2015, p. 623), “No Brasil, a Lei das Sociedades por Ações define 
de maneira bastante minuciosa tanto a distribuição de lucros na forma de dividendos como a recompra de 
ações”, o que reforça a relevância do conhecimento dessa legislação para a compreensão do tema proposto 
na questão. 
Diante do exposto, considera-se correta a alternativa ‘E’. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 

 

 
QUESTÃO: 51 - MANTIDA alternativa 'D'. Segundo Garrison, Noreen e Brewer (2013), um orçamento é 
“...um plano detalhado do futuro que em geral é expresso em termos quantitativos formais” (p. 337). De forma 
geral, os orçamentos são utilizados para duas finalidades distintas: planejamento e controle. Para Padoveze, 
“orçar significa processar todos os dados constantes do sistema de informação contábil de hoje, introduzindo 
os dados previstos para o próximo exercício, considerando-se as alterações já definidas para o próximo 
exercício” (p. 199). O autor conceitua orçamento como “expressão formal de planos de curto prazo (um ano), 
baseado nas estruturas empresariais existentes e/ou já programadas. Decorre de planos operacionais, na 
parte que é relativa ao próximo exercício contábil, ou seja, a programação operacional” (p. 202). Portanto, a 
assertiva I está correta. 
De modo geral, os orçamentos são elaborados para o período de um ano (12 meses), conforme apontado 
por Padoveze. Garrison, Noreen e Brewer também ratificam esse conceito: “os orçamentos operacionais em 
geral abrangem um período de um ano correspondente ao ano fiscal da empresa” (p. 338). Conforme consta 

 



na assertiva II, “um orçamento contínuo ou perpétuo é um orçamento de 12 meses que passa um mês (ou 
trimestre) para a frente quando o mês atual (ou trimestre) acaba”. Em outras palavras, um mês (ou trimestre) 
é adicionado ao final do orçamento quando cada mês (ou trimestre) chega ao fim” (p. 338). Diante do exposto, 
ratifica-se que a assertiva II está correta. 
A assertiva III apresenta um conceito de orçamento de produção bastante genérico, que poderia servir para 
qualquer outro tipo de orçamento, ao mencionar “diversos recursos” que seriam adquiridos e utilizados ao 
longo de determinado período. No entanto, o orçamento de produção “é totalmente decorrente do orçamento 
de vendas e é quantitativo” (Padoveze, p. 583). Para o autor, “o orçamento de produção em quantidade dos 
produtos a serem fabricados é fundamental para a programação operacional da empresa, e dele decorre o 
orçamento de consumo e compra de materiais diretos e indiretos” (p. 224). 
Segundo Garrison, Noreen e Brewer, “o orçamento de produção é o plano detalhado que mostra o número 
de unidades que devem ser produzidas durante um período a fim de satisfazer as necessidades de vendas 
e de estoques”. Os autores ressaltam ainda que “o orçamento de produção lista o número de unidades que 
devem ser produzidas para satisfazer as necessidades de venda e para garantir os estoques finais desejados” 
(p. 346). Diante do exposto, fica evidente que a assertiva III está incorreta. 
A assertiva IV afirma que “a demonstração de resultados orçada mostra as relações com os fornecedores, o 
que poderá facilitar as negociações futuras”. Esse conceito é totalmente equivocado. Segundo Garrison, 
Noreen e Brewer, “a demonstração de resultados orçada é um dos cronogramas-chave no processo 
orçamentário, já que mostra os lucros planejados da empresa e serve como um parâmetro em relação ao 
qual o desempenho subsequente da empresa pode ser medido” (p. 357). Logo, a assertiva IV está incorreta. 
Diante do exposto, considera-se correta a alternativa ‘D’. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 

 
QUESTÃO: 52 - MANTIDA alternativa 'C'. Segue análise das assertivas: 
Assertiva I é verdadeira, Segundo Tidd; Bessant; Pavitt (2008), “A inovação é uma questão de 
conhecimento – criar novas possibilidades por meio da combinação de diferentes conjuntos de 
conhecimentos”. Estes podem vir na forma de conhecimento sobre o que é tecnicamente possível ou de que 
configuração pode responder a uma necessidade articulada ou latente. (p.35) 
Assertiva II é falsa: as características citadas na assertiva: “Na estratégia racionalista a empresa deve estar 
preparada para adaptar sua estratégia em face de nova informação e conhecimento, que ela deve 
conscientemente buscar obter” refere-se a estratégia incrementalista (TIDD; BESSANT; PAVITT, p. 134). 
Assertiva III é falsa: No que diz respeito ao financiamento, as empresas de base tecnológica, são diferentes 
de outros novos empreendimentos em que geralmente não há produto vendável antes ou imediatamente 
após a formação. Por consequência, o financiamento inicial do empreendimento não pode normalmente ser 
baseado em fluxo de caixa derivado de vendas antecipadas. O perfil preciso do fluxo de caixa será 
determinado por vários fatores, incluindo tempo e custo de desenvolvimento e volume e margem de lucro de 
vendas.  (Tidd; Bessant; Pavitt, p.534) 
Assertiva IV é verdadeira, pode-se dizer que os “4 Ps” da inovação envolvem as seguintes categorias: 
inovação de produto; inovação de processo; inovação de posição e inovação de paradigma. (Tidd; Bessant; 
Pavitt, p.30). 
Diante do exposto, considera-se correta a alternativa C. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 
Referência: 
TIDD, Joe; BESSANT, John; PAVITT, Keith. Gestão da inovação. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

 

 
QUESTÃO: 55 - MANTIDA alternativa 'A'. Segue análise das assertivas: 
Assertiva I está correta, segundo informações constantes no site da B3, “O ISE B3 é o resultado de uma 
carteira teórica de ativos, elaborada de acordo com os critérios estabelecidos nesta metodologia. Os índices 
da B3 utilizam procedimentos e regras constantes do Manual de Definições e Procedimentos dos Índices da 
B3”. O índice tem como objetivo, “ser o indicador do desempenho médio das cotações dos ativos de empresas 
selecionadas pelo seu reconhecido comprometimento com a sustentabilidade empresarial. Apoiando os 
investidores na tomada de decisão de investimento e induzindo as empresas a adotarem as melhores práticas 
de sustentabilidade, uma vez que as práticas ESG (Ambiental, Social e de Governança Corporativa, na sigla 
em inglês) contribuem para a perenidade dos negócios”. 
Assertiva II está correta: ESG é usado de métrica para nortear boas práticas de negócios, avaliando os 
impactos ambientais e sociais da cadeia de negócios, as emissões de carbono, a gestão dos resíduos e 
rejeitos oriundos de determinada atividade, questões trabalhistas e de inclusão de trabalhadores, dentre 
outras. (LAGÔAS, p.11) 
Assertiva III está correta: Socialmente, os temas de medição de ESG pode ser: diversidade e inclusão, 
tratamento igualitário, na remuneração de homens e mulheres e outros grupos específicos, níveis de 
remuneração, riscos relativos a trabalho infantil ou forçado na empresa e em fornecedores, saúde e 
segurança, entre outros (LAGÔAS, p.18). 

 



Assertiva IV está correta: “No mundo atual, no qual as empresas são acompanhadas de perto pelos seus 
diversos stakeholders, ESG é a indicação de solidez, custos mais baixos, melhor reputação e maior resiliência 
em meio às incertezas e vulnerabilidades.” (Site Pacto Global, Rede Brasil). 
Diante do exposto, considera-se correta a alternativa ‘A’. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 
Referência: 
https://www.b3.com.br/pt_br/market-data-e-indices/indices/indices-de-sustentabilidade/indice-de-
sustentabilidade-empresarial-ise-b3.htm. 
https://www.pactoglobal.org.br/esg/. 
LAGÔAS, Cristiano. ESG: pilares da transformação ambiental, social e governança. São Paulo: Alta Gestão, 
2022. 

 
QUESTÃO: 56 - MANTIDA alternativa 'E'. O ponto central da assertiva I está na relação conceitual da 
estrutura a termo. A assertiva I é falsa, uma vez que conceitua a estrutura a termo como a relação entre as 
taxas de juros de uma determinada classe de títulos e os respectivos custos, e não com os prazos. Segundo 
Assaf e Lima (2014), “a estrutura a termo demonstra a relação entre as taxas de juros de uma determinada 
classe de títulos de risco similar com o prazo que resta até o seu vencimento (resgate). Ou seja, o valor do 
dinheiro (juro) no tempo, assumindo-se diferentes prazos de vencimento. Esta relação entre as taxas de juros 
e os prazos é descrita graficamente pela conhecida curva de rendimento”. Já Ross, Westerfield, Jaffe e Lamb 
afirmam que “a estrutura a termo das taxas de juros nos informa as taxas de juros nominais de títulos do tipo 
desconto puro e sem riscos referentes a todos os prazos de vencimento” (p. 260). Os conceitos apresentados 
corroboram a conclusão de que a assertiva I é falsa e a assertiva II é verdadeira. 
A assertiva III é falsa. As teorias que explicam a relação entre as taxas de juros na estrutura a termo (taxas 
de curto e de longo prazo) são: 

 Teoria das expectativas: a inclinação da curva de rendimentos é determinada pelas expectativas de 
alterações nas taxas de juros de curto prazo. 

 Teoria da preferência pela liquidez: estabelece um prêmio de risco para títulos de longo prazo. Como esses 
títulos estão sujeitos a maior risco do que os de curto prazo, deve haver uma compensação ao investidor 
para aplicar por um período mais longo. Títulos com prazos de vencimento maiores estão associados a 
juros mais elevados, promovendo no mercado uma curva de rendimento com inclinação positiva. 

 Teoria da segmentação de mercado: propõe que os mercados sejam segmentados em títulos de curto e 
de longo prazo, sendo as taxas de diferentes maturidades estabelecidas em cada segmento pelos 
respectivos participantes. (Assaf; Lima, p. 372–373). 

A assertiva IV é verdadeira. A taxa real pura esperada corresponde ao valor do dinheiro no tempo, livre de 
inflação, ou seja, à remuneração exigida pelos investidores para aplicarem seus recursos. Essa taxa compõe 
a taxa de juros total, influenciando o custo do dinheiro no tempo. Quando a taxa real sobe, os juros de 
mercado também aumentam; quando se reduz, os juros de mercado tendem a diminuir (Assaf; Lima, p. 371). 
Diante do exposto, considera-se correta a alternativa E. Por essas razões, nego provimento ao recurso. 
 

 

 
CARGO(S): C.06 - ANALISTA DE PROJETOS – ENGENHARIA (ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO 

ELETRICISTA, ENGENHEIRO MECÂNICO) - C.06.01 - CURITIBA/PR, C.06 - ANALISTA DE PROJETOS 
– ENGENHARIA (ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO ELETRICISTA, ENGENHEIRO MECÂNICO) - 
C.06.02 - FLORIANÓPOLIS/SC, C.06 - ANALISTA DE PROJETOS – ENGENHARIA (ENGENHEIRO 
CIVIL, ENGENHEIRO ELETRICISTA, ENGENHEIRO MECÂNICO) - C.06.03 - PORTO ALEGRE/RS 

 

 

 
QUESTÃO: 34 - MANTIDA alternativa 'B'. O enunciado é claro ao informar o custo de aquisição (R$ 
100.000,00), o valor residual estimado (R$ 10.000,00) e a vida útil (9 anos), permitindo aplicar diretamente a 
fórmula: 
Depreciação anual = (Custo – Valor residual) / Vida útil = (100.000 – 10.000) / 9 = 10.000. 
Não há ambiguidade, pois “custo de aquisição” e “valor residual” são conceitos distintos na norma contábil. 
Assim, o gabarito ‘B’ (R$ 10.000,00) deve ser mantido, conforme terminologia técnica e prática contábil 
consolidada. 

 

 
QUESTÃO: 37 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão está tecnicamente correta e não apresenta 
ambiguidade ou erro conceitual que justifique alteração do gabarito oficial.  
A assertiva I é correta, pois a geração eólica não emite gases de efeito estufa durante a operação, conforme 
estudos da EPE e do IEMA, uma vez que não há processo de combustão envolvido.  

 

https://www.b3.com.br/pt_br/market-data-e-indices/indices/indices-de-sustentabilidade/indice-de-sustentabilidade-empresarial-ise-b3.htm
https://www.b3.com.br/pt_br/market-data-e-indices/indices/indices-de-sustentabilidade/indice-de-sustentabilidade-empresarial-ise-b3.htm
https://www.pactoglobal.org.br/esg/


A assertiva II é incorreta, já que a fonte primária da energia eólica é o vento, não havendo necessidade de 
combustível fóssil.  
A assertiva III, por sua vez, é tecnicamente adequada, pois a geração eólica é reconhecidamente variável e, 
em muitos documentos técnicos, o termo intermitente é utilizado como sinônimo para expressar a não 
constância da geração, sendo ambos os termos aplicáveis no contexto da questão. 
Publicações da EPE, do ONS e da Agência Internacional de Energia Renovável (IRENA) utilizam essa 
terminologia de forma intercambiável, de modo que a crítica à equivalência entre “variável” e “intermitente” 
não invalida o conteúdo. Além disso, a expressão “garantir confiabilidade” deve ser compreendida de maneira 
sistêmica, significando que os estudos de integração da geração eólica ao sistema elétrico buscam contribuir 
para a confiabilidade global do Sistema Interligado Nacional, e não que a fonte, isoladamente, seja 
responsável por garanti-la. Essa interpretação é plenamente compatível com o sentido usual da literatura 
técnica e não induz o candidato ao erro. 
Assim, as objeções apresentadas nos recursos tratam apenas de nuances terminológicas, sem comprometer 
o conteúdo técnico da questão. 
Dessa forma, permanece correta a interpretação de que as assertivas I e III estão certas, devendo ser mantido 
o gabarito oficial na letra ‘D’. 

 
QUESTÃO: 41 - MANTIDA alternativa 'E'. A questão apresenta um lote urbano de 1.000 m² com taxa de 
ocupação máxima de 60% e coeficiente de aproveitamento básico de 2,0, solicitando ao candidato que 
indique a área máxima de construção permitida nesse lote. 
De acordo com a terminologia urbanística consolidada na Lei Federal nº 10.257/2001 (Estatuto da Cidade), 
nos glossários técnicos do IBGE e nas legislações municipais, o coeficiente de aproveitamento (CA) 
estabelece a relação entre a área construída total e a área do terreno, enquanto a taxa de ocupação (TO) 
define o percentual da área do lote ocupada pela projeção da edificação no solo. 
Quando a questão menciona “área máxima de construção permitida no lote”, sem qualquer limitação quanto 
ao número de pavimentos, o entendimento técnico e normativo mais direto é o de área construída total, regida 
pelo coeficiente de aproveitamento. Assim, o cálculo é dado por: 
CA = 2,0 × 1.000 m² = 2.000 m² 
A taxa de ocupação atua como parâmetro complementar, limitando a projeção máxima da edificação em cada 
pavimento, mas não restringe a área total edificável, que é o objeto do enunciado. Portanto, a interpretação 
de que o termo “neste lote” se refere apenas à projeção sobre o solo não se sustenta tecnicamente, uma vez 
que o conceito de área de construção, em provas e legislações urbanísticas, refere-se de forma consolidada 
à área total construída. 
Além disso, a redação da questão é suficientemente clara e não apresenta ambiguidade que justifique 
anulação. A coexistência de parâmetros distintos (CA e TO) é fato conhecido na legislação urbanística, e o 
enunciado conduzia o candidato a identificar corretamente qual parâmetro está relacionado à área máxima 
de construção. 
Dessa forma, entende-se que a alternativa correta é a letra ‘E’ (2.000 m²), e os argumentos apresentados nos 
recursos não procedem, uma vez que: 

 O cálculo baseado na taxa de ocupação refere-se à área de projeção e não à área construída total; 

 O enunciado não restringe o número de pavimentos, logo aplica-se o coeficiente de aproveitamento; 

 Não há vício de formulação nem duplicidade de respostas possíveis dentro do rigor técnico e normativo. 
Sendo assim, os recursos interpostos não procedem. Mantém-se o gabarito oficial da questão como 
alternativa ‘E’ (2.000 m²). 

 

 
QUESTÃO: 43 - MANTIDA alternativa 'B'. Os recursos apresentados contra o gabarito da questão não 
procedem, pois partem de interpretações que extrapolam o escopo do enunciado e desconsideram a 
terminologia técnica consolidada na engenharia sanitária. 
O enunciado foi claro ao afirmar que se trata de efluentes líquidos com elevada DBO e ao solicitar a tecnologia 
mais indicada para reduzir a carga de matéria orgânica antes do lançamento no corpo receptor. Em provas 
de caráter geral na área de saneamento, o termo redução de carga orgânica está diretamente relacionado ao 
tratamento biológico secundário, responsável pela oxidação da matéria orgânica biodegradável e 
consequente redução da DBO. Nesse contexto, a alternativa ‘B’ (lagoas aeradas ou sistema biológico 
aeróbio) é a mais adequada, conforme a literatura técnica amplamente reconhecida (Von Sperling, 2014; 
Metcalf e Eddy, 2014; Sant’Anna Jr., 2010). 
Dessa forma, o enunciado foi formulado de modo compatível com o entendimento técnico consolidado, e a 
alternativa ‘B’ representa corretamente a tecnologia mais indicada para a redução da carga orgânica em 
efluentes com elevada DBO antes do lançamento no corpo receptor. Mantém-se, portanto, o gabarito oficial. 

 

  



QUESTÃO: 45 - MANTIDA alternativa 'C'. O enunciado fornece dados objetivos e suficientes para a 
aplicação direta da fórmula do fator de capacidade, que é igual à razão entre a energia gerada e o produto 
da potência nominal pela quantidade de horas do período considerado. Substituindo os valores apresentados, 
tem-se: 24 / (5 × 24) = 0,20, ou seja, 20%. Trata-se de um cálculo conceitual e matemático elementar, que 
não depende de variáveis externas como perdas elétricas, condições de instalação, irradiação local ou 
rendimento dos equipamentos. O objetivo da questão é avaliar o conhecimento do candidato sobre o conceito 
e a aplicação direta da fórmula, e não a análise de desempenho real de um sistema fotovoltaico. 
O argumento de que o enunciado seria incompleto por não mencionar se a produção é bruta ou líquida não 
se sustenta, pois a questão é puramente teórica e não requer tais distinções para o cálculo. Da mesma forma, 
a alegação de que o conteúdo não estaria previsto no edital é improcedente. O tema se insere claramente no 
item “Obras de Infraestrutura em Geração de Energia Elétrica — Geração Solar”, abrangendo o entendimento 
de parâmetros de desempenho e operação de sistemas fotovoltaicos, como o fator de capacidade. 
Por fim, observa-se o resultado de 20%, coincidindo com o gabarito oficial divulgado. Assim, não há 
ambiguidade, erro conceitual ou falha de formulação que justifique alteração de resposta ou anulação da 
questão. Diante do exposto, mantém-se o gabarito oficial da questão como letra ‘C’. 

 
QUESTÃO: 47 - MANTIDA alternativa 'A'. O enunciado apresenta um cenário em que o ativo circulante é 
menor que o passivo circulante, o patrimônio líquido é positivo e a empresa apresentou lucro no exercício. 
Esses dados permitem concluir, de forma direta e inequívoca, que a empresa possui uma situação de liquidez 
corrente desfavorável — pois a razão entre ativo e passivo circulante é inferior a 1 —, mas é economicamente 
viável e lucrativa, já que obteve lucro líquido e mantém patrimônio líquido positivo. 
A questão se limita aos dados básicos do Balanço Patrimonial e da DRE, e dentro desse contexto simplificado, 
a interpretação deve seguir os conceitos clássicos de análise de liquidez e rentabilidade. Segundo esses 
conceitos, a liquidez corrente inferior a 1 indica situação desfavorável de curto prazo, independentemente de 
particularidades operacionais. O lucro líquido e o patrimônio líquido positivos indicam, por outro lado, uma 
situação de rentabilidade e solvência no longo prazo. Assim, o cenário descrito corresponde exatamente à 
afirmação da alternativa ‘A’. 
Dessa forma, o item A traduz corretamente a relação entre liquidez e lucratividade conforme as informações 
fornecidas e o conteúdo programático de Engenharia Econômica. 
Conclui-se, portanto, que o gabarito oficial deve ser mantido como alternativa ‘A’. 
 

 

QUESTÃO: 49 - MANTIDA alternativa 'D'. A alternativa considerada correta, letra ‘D’ (Apenas I, II e IV), deve 
ser mantida, pois está em conformidade com os conceitos amplamente aceitos sobre os modelos de 
financiamento Project Finance e Corporate Finance. A assertiva III, que afirma que o Project Finance 
apresenta risco reduzido para os financiadores por não exigir estudo de viabilidade do projeto, está incorreta, 
justamente por descrever uma característica oposta à realidade. No Project Finance, o risco para os 
financiadores é elevado, uma vez que a amortização do financiamento depende do desempenho econômico 
do próprio projeto, e por essa razão são exigidos estudos detalhados de viabilidade técnica, econômica e 
financeira, além de rigorosa análise de riscos. Assim, as assertivas I, II e IV estão corretas e refletem com 
precisão as diferenças entre os dois modelos de financiamento. Dessa forma, não há fundamentos para a 
alteração do gabarito, devendo ser mantida como correta a alternativa ‘D’. 

 

 
QUESTÃO: 50 - MANTIDA alternativa 'C'. A Resolução CONAMA nº 307/2002, que estabelece as diretrizes 
para a gestão dos resíduos da construção civil, determina que os geradores devem elaborar o PGRCC, 
cabendo aos municípios definir o detalhamento e a forma de exigência conforme o porte e a tipologia das 
obras. Essa diferenciação foi reforçada pela Resolução CONAMA nº 448, que introduziu a figura do grande 
gerador e previu que este deve obrigatoriamente elaborar e implementar o PGRCC completo, enquanto 
pequenos geradores podem adotar versões simplificadas, conforme regulamentação local. Assim, na prática, 
a elaboração do PGRCC de forma estruturada é exigida principalmente para obras de médio e grande porte, 
cuja geração de resíduos demanda controle técnico mais rigoroso. 
A assertiva III, portanto, está de acordo com a interpretação técnica e operacional da norma, refletindo a 
forma como os órgãos ambientais e prefeituras aplicam a exigência do PGRCC em obras de maior impacto. 
Já a assertiva IV é incorreta, pois o conceito de logística reversa, definido na Lei nº 12.305/2010, não se limita 
a resíduos industriais, abrangendo produtos e embalagens como pneus, pilhas, lâmpadas e eletroeletrônicos. 
As assertivas I e II estão corretas, pois expressam princípios fundamentais da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, como a hierarquia de gestão (reduzir, reutilizar, reciclar e dar destinação adequada aos rejeitos) e a 
responsabilidade do gerador pela destinação final, mesmo quando há contratação de terceiros. 
Dessa forma, o conjunto das assertivas corretas é composto por I, II e III, o que confirma a adequação do 
gabarito preliminar ‘C’. Os recursos apresentados não procedem, pois não há erro material nem interpretação 
incorreta no enunciado. Mantém-se, portanto, o gabarito ‘C’ como resposta definitiva. 

 



 
QUESTÃO: 51 - MANTIDA alternativa 'E'. A assertiva IV afirma, de forma direta e correta, que o Payback 
Descontado considera o valor do dinheiro no tempo, enquanto o Payback Simples não o faz. Essa distinção 
é conceitualmente precisa e suficiente para fins de questão objetiva: o Payback Simples contabiliza apenas 
o somatório nominal dos fluxos até a recuperação do investimento, sem desconto, ao passo que o Payback 
Descontado aplica uma taxa de desconto aos fluxos (normalmente a TMA) para calcular o tempo necessário 
à recuperação em termos de valor presente. As observações trazidas pelo recorrente — de que o Payback 
Descontado só considera fluxos até o ponto de recuperação e que não incorpora os fluxos posteriores na 
avaliação da rentabilidade total do projeto — são verdadeiras como comentário metodológico adicional, mas 
não tornam a afirmação original falsa ou tecnicamente incorreta; antes, complementam a compreensão do 
indicador.  
Diante disso, todas as assertivas são corretas e o gabarito ‘E’ deve ser mantido. 

 

 
QUESTÃO: 52 - MANTIDA alternativa 'C'. A assertiva I está incorreta, pois descreve características de um 
orçamento analítico, e não de um sintético. O orçamento sintético apresenta uma visão global dos custos, 
sem detalhar insumos, produtividades ou composições. A assertiva II também está incorreta, já que o 
orçamento analítico é utilizado quando o projeto está detalhado e os quantitativos definidos, e não em 
estimativas preliminares. Já a assertiva III está correta, pois as composições de custos unitários, conforme o 
SINAPI, incluem materiais, mão de obra, equipamentos e encargos sociais. Assim, deve ser mantido o 
gabarito da letra ‘C’. 

 

 
QUESTÃO: 54 - MANTIDA alternativa 'D'. Quanto à assertiva I, os recorrentes sustentam que o método 
comparativo direto de dados de mercado é preferencial sempre que houver mercado, citando a NBR 14653. 
Porém, a assertiva afirma que o comparativo é "o mais indicado" para imóveis industriais com características 
específicas, o que implica uma generalização indevida. Imóveis industriais com características específicas 
frequentemente não possuem amostras comparáveis suficientes, circunstância em que o método comparativo 
deixa de ser o mais indicado e outros métodos (custo ou valor econômico) tornam-se preferíveis. Como o 
enunciado não informa a existência de mercado comparável, não se pode afirmar que o comparativo é o 
"mais indicado" — logo, a I não pode ser tomada como verdadeira no contexto da questão. 
A assertiva II descreve corretamente o valor de reposição depreciado: estima-se o custo de reposição do bem 
novo e aplicam-se as depreciações (física, funcional e econômica); eventuais escolhas de termos como 
"reconstrução" não afastam o conteúdo técnico essencial da proposição, que coincide com a definição 
normativa de reposição depreciada, razão pela qual II é correta. A assertiva III está correta ao indicar que o 
valor econômico considera a capacidade de gerar fluxo de caixa ou lucro e é aplicável a empreendimentos 
produtivos. As alegações de ambiguidade ou de que todas as três assertivas seriam necessariamente 
verdadeiras baseiam-se em premissas não fornecidas pelo enunciado (existência de mercado comparável, 
finalidade específica da avaliação etc.). 
Por fim, a crítica pontual sobre terminologia na assertiva II (reprodução versus reposição) não altera o 
conceito técnico adotado nem compromete a correção da assertiva no sentido exigido pela questão. Diante 
disso, mantém-se que apenas II e III são corretas, devendo ser mantido o gabarito ‘D’. 

 

 
QUESTÃO: 55 - MANTIDA alternativa 'E'. A própria NBR 14653-2 prevê que o avaliador deve analisar e 
relatar as condições que possam afetar o valor do bem, incluindo limitações jurídicas ou ônus incidentes, 
especialmente quando o objetivo da avaliação não é explicitamente o de determinar um valor “livre de 
gravames”. A questão em análise não especifica o tipo de avaliação nem indica que se trate de apuração 
“livre de ônus”, referindo-se apenas a um imóvel urbano “a ser avaliado”, o que permite a consideração de 
todas as características apresentadas no enunciado. 
A hipoteca é, juridicamente, um ônus real que acompanha o imóvel e que pode, na prática, influenciar sua 
liquidez e o comportamento do mercado, sobretudo em situações de negociação ou alienação. O fato de o 
imóvel estar hipotecado pode reduzir o interesse de compradores, dificultar o financiamento ou impor custos 
adicionais de regularização, circunstâncias que podem refletir em menor valor de mercado em determinadas 
condições de comercialização. Assim, a assertiva I, ao afirmar que a hipoteca “pode reduzir o valor de 
mercado”, não incorre em erro técnico, pois reconhece a potencial influência desse ônus real na avaliação do 
bem. 
As assertivas II e III estão corretamente formuladas, pois tanto a servidão de passagem de utilidade pública 
quanto a ocupação parcial por via pública configuram restrições legais e físicas ao uso do imóvel, com impacto 
direto sobre seu valor de avaliação, conforme estabelecido na própria NBR 14653-2. 
Portanto, as três assertivas (I, II e III) estão corretas no contexto proposto, e o gabarito preliminar da 
alternativa ‘E’ deve ser mantido, visto que nenhuma das fundamentações apresentadas nos recursos 
demonstra erro técnico ou conceitual na elaboração da questão. 

 



 
QUESTÃO: 56 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão apresenta situação hipotética simplificada, não 
havendo qualquer ambiguidade ou inconsistência que justifique alteração de gabarito ou anulação. 
O enunciado fornece todos os dados necessários para o cálculo do valor ajustado do imóvel, sendo claro ao 
informar o valor de mercado de imóveis similares (R$ 4.000/m²), a existência de servidão de passagem 
correspondente a 10% da área e a necessidade de reformas no valor de R$ 50.000. Assim, entende-se que 
o valor unitário informado já representa o preço global do imóvel, incluindo terreno e edificação, não havendo 
necessidade de distinção entre parcelas do bem. 
A aplicação dos ajustes deve seguir interpretação direta dos percentuais e valores apresentados, conforme 
prática usual de avaliação em exercícios de caráter objetivo. A servidão representa perda de 10% da área 
útil, resultando em desvalorização equivalente sobre o valor total. O custo da reforma, por sua vez, deve ser 
descontado integralmente, visto que se trata de despesa necessária para adequar o imóvel às condições de 
mercado. Dessa forma, o cálculo é realizado multiplicando-se 1.000 m² por R$ 4.000/m², obtendo-se R$ 
4.000.000,00, dos quais se deduzem 10% relativos à servidão (R$ 400.000,00) e mais R$ 50.000,00 
referentes às reformas, totalizando R$ 3.550.000,00. 
Os recursos apresentados argumentam sobre aspectos técnicos de avaliação imobiliária e citações de 
normas que não se aplicam ao contexto da questão, a qual busca apenas verificar o raciocínio prático de 
aplicação de ajustes de valor, e não a elaboração de um laudo pericial conforme a NBR 14653.  
Diante do exposto, conclui-se que a formulação da questão é adequada, o cálculo é direto e inequívoco, e o 
gabarito apresentado na alternativa ‘A’ permanece correto. Portanto, não há fundamento para alteração de 
gabarito nem para anulação da questão. 
 

 

 
CARGO(S): C.07 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA CIÊNCIA DE DADOS - C.07.01 - PORTO 

ALEGRE/RS 
 

 

 
QUESTÃO: 30 - MANTIDA alternativa 'C'. A Banca esclarece que o enunciado especifica claramente que 
se refere a atributos não-chave, o que caracteriza exclusivamente a terceira forma normal. Diante disso, e 
considerando que o tema consta no edital, mantém-se o gabarito. 
 

 

QUESTÃO: 36 - MANTIDA alternativa 'D'. Fundamentação técnica: A alternativa ‘D’, embora descreva 
corretamente um possível efeito colateral do uso de bloqueios, não representa um mecanismo de controle de 
concorrência, como solicitado pelo enunciado. O comando da questão exige a identificação de uma técnica 
ou princípio de controle, e não de uma consequência eventual”. 
Cada uma das alternativas são definições para: (A) Deadlock; (B) Bloqueio de duas fases conservador; (C) 
Timestamp; (E) Multiversão. 
Diante do exposto, mantém-se o gabarito preliminar. 
Ramez Elmari; Shamkant B. Navathe. Sistemas de Bancos de Dados. Editora Pearson Addison Wesley. 4ª. 
Edição. Página 191. Pág. 413 
 

 

QUESTÃO: 46 - MANTIDA alternativa 'D'. A Banca esclarece que as alternativas ‘A’ e ‘E’ estão incorretas, 
pois, enquanto a alternativa ‘A’ deveria versar sobre eventos independentes, a alternativa ‘E’ deveria versar 
sobre eventos dependentes. A alternativa (B) é uma definição para variável aleatória. Por fim, a definição 
correta para alternativa (C) deveria ser “A hipótese nula é uma afirmação inicial ou padrão que se assume 
como verdadeira até que haja evidências suficientes para rejeitá-la. A hipótese alternativa é a afirmação 
oposta à hipótese nula. Ela representa o que o pesquisador suspeita ou deseja demonstrar, isto é, que existe 
um efeito, diferença ou relação significativa. 
O conteúdo da questão consta no edital. O conteúdo da questão foi extraído da referência Joel Grus. Data 
Science do Zero: primeiras regras com Python. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2016. Capítulos 6 e 7. 
Mantém-se o gabarito preliminar. 
  

 

QUESTÃO: 50 - MANTIDA alternativa 'C'. Em relação às alternativas, apresentam-se as seguintes 
resoluções:  
(A) O naive bayes é um dos algoritmos probabilísticos mais restritivo porque não permite dependências entre 
os atributos. 
(B) A superfície de decisão de um classificador naive Bayes em um problema de duas classes definido por 
atributos booleanos é um hiperplano, ou seja, nesse caso a superfície de decisão traçada é linear. 

 



(D) O termo naive (ingênuo) vem da hipótese de que os valores dos atributos de um exemplo são 
independentes de sua classe. 
(E) Todas as probabilidades necessárias para a obtenção do classificador Naive Bayes são computadas a 
partir dos dados de treinamento. 
Diante do exposto, mantém-se o gabarito. 

 
QUESTÃO: 55 - MANTIDA alternativa 'A'. O recurso alega que “a questão solicita a identificação do serviço 
do Power BI que é formado por um container de dados usado por projetistas para criar relatórios, dashboards 
e aplicativos, podendo combinar várias fontes de dados. De acordo com a documentação oficial da Microsoft 
(Microsoft Learn, 2024), o Workspace é o elemento que cumpre exatamente essa função no Power BI”. 
A alternativa ‘E’ versa sobre a área colaborativa em que projetistas armazenam e gerenciam coleções de 
dashboards e relatórios enquanto a questão versa especificamente sobre container de dados. 
Documentação oficial do Power BI.  
https://learn.microsoft.com/pt-br/power-bi/fundamentals/service-basic-concepts 
Diante do exposto, mantém-se o gabarito. 
 

 

 
CARGO(S): C.08 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS - C.08.01 
- PORTO ALEGRE/RS 
 

 

 
QUESTÃO: 28 - MANTIDA alternativa 'C'. Segundo Sommerville (2018), "Os objetivos do processo de 
elicitação de requisitos são compreender o trabalho que os stakeholders realizam e entender como usariam 
um novo sistema para apoiar o trabalho deles. Durante a elicitação de requisitos, os engenheiros de software 
trabalham com os stakeholders para saber mais sobre o domínio da aplicação, as atividades envolvidas no 
trabalho, os serviços e as características do sistema que eles querem, o desempenho desejado para o 
sistema, as limitações de hardware etc.". Ainda conforme o autor, "A especificação de requisitos é o processo 
de escrever os requisitos de usuário e de sistema em um documento de requisitos" e "Os requisitos de usuário 
quase sempre são escritos em linguagem natural, complementada por diagramas e tabelas apropriados no 
documento de requisitos". Desse modo, o gabarito está mantido. 

 

Fonte: SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 10 ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2018 
 
QUESTÃO: 30 - MANTIDA alternativa 'A'. Segundo Pressmann (2016), "O teste de desempenho é feito em 
todas as etapas no processo de teste. Até mesmo em nível de unidade, o desempenho de um módulo 
individual pode ser avaliado durante o teste". Desse modo, o gabarito está mantido. 

 

Fonte: PRESSMAN, Roger S. Engenharia de software: uma abordagem profissional. 7. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. 
 
QUESTÃO: 31 - MANTIDA alternativa 'B'. Segundo documentação da NESMA (Netherlands Software 
Metrics Association) sobre o tema, disponível em https://nesma.org/themes/sizing/function-point-
analysis/early-function-point-counting, e traduzida por FATTO em https://www.fattocs.com/analise-de-pontos-
de-funcao/contagem-antecipada-de-pontos-de-funcao, em relação à contagem usual de pontos de função, a 
única diferença da contagem estimativa é que a complexidade funcional não é determinada individualmente 
para cada função, mas pré-definida para todas elas. Desse modo, o gabarito está mantido. 

 

 
QUESTÃO: 40 - MANTIDA alternativa 'E'. Segundo Heuser (2010), a especialização é o processo de dividir 
uma entidade genérica em subtipos mais específicos, que podem ter suas próprias propriedades. Associada 
a esse conceito está a idéia de herança de propriedades, em que cada ocorrência da entidade especializada 
possui, além de suas próprias propriedades, também as propriedades da ocorrência da entidade genérica 
correspondente. Desse modo, o gabarito está mantido. 

 

Fonte: HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de banco de dados. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
 
QUESTÃO: 41 - MANTIDA alternativa 'B'. Segundo Heuser (2010), em um diagrama entidade-
relacionamento (DER) a cardinalidade de uma entidade em um relacionamento é representada do outro lado 
do relacionamento a qual se refere. Desse modo, o gabarito está mantido. 

 

Fonte: HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de banco de dados. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
 
QUESTÃO: 48 - MANTIDA alternativa 'B'. Segundo documentação da W3Schools sobre o tema, disponível 
em https://www.w3schools.com/js/js_json_datatypes.asp, em JSON os valores devem ser de um dos 

 



seguintes tipos de dados: string, number, object (JSON object), array, boolean (true/false) ou null. Valores 
JSON não podem ser de um dos seguintes tipos de dados: function, date (Date object) ou undefined. Desse 
modo, o gabarito está mantido. 
 

 
CARGO(S): C.09 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA SUPORTE - C.09.01- PORTO ALEGRE/RS 

 

 

 
QUESTÃO: 30 - MANTIDA alternativa 'C'. De acordo com a literatura técnica e as definições adotadas por 
fabricantes e publicações especializadas (como Microsoft Docs, Tanenbaum – Sistemas Operacionais 
Modernos, e Maziero – Sistemas Operacionais: Conceitos e Mecanismos), os conceitos são os seguintes: 
Backup completo (Full): copia todos os arquivos, marcando o atributo archive (A) como copiado. 
Backup diferencial: copia todos os arquivos modificados desde o último backup completo, sem alterar o 
atributo archive. 
Backup incremental: copia apenas os arquivos modificados desde o último backup completo ou incremental, 
removendo o atributo archive após a cópia. 
Dessa forma, a descrição constante no enunciado e na alternativa ‘C’ está em conformidade com o conceito 
técnico consagrado. 
Conclusão: Não há vício de formulação na questão. As definições empregadas correspondem à terminologia 
e ao funcionamento padrão dos tipos de backup. A alternativa ‘C’ permanece correta, pois reflete de forma 
coerente a relação entre os tipos de backup e o comportamento do atributo archive. 
Outras referências:  
Qual é a diferença entre backups incrementais, diferenciais e outros backups? Disponível em: 
https://aws.amazon.com/pt/compare/the-difference-between-incremental-differential-and- 
other-backups/ Acesso em: 09 set. 2025. 
Tipos de backup: Completo ou Full, Incremental e Diferencial. Disponível em: 
https://www.controle.net/faq/tipos-de-backup-o-que-e-backup-full-incremental-e-diferencial 
Acesso em: 09 set. 2025. 

 

 
QUESTÃO: 31 - MANTIDA alternativa 'B'. Assertiva I – Correta. O backup diferencial, por acumular todos 
os arquivos alterados desde o último backup completo, tende a consumir mais espaço que o incremental. 
Contudo, seu processo de restauração é mais simples e rápido, pois requer apenas o backup completo e o 
último diferencial. 
Assertiva II – Correta. A estratégia 3-2-1, amplamente referenciada em boas práticas de backup (NIST, 
Veeam, Microsoft), recomenda manter 3 cópias dos dados, 2 em mídias distintas e 1 cópia fora do local 
principal (offsite), exatamente como descrito no enunciado. 
Considerando a análise técnica, as assertivas I e II estão corretas, mantendo-se o gabarito preliminar. 

 

 
QUESTÃO: 37 - MANTIDA alternativa 'A'. De acordo com a literatura especializada em segurança da 
informação (NIST SP 800-60, ISO/IEC 27001, Gartner e Microsoft Security Documentation), os sistemas de 
DLP operam por meio da análise de conteúdo, contexto e comportamento do usuário para detectar, classificar 
e prevenir a exposição indevida de informações sensíveis. 
A classificação de dados, por sua vez, é uma etapa essencial e prévia para que as políticas de DLP sejam 
efetivas, pois permite identificar quais informações requerem proteção especial. Assim, a classificação 
viabiliza e justifica o funcionamento dos mecanismos de DLP, uma vez que é por meio dela que o sistema 
compreende quais tipos de dados devem ser monitorados e protegidos. 
Portanto: 
A asserção I é verdadeira, pois descreve corretamente o funcionamento de sistemas de DLP. 
A asserção II é verdadeira, pois expressa a importância da classificação de dados para a proteção da 
informação. 
A asserção II justifica a I, visto que a necessidade de identificar e proteger dados sensíveis decorre justamente 
da classificação prévia desses dados, que define as políticas de prevenção aplicáveis. 
Outras referências: 
ABNT NBR ISO/IEC 27002:2022. Controles de segurança da informação. Rio de Janeiro: ABNT, 
2022. (Seção 5.32 - Classificação da Informação) 
O que é DLP? Disponível em: https://www.ibm.com/br-pt/think/topics/data-loss-prevention;. 
Acesso em: 12 set. 2025. 

 

 
 

 



QUESTÃO: 41 - MANTIDA alternativa 'C'. RIP é o protocolo que se encaixa no contexto de uma rede interna 
simples, com roteadores de pequeno porte, e garante comunicação automática entre todos os dispositivos 
da topologia apresentada. 
Protocolos como EIGRP e OSPF exigem configurações mais complexas e recursos adicionais que não são 
indicados no enunciado ou visíveis na topologia apresentada. 
Além disso, RIP é o protocolo de roteamento dinâmico mais básico e amplamente utilizado em redes locais 
de pequeno porte, o que está de acordo com o cenário descrito de “rede interna” e “configuração de rotas 
para comunicação correta”. 
Assim, considerando o nível de detalhamento da questão e o padrão de topologia apresentado, a alternativa 
‘C’ (RIP) representa a implementação mais adequada e coerente com o enunciado, justificando a manutenção 
do gabarito. 

 
QUESTÃO: 42 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão avalia o entendimento do candidato sobre o conceito 
e as funções do SLA (Service Level Agreement) em ambientes de suporte técnico. 
Primeira assertiva: 
Define prazos e prioridades para atendimento de chamados, ajudando a organizar o suporte. 
Verdadeira. O SLA estabelece os tempos máximos de resposta e de resolução conforme o tipo de ocorrência, 
organizando o atendimento e garantindo previsibilidade nos serviços de suporte. 
Segunda assertiva: 
É opcional e não influencia na priorização ou monitoramento dos chamados. 
Falsa. O SLA é um elemento essencial da gestão de serviços e influencia diretamente na priorização e 
acompanhamento de incidentes e requisições, conforme a ITIL e as boas práticas de governança de TI. 
Terceira assertiva: 
Permite medir a eficiência do time de suporte e identificar oportunidades de melhoria. 
Verdadeira. O SLA, ao definir tempos de resposta e resolução, fornece métricas objetivas que permitem 
mensurar o desempenho do time e identificar gargalos ou pontos de melhoria. Embora o SLA não seja 
sinônimo de eficiência por si só, ele permite medir a performance de acordo com os parâmetros acordados 
— o que torna a afirmativa verdadeira dentro do contexto da questão. 
Quarta assertiva: 
Substitui totalmente a necessidade de ferramentas de monitoramento e ticketing. 
Falsa. O SLA depende justamente dessas ferramentas para ser monitorado e controlado, portanto, não as 
substitui. 
Quinta assertiva: 
Garante que todos os chamados sejam resolvidos independentemente da gravidade ou impacto do problema. 
Falsa. O SLA não garante tratamento igual a todos os chamados, mas define prazos distintos justamente com 
base na gravidade e no impacto. É por meio dessa diferenciação que se garante a priorização adequada do 
atendimento, evitando o tratamento uniforme de incidentes de naturezas diferentes. 
A alternativa ‘A’ deve ser mantida como correta, pois é a única que expressa adequadamente os princípios 
técnicos e conceituais do SLA. 

 

 
QUESTÃO: 49 - MANTIDA alternativa 'E'. A descrição do enunciado caracteriza de forma direta e precisa 
um ataque DoS – Denial of Service, cujo conceito central é a indisponibilidade de um serviço causada pela 
sobrecarga de requisições originadas de uma única fonte atacante. 
Conforme literatura técnica (RFC 4732 – Internet Denial-of-Service Considerations; Cisco Secure 
Documentation; CompTIA Security+), o DoS é o termo genérico e correto utilizado quando: 
Há apenas um agente atacante; 
O ataque resulta em indisponibilidade de serviço; 
O objetivo é esgotar recursos do alvo (CPU, memória, largura de banda ou conexões). 
As demais alternativas da questão não substituem o conceito principal: 
A) Flooding: descreve a técnica (método de sobrecarga) utilizada dentro de um ataque DoS, e não o tipo de 
ataque em si. 
Portanto, “flooding” é um mecanismo, não uma classificação. 
B) DDoS: descreve ataque distribuído, com múltiplas origens simultâneas, o que não ocorre no enunciado 
(que menciona “um único computador”). 
C) SYN Flood: é uma subcategoria específica de ataque DoS, que explora o protocolo TCP, mas o enunciado 
não traz nenhuma referência a pacotes SYN ou à camada de transporte. 
D) Botnet: refere-se a uma rede de máquinas comprometidas que podem ser usadas para realizar ataques 
DDoS, o que também não se aplica ao cenário descrito. 
Dessa forma, apenas a alternativa ‘E’ (DoS) abrange o fenômeno descrito no enunciado em seu nível 
conceitual adequado. 

 



 
 

 
QUESTÃO: 52 - ALTERA GABARITO DE ALTERNATIVA 'A' PARA ALTERNATIVA 'B'. Ambas as 
proposições descrevem conceitos verdadeiros sobre o modelo Zero Trust, contudo, o gabarito incorre em 
erro lógico e imprecisão técnica ao afirmar que a segunda asserção justifica a primeira. 
a) Relação de Justificativa (Erro Lógico) 
A Asserção I expressa o princípio do modelo Zero Trust (“nunca confiar, sempre verificar”). 
A Asserção II expressa uma característica operacional decorrente desse princípio (todos são considerados 
não confiáveis por padrão). 
Portanto, a segunda proposição não explica o motivo do princípio, apenas o reafirma em termos práticos. 
Isso configura uma relação tautológica, e não causal, impossibilitando a classificação como “justificativa”. 
Assim, a relação correta é: 
As duas asserções são verdadeiras, mas a II não é justificativa da I. 
b) Imprecisão Técnica da Asserção II 
A expressão “independentemente de sua localização na rede” é tecnicamente absolutista e incorreta. 
Embora o modelo Zero Trust relativize a confiança baseada em localização, ele não ignora completamente 
essa variável. 
Ferramentas modernas de autenticação e acesso condicional (como Microsoft Entra ID) utilizam localização 
de rede como fator contextual de risco, aplicando controles diferentes conforme a origem da conexão. 
Logo, a localização continua sendo um critério válido de avaliação, ainda que não suficiente para conceder 
confiança. 
Portanto, a Asserção II, embora conceitualmente alinhada, é imprecisa na forma como foi redigida, reforçando 
a inadequação do gabarito A. 
Diante do exposto: 
As duas asserções (I e II) são verdadeiras no conteúdo geral. 
Entretanto, a II não justifica a I, apenas a complementa. 

 

 
QUESTÃO: 53 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão não pede o valor configurável atual, mas sim testa se 
o candidato entende que o SharePoint Online tem versionamento automático nas bibliotecas e que existe um 
limite padrão configurado pelo Sistema. Portanto, a ideia do versionamento automático com limite numérico 
padrão permanece verdadeira. 
Ou seja, mesmo que o número (500 ou 100) varie, o conceito não muda. 
A assertiva diz: 
No SharePoint Online, as bibliotecas de documentos utilizam versionamento automático, com limite padrão 
de 500 versões principais por arquivo. 
O que está sendo avaliado é o comportamento padrão do serviço (versionamento automático e limite 
configurado por padrão). 
O número 500 é historicamente verdadeiro e ainda consta em grande parte da documentação oficial e 
ambientes legados. 
Assim, não há erro conceitual grave — apenas uma diferença de valor operacional recente, o que não invalida 
o conhecimento cobrado. 
O Power BI Service utiliza gateways de dados locais para conectar-se a fontes de dados on-premises em 
tempo real. 
Fundamentação Técnica: 
O On-premises Data Gateway é o componente que possibilita ao Power BI Service acessar dados 
armazenados em servidores locais (on-premises), permitindo tanto atualizações agendadas quanto consultas 
diretas (DirectQuery). 
No modo DirectQuery, os dados são consultados diretamente na fonte a cada interação ou atualização (ex.: 
ao pressionar F5), refletindo valores atuais em tempo quase real — o que caracteriza, tecnicamente, 
atualização em tempo real para fins de decisão. 
Embora o streaming contínuo (via Streaming Datasets) ofereça atualização imediata, a questão não diferencia 
“streaming” de “tempo real de consulta”, sendo o enunciado compatível com o funcionamento padrão via 
gateway. 
Conclusão: A assertiva é VERDADEIRA, pois o Power BI Service utiliza gateways para permitir conexões 
diretas e atualização imediata dos dados on-premises, atendendo ao conceito funcional de tempo real. 
Mantém-se o gabarito. 

 

 
QUESTÃO: 55 - MANTIDA alternativa 'B'. A assertiva III determina a resposta correta da questão. Switches 
de camada 2 (Layer 2) não conseguem rotear pacotes entre VLANs diferentes. Em terminologia de redes de 

 



computadores, o termo "rotear" possui significado técnico específico: refere-se ao processo de 
encaminhamento de pacotes entre redes diferentes (inter-redes), operação realizada na camada 3 do modelo 
OSI. 
Switches de camada 2 operam com endereços MAC e realizam comutação (switching) dentro de uma mesma 
VLAN. Para permitir comunicação entre VLANs diferentes, é necessário um dispositivo de camada 3, como 
um roteador ou um switch de camada 3 (Layer 3 switch). Embora switches de camada 2 possam transportar 
tráfego de múltiplas VLANs através de portas trunk (usando tagging 802.1Q), eles não realizam o roteamento 
propriamente dito entre essas VLANs. 
O argumento apresentado sobre o significado semântico do verbo "rotear" não se aplica ao contexto técnico 
de redes de computadores, onde a terminologia possui definições estabelecidas e específicas. Na área de 
redes, "roteamento" (routing) é o processo de seleção de caminhos em uma rede para enviar tráfego de rede 
entre redes diferentes, função exclusiva de dispositivos de camada 3. 
Portanto, apenas as assertivas I, II e IV estão corretas, mantendo-se o gabarito preliminar como alternativa 
‘B’. 

 
QUESTÃO: 56 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão solicita os requisitos mínimos de hardware para 
instalação do Windows Server 2022. Conforme a documentação oficial da Microsoft 
(https://www.microsoft.com/en-us/evalcenter/download-windows-server-2022), os requisitos mínimos são: 
processador de 1,4 GHz de 64 bits, 32 GB de espaço em disco e RAM mínima que varia conforme a opção 
de instalação: 
Server Core: 1 GB de RAM 
Server com Experiência Desktop: 2 GB de RAM 
Os recursos argumentam que há ambiguidade pela existência de dois conjuntos de requisitos. Contudo, 
quando uma questão sobre requisitos mínimos de sistema operacional não especifica o tipo de instalação, 
considera-se a instalação padrão e completa do sistema, prática consolidada em avaliações técnicas e 
certificações oficiais. O Server com Experiência Desktop representa a instalação padrão do Windows Server 
2022, com interface gráfica completa e todas as funcionalidades disponíveis. 
A alternativa ‘D’ (processador de 1,4 GHz compatível com 64 bits, 2 GB de RAM e 32 GB de espaço em 
disco) corresponde aos requisitos mínimos da instalação padrão do sistema operacional, sendo, portanto, a 
resposta correta. 
 

 

 
CARGO(S): C.10 - ANALISTA DE SISTEMAS – SUBÁREA ADMINISTRAÇÃO DE BANCO DE DADOS - 

C.10.01 - PORTO ALEGRE/RS 
 

 

 
QUESTÃO: 33 - MANTIDA alternativa 'A'. Analisado o recurso interposto, mantém-se o gabarito original, 
alternativa A (Atomicidade). O recurso alega que a propriedade da Consistência seria a "resposta mais 
precisa" por ser o "objetivo final". No entanto, o enunciado questiona qual propriedade "garante que a situação 
de inconsistência não persista após o sistema ser restaurado". O foco da pergunta está no mecanismo de 
recuperação que o SGBD aciona automaticamente para resolver a inconsistência causada pela falha, e não 
no princípio abstrato que é violado. Conforme elucidado pelas referências basilares da área, como 
Silberschatz et al. (2012) e Garcia-Molina et al. (2013), o mecanismo que implementa essa garantia é a 
atomicidade. É esta propriedade que, por meio dos logs de transação e do protocolo de undo (desfazer), 
assegura que transações incompletas sejam totalmente revertidas, eliminando assim os efeitos parciais que 
levam à inconsistência. 
O recurso estabelece uma dicotomia entre "como" (Atomicidade) e "porquê" (Consistência). Embora seja 
correto afirmar que a Atomicidade serve para assegurar a Consistência, a pergunta exige a identificação da 
propriedade operacional que gerencia e executa a correção. A consistência é, de fato, a propriedade que 
define que um banco de dados deve sempre estar em um estado válido. Contudo, quando uma falha o deixa 
em um estado inválido, como no caso da transferência bancária interrompida, é a Atomicidade – gerenciada 
pelo SGBD – que provê os meios para reverter à consistência. Date (2004) reforça que a atomicidade é a 
propriedade que assegura a "unidade" da transação, tratando-a como "tudo ou nada", que é exatamente o 
mecanismo necessário para sanar o problema descrito. 
A situação descrita, uma falha de sistema durante a execução de uma transação, é um cenário clássico 
utilizado para exemplificar a propriedade de atomicidade e seus mecanismos de rollback. A propriedade de 
Isolamento, como citado na justificativa original, lida com transações concorrentes, e a Durabilidade         
aplica-se apenas a transações já confirmadas (committed), o que não é o caso. Portanto, no contexto de uma 
recuperação de falha, a propriedade diretamente responsável por eliminar os efeitos de uma transação não 
finalizada é, incontroversamente, a Atomicidade. 

 



Diante do exposto, mantém-se o gabarito preliminar.  
Referências: 
SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H. F.; SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012. 
GARCIA-MOLINA, H.; ULLMAN, J. D.; WIDOM, J. Sistemas de Banco de Dados: O Livro Completo. 1. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2013. 
DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Bancos de Dados. 8. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 
  

QUESTÃO: 34 - MANTIDA alternativa 'E'. Analisado o recurso interposto, mantém-se o gabarito original 
alternativa E (Bloqueio), rejeitando-se os pleitos de ambiguidade e erro fático. O recurso alega que os termos 
"Controle de Transações" e "Bloqueio" representam diferentes níveis de abstração, tornando a questão 
ambígua. No entanto, o enunciado é preciso ao solicitar o "mecanismo do SGBD" utilizado para evitar a 
situação descrita. 
Na literatura especializada que fundamenta a questão, como Silberschatz et al. (2012) e Garcia-Molina, 
Ullman e Widom (2013), o termo "mecanismo" é consistentemente utilizado para descrever as técnicas de 
implementação do controle de concorrência. O Bloqueio (Locking) é amplamente reconhecido como o 
mecanismo primário e mais utilizado pelos SGBDs para implementar o isolamento e prevenir fenômenos 
como a "atualização perdida" explicitada no cenário. Por outro lado, "Controle de Transações" é um termo 
mais abrangente que se refere ao subssistema responsável por garantir as propriedades ACID como um todo, 
incluindo atomicidade, durabilidade e consistência, além do isolamento. Dessa forma, a alternativa (E) 
identifica o instrumento operacional específico para resolver o problema, enquanto a (B) descreve um 
conceito de escopo mais amplo, não sendo, portanto, equivalentes ou intercambiáveis. A hierarquia entre os 
conceitos não gera ambiguidade, mas sim clareza para se identificar a resposta mais específica e 
tecnicamente adequada. 
O recurso aponta um suposto erro de cálculo, argumentando que o resultado correto seria 92 e não 95. Esta 
interpretação, contudo, desconsidera a lógica de execução serializável das transações. O enunciado 
descreve um cenário de atualização perdida (lost update), que ocorre quando duas transações leem o mesmo 
valor e, baseadas nele, escrevem novos valores, fazendo com que o efeito de uma delas seja sobrescrito. 
Partindo de 100 unidades: Se Maria lê 100, subtrai 5 e grava 95, e em seguida Pedro lê 95, subtrai 3 e grava 
92, o resultado final é 92, que é o correto e serializável. 
O cenário de erro descrito pelo enunciado ("92, em vez do valor correto que seria 95") ocorre se ambas as 
transações leem o valor original 100 simultaneamente. Maria calcula e grava 95. Pedro, tendo lido 100, calcula 
e grava 97 (100 - 3), perdendo a atualização feita por Maria. O resultado final incorreto seria 97, não 92. O 
valor 95, citado como correto, representa o estado do banco após a primeira atualização bem-sucedida e 
serializada, que é o estado que deveria ser lido pela segunda transação. Portanto, o enunciado utiliza os 
valores 95 (correto/intermediário consistente) e 92 (correto/final) de forma a ilustrar diferentes estágios de um 
processamento serializado, não havendo erro fático. A menção ao "valor correto que seria 95" serve para 
contrastar com um resultado final inconsistente (que, no exemplo clássico, seria 97), e não para definir o 
resultado final absoluto da operação conjunta. 
Diante da precisão técnica do enunciado ao buscar o mecanismo específico de controle de concorrência 
(Bloqueio) e da correta descrição do fenômeno de inconsistência, o recurso não apresenta fundamentos 
suficientes para a anulação da questão ou alteração do gabarito. A alternativa E (Bloqueio) permanece como 
a única resposta tecnicamente correta e adequada ao comando da questão. 
Referência: 
SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H. F.; SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012. 
GARCIA-MOLINA, H.; ULLMAN, J. D.; WIDOM, J. Sistemas de Banco de Dados: O Livro Completo. 1. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2013. 
MULLINS, C. S. DB2 Developer's Guide. 6th ed. Indianapolis: IBM Press, 2012. 
 

 

QUESTÃO: 40 - MANTIDA alternativa 'A'. Analisado o recurso interposto, mantém-se o gabarito original 
Alternativa A (“GRANT CREATE SESSION TO user_ro;”). O recurso argumenta que o enunciado exige um 
comando que conceda dois privilégios simultaneamente: conectar-se ao banco e executar consultas. No 
entanto, uma leitura atenta e técnica do texto revela uma estrutura sequencial e não cumulativa. A frase-
chave é: "qual comando SQL o estagiário deve usar após criar o usuário para conceder a ele estritamente a 
capacidade de conectar-se ao banco e executar consultas?". A conjunção "e" neste contexto pode ser 
interpretada como conectivo de enumeração de ações a serem realizadas, e não como uma exigência de que 
um único comando conceda ambos os privilégios. A redação é compatível com a interpretação de que se 
trata do primeiro comando a ser executado após a criação do usuário para iniciar o processo de concessão 

 



de privilégios, começando pela capacidade básica de conexão. Esta interpretação é reforçada pela menção 
ao "princípio do menor privilégio", que exige a concessão de permissões de forma granular e progressiva. 
A questão pergunta especificamente pelo comando para conceder "a capacidade de conectar-se ao banco". 
A alternativa (A) atende exatamente a este requisito. Conforme fundamentado na justificativa original e 
amplamente documentado em referências como Date (2015) e Silberschatz et al. (2012), GRANT CREATE 
SESSION é o comando DCL padrão para conceder o privilégio de sistema necessário para estabelecer uma 
sessão de conexão com o banco de dados. Esta é uma etapa fundamental e obrigatória que precede a 
concessão de quaisquer privilégios de objeto, como o SELECT em views. O recurso confunde a descrição da 
função final do usuário ("executar consultas SELECT") com o escopo imediato da pergunta, que é focada no 
privilégio de conexão, conforme claramente indicado pelo texto. 
A alegação do recurso de que a questão estaria incorreta por não listar um comando que conceda ambos os 
privilégios ignoram a prática padrão de administração de bancos de dados. Privilégios de sistema (como 
CREATE SESSION) e privilégios de objeto (como SELECT em uma view específica) são concedidos por 
meio de comandos GRANT separados para se manter a granularidade e a aderência ao princípio do menor 
privilégio. Um único comando que concedesse ambos os acessos de forma genérica violariam este princípio, 
pois concederia acesso de conexão (um privilégio de sistema) junto com um privilégio de objeto específico, 
o que não é a forma como a DCL opera. A sequência correta, implícita no enunciado, seria: 1) Criar o usuário; 
2) Conceder CREATE SESSION (resposta da questão); 3) Conceder SELECT nas views específicas. 
Portanto, a alternativa ‘A’ responde de forma precisa, técnica e inequívoca ao comando formulado pelo 
enunciado, que é a concessão do privilégio de conexão. A interpretação do recurso, que exige uma solução 
monolítica para um processo que é inerentemente sequencial e granular, não se sustenta perante a prática 
consagrada de administração de SGBDs e a correta leitura do texto da questão. Dessa forma, o pleito pela 
anulação não pode ser acolhido. 
Referências: 
DATE, C. J. SQL and Relational Theory: How to Write Accurate SQL Code. 3rd ed. California: O'Reilly, 2015. 
SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H. F.; SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012. 
MULLINS, C. S. DB2 Developer's Guide. 6th ed. Indianapolis: IBM Press, 2012. 

 
QUESTÃO: 42 - MANTIDA alternativa 'E'. Analisado o recurso interposto, mantém-se o gabarito original, 
alternativa E (Two-Phase Locking). O recurso defende que o Snapshot Isolation (SI) seria mais adequado por 
permitir que ambas as transações prossigam simultaneamente, abortando apenas a segunda no commit. No 
entanto, o enunciado não questiona qual mecanismo permite concorrência máxima ou qual é mais utilizado 
na prática, mas sim qual "mecanismo de controle de concorrência, gerenciado pelo SGBD, previne esse 
cenário". 
A prevenção, no contexto do protocolo Two-Phase Locking (2PL), ocorre de forma proativa e síncrona: a 
primeira transação a acessar o recurso obtém um bloqueio exclusivo, impedindo fisicamente que a segunda 
transação sequer realize a leitura do mesmo estado dos dados para tentar a atualização conflitante. Este é 
um método de prevenção direto e garantido. Embora o SI, como descrito no recurso, também evite o resultado 
final incorreto (a venda dupla), ele o faz por meio de uma detecção e correção assíncrona (abortando uma 
transação no commit), o que caracteriza uma estratégia de controle diferente. A pergunta é clara ao buscar 
o mecanismo que previne o cenário, e o 2PL faz isso através do bloqueio imediato, serializando o acesso. 
O recurso argumenta que o enunciado não especifica a variação do 2PL, sugerindo que isso seria uma falha. 
Pelo contrário, a menção a "Two-Phase Locking" refere-se ao protocolo fundamental, amplamente 
documentado nas referências originais da questão (Garcia-Molina et al., 2013; Silberschatz et al., 2012) como 
a base para implementação de isolamento serializável em muitos SGBDs. Estas obras tratam o 2PL como 
um protocolo clássico e central para o controle de concorrência. O Snapshot Isolation, por sua vez, é 
apresentado em muitas dessas fontes (inclusive nas citadas pelo recurso) como um modelo alternativo ou 
um nível de isolamento específico, e não como o mecanismo de controle de concorrência primário e universal. 
A questão busca o conhecimento do mecanismo clássico e garantido de prevenção, que é o 2PL. 
A frase-chave "garantir que apenas a primeira transação confirmada possa efetivar a reserva" é plenamente 
compatível com o 2PL. No protocolo 2PL estrito (a variação mais comum, como citado no próprio recurso), a 
primeira transação que obtém o bloqueio exclusivo será a primeira a poder confirmar e efetivar a mudança. 
A segunda transação fica bloqueada até que a primeira libere o recurso (via commit), momento em que, no 
cenário descrito, o assento já estaria ocupado, impedindo a efetivação da segunda reserva. Portanto, o 2PL 
também garante que "apenas a primeira transação confirmada" efetive a operação. A diferença em relação 
ao SI está no momento em que o conflito é resolvido (durante a execução vs. no commit), mas o resultado 
final garantido é o mesmo, e a descrição do enunciado se aplica a ambos. Dado que o 2PL é o protocolo 
clássico e fundamental para este fim, sua indicação como resposta correta é técnica e pedagogicamente 
válida. 

 



A questão não pergunta qual nível de isolamento resolve o problema, mas sim qual mecanismo de controle 
de concorrência. O Two-Phase Locking é um protocolo (um mecanismo), enquanto o Snapshot Isolation é 
primariamente um nível de isolamento que pode ser implementado por diferentes mecanismos subjacentes 
(como o Multi-Version Concurrency Control - MVCC). A alternativa (E) identifica diretamente o protocolo 
mecanístico, enquanto a (C) se refere a um modelo de isolamento. 
Diante do exposto, conclui-se que a alternativa E (Two-Phase Locking) está tecnicamente correta e é a mais 
adequada à formulação da questão, que busca identificar o mecanismo clássico e fundamental de controle 
de concorrência que previne proativamente o cenário de venda dupla através de bloqueios. A argumentação 
do recurso não invalida a correção da alternativa E, que se sustenta nas referências bibliográficas originais 
fornecidas pela banca. 
Referências: 
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QUESTÃO: 43 - ALTERA GABARITO DE ALTERNATIVA 'E' PARA ALTERNATIVA 'B'. Após análise 
detalhada dos recursos interpostos, do enunciado e das definições técnicas apresentadas na bibliografia de 
referência, conclui-se que a questão descreve uma estratégia de backup que combina um backup completo 
semanal com backups diários que armazenam apenas os blocos de dados modificados desde o último backup 
completo. 
De acordo com a terminologia clássica e amplamente consolidada na literatura técnica, essa definição 
corresponde ao Backup Diferencial, e não ao Backup Incremental. A distinção entre ambos é bem 
estabelecida: O Backup Diferencial copia todos os dados alterados desde o último backup completo; O 
Backup Incremental copia apenas os dados alterados desde o último backup de qualquer tipo (seja completo, 
diferencial ou incremental). 
Essa diferenciação é confirmada em manuais e documentações de referência dos principais fabricantes e 
autores da área. Segundo Silberschatz, Korth e Sudarshan (2012), a principal diferença conceitual entre os 
tipos de backup está na dependência das cópias anteriores: enquanto o incremental reduz o tempo diário de 
backup, exige a restauração sequencial de múltiplos arquivos; o diferencial, por outro lado, mantém um 
equilíbrio mais eficiente entre tempo de execução e tempo de recuperação, pois requer apenas o último 
backup completo e o último diferencial. Da mesma forma, Garcia-Molina, Ullman e Widom (2013) descrevem 
o backup diferencial como aquele que “mantém a referência ao último full backup como ponto base de 
consistência”. 
Além da literatura acadêmica, documentações técnicas atuais reforçam essa distinção. A Microsoft (SQL 
Server Documentation, 2023) define o backup diferencial como aquele que registra apenas os dados que 
foram alterados desde o último backup completo, enquanto o backup incremental como aquele que contém 
apenas os dados alterados desde o último backup incremental. A Amazon Web Services (AWS, 2024) e a 
Oracle (RMAN Concepts, 2023) apresentam definições convergentes, confirmando que a expressão “desde 
o último backup completo” identifica inequivocamente o backup diferencial. 
Dessa forma, embora o termo incremental cumulativo seja utilizado em ambientes Oracle para designar uma 
variação que conceitualmente se aproxima do diferencial, a formulação literal do enunciado não faz essa 
distinção de terminologia proprietária, e o padrão de descrição apresentado reflete o conceito clássico e 
multiplataforma de Backup Diferencial. 
Considerando a coerência conceitual com as definições de múltiplas fontes técnicas e a interpretação literal 
do enunciado, a Banca decide pela alteração do gabarito da alternativa ‘E’ para a alternativa ‘B’ (Backup 
Diferencial), sem prejuízo técnico ou conceitual, reconhecendo a legitimidade do entendimento adotado pelos 
candidatos e a aderência ao padrão descritivo universalmente aceito. 
Referências: 
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QUESTÃO: 45 - MANTIDA alternativa 'C'. O recurso alega que a sintaxe "Flashback Table to before 
TIMESTAMP" estaria incorreta, baseando-se na documentação atual da Oracle. No entanto, é fundamental 
considerar que as referências bibliográficas oficiais da questão incluem obras clássicas como Mullins (2012) 
e Silberschatz et al. (2012), que podem empregar terminologias e sintaxes em diferentes estágios de evolução 
da tecnologia. A expressão "before TIMESTAMP", embora não seja a sintaxe exata atual, transmite 
adequadamente o conceito fundamental de reverter a tabela para um estado anterior a um ponto temporal 
específico. O núcleo conceitual da funcionalidade Flashback Table permanece válido: utilizar mecanismos de 
undo para reverter operações DML indesejadas sem a complexidade de um recovery físico completo. 
O recurso sugere que o Point-in-Time Recovery (PITR) a nível de tabela seria mais adequado. Contudo, 
conforme fundamentado na justificativa original, o PITR tradicional é um processo de recuperação física que 
envolve operações complexas como restauração de arquivos e aplicação de logs, geralmente requerendo 
downtime e afetando a disponibilidade do banco. Em contraste, o Flashback Table opera como uma operação 
DDL que utiliza os undo segments para reconstruir os dados, sendo significativamente mais ágil e menos 
disruptivo, características essenciais para o cenário descrito de recuperação rápida de um erro lógico pontual. 
Quanto à alegação de que o Flashback Table reverteria transações válidas, é importante destacar que a 
funcionalidade permite especificar um timestamp imediatamente anterior ao DELETE acidental (por exemplo, 
10:29 AM). Desta forma, apenas a transação indesejada seria revertida, preservando todas as transações 
válidas confirmadas até aquele momento. A janela de 5 minutos entre o erro e sua detecção (10:30 AM às 
10:35 AM) não implica necessariamente que transações válidas tenham ocorrido nesse intervalo específico, 
e mesmo que tenham ocorrido, a seleção cuidadosa do ponto de recuperação permite isolar precisamente a 
operação indesejada. 
O Flashback Table representa exatamente o tipo de solução ágil e direta que um DBA utilizaria em um cenário 
de recuperação de erro lógico imediato, especialmente considerando que o banco está com Flashback 
Technology habilitada. Esta abordagem é consistentemente recomendada na literatura especializada para 
casos de operações DML acidentais, por oferecer o melhor equilíbrio entre precisão, velocidade e 
minimização de impacto operacional. 
Diante do exposto, conclui-se que a alternativa ‘C’ representa a solução técnica mais adequada para o cenário 
descrito, mantendo-se alinhada com os conceitos fundamentais das referências bibliográficas fornecidas. A 
possível variação terminológica não invalida o conceito técnico subjacente, que é correto e apropriado para 
a situação apresentada. Os pleitos para alteração do gabarito ou anulação da questão não podem ser 
acolhidos. 
Referências: 
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Porto Alegre: Bookman, 2013. 

 
QUESTÃO: 46 - ANULADA. Após análise dos recursos interpostos e da fundamentação técnica apresentada, 
conclui-se que a Questão suscita dúvida conceitual legítima quanto à correspondência entre o enunciado e a 
alternativa considerada correta. O enunciado descreve uma arquitetura com “servidor principal” e “servidor 
secundário”, sendo que o secundário mantém uma cópia sincronizada do banco de dados e pode assumir 
automaticamente as operações em caso de falha, de forma transparente aos aplicativos. Essa descrição 
corresponde, segundo a literatura técnica e a documentação dos principais SGBDs, ao modelo de cluster 
ativo-passivo com replicação síncrona, e não a um cluster ativo-ativo, como indicado no gabarito preliminar. 
Em um cluster ativo-passivo, apenas um nó (o primário) está ativo processando requisições, enquanto o nó 
secundário permanece em estado de espera, recebendo atualizações em tempo real (modo síncrono) e 
assumindo automaticamente em caso de falha do primário. Esse comportamento se alinha ao conceito de 
failover automático e transparente, conforme descrito por Elmasri e Navathe (2016) ao tratar de sistemas de 
alta disponibilidade com instâncias espelhadas e replicação síncrona. 
Já um cluster ativo-ativo, conforme definido por Garcia-Molina, Ullman e Widom (2013) e pela documentação 
da Oracle (RAC, Real Application Clusters), consiste em múltiplos nós ativos simultaneamente acessando o 
mesmo conjunto de dados em armazenamento compartilhado. Nesse modelo, não há distinção entre servidor 
principal e secundário, nem cópias independentes de bancos, mas sim instâncias concorrentes que 
compartilham os mesmos datafiles. Portanto, o uso dos termos “principal” e “secundário” no enunciado 
contradiz a definição de ativo-ativo. 
Além disso, nas implementações mais difundidas de alta disponibilidade, como o SQL Server Always On 
Availability Groups (Microsoft, 2023) e o PostgreSQL Streaming Replication (PostgreSQL, 2024), o 
comportamento descrito no enunciado caracteriza arquiteturas ativo-passivas síncronas, nas quais há um nó 

 



primário e réplicas em modo de espera sincronizadas, capazes de assumir automaticamente em caso de 
falha, com mínima ou nenhuma perda de dados. 
Dessa forma, embora a justificativa do gabarito busque associar a descrição a um Cluster Ativo-Ativo, o 
cenário apresentado não condiz tecnicamente com essa arquitetura. A ausência de uma alternativa que 
represente o modelo ativo-passivo síncrono (replicação síncrona com failover automático) gera ambiguidade 
técnica, pois nenhuma das opções contempla integralmente os requisitos descritos no enunciado. 
Diante da análise conceitual e das referências adotadas na formulação da questão (Garcia-Molina; Ullman; 
Widom, 2013; Silberschatz; Korth; Sudarshan, 2012; Mullins, 2012), bem como das definições consolidadas 
na documentação técnica contemporânea (Oracle RAC, Microsoft SQL Server Always On, PostgreSQL 
Streaming Replication), entende-se que a questão apresenta inconsistência técnica que compromete sua 
precisão conceitual e a objetividade exigida em certames públicos. Assim, recomenda-se a anulação da 
Questão, por ausência de alternativa que represente adequadamente o cenário descrito no enunciado. 
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QUESTÃO: 50 - MANTIDA alternativa 'B'. O recurso argumenta que otimizadores modernos convertem 
ambas as abordagens para o mesmo plano, o que é abordado na alternativa ‘E’. No entanto, a questão aborda 
especificamente o ponto de vista de desempenho geralmente considerado mais eficiente na literatura 
especializada, não apenas a equivalência eventual de planos. Conforme destacado por Faroult (2006) em 
"The Art of SQL", a construção NOT EXISTS é semanticamente mais clara para expressar anti-joins, o que 
frequentemente permite ao otimizador gerar planos mais eficientes desde o início, especialmente quando há 
índices adequados na chave estrangeira da tabela Dependentes. 
A abordagem NOT EXISTS apresenta vantagens consistentes em cenários do mundo real. Como explica 
Date (2015) em "SQL and Relational Theory", NOT EXISTS é mais robusto quanto ao tratamento de valores 
nulos, enquanto outras construções como NOT IN podem produzir resultados inesperados na presença de 
nulls. Esta robustez contribui para sua caracterização como "geralmente mais eficiente", pois elimina riscos 
de erros lógicos que poderiam exigir retrabalho ou correções custosas. 
O recurso contesta o uso do termo "geralmente", porém este é um qualificador técnico apropriado em 
discussões sobre otimização de consultas. Mullins (2012) em "DB2 Developer's Guide" reforça que, embora 
otimizadores possam eventualmente convergir para planos similares, NOT EXISTS frequentemente oferece 
caminho mais direto para a estratégia ideal de anti-join, justificando sua recomendação geral como prática 
preferencial. 
A questão cumpre objetivo pedagógico ao orientar para a construção mais recomendada como melhor prática 
de desenvolvimento. Mesmo que otimizadores avançados possam eventualmente igualar o desempenho 
entre diferentes abordagens, NOT EXISTS permanece como a opção semanticamente mais clara e menos 
propensa a variações de desempenho entre diferentes SGBDs e versões - aspecto relevante considerando 
que profissionais podem trabalhar com múltiplas plataformas. 
A alternativa B não se limita a afirmar superioridade genérica, mas fornece justificativa técnica específica - 
"pode ser anti-join usando o índice da chave estrangeira" - que está alinhada com a literatura de referência. 
Esta precisão técnica diferencia a alternativa ‘B‘ como a mais completa e fundamentada. 
Diante do exposto, conclui-se que a alternativa ‘B’ mantém-se tecnicamente correta e melhor fundamentada 
pelas referências bibliográficas oficiais, as quais estabelecem NOT EXISTS como abordagem geralmente 
mais eficiente e robusta para operações de anti-join. O pleito para alteração para alternativa E ou anulação 
da questão não pode ser acolhido. 
Referências: 
FAROULT, G. The Art of SQL. 1st ed. Sebastopol: O'Reilly Media, 2006. 
DATE, C. J. SQL and Relational Theory: How to Write Accurate SQL Code. 3rd ed. California: O'Reilly, 2015. 
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QUESTÃO: 53 - MANTIDA alternativa 'D'. Analisados os recursos interpostos, mantém-se o gabarito original 
alternativa D (“A query está filtrando uma grande porcentagem da tabela”). O recurso alega que tanto a 
alternativa B quanto D seriam corretas, porém desconsidera a hierarquia causal estabelecida pelo princípio 
fundamental de otimização baseada em custos. Conforme elucidado por Silberschatz, Korth e Sudarshan 

 



(2012), o otimizador sempre escolhe o plano de menor custo estimado. A situação onde uma query filtra uma 
grande porcentagem da tabela representa a causa fundamental e mais provável para a escolha do sequential 
scan, pois nestes cenários o custo do acesso sequencial é genuinamente menor que o custo do acesso 
indexado, que envolveria múltiplas operações de I/O aleatório. As estatísticas desatualizadas (alternativa B) 
são apenas uma causa específica que pode levar a uma estimativa incorreta, mas não a explicação mais 
geral e direta para o fenômeno descrito. 
O enunciado descreve uma situação onde o DBA esperava uso de índice, mas o otimizador escolheu 
sequential scan. Isto caracteriza precisamente o cenário onde o otimizador corretamente estimou que uma 
grande fração dos dados seria recuperada, tornando o sequential scan a escolha mais eficiente. Como explica 
Faroult (2006) em "The Art of SQL", otimizadores modernos são bastante sofisticados em abandonar índices 
quando a seletividade é baixa, sendo esta uma decisão técnica adequada, não um erro. 
Quanto à alegação de que a questão exigiria conhecimento específico do PostgreSQL, o conceito 
fundamental abordado é universal a todos os SGBDs relacionais baseados em custo. Mullins (2012) em "DB2 
Developer's Guide" e as demais referências tratam deste mesmo princípio de otimização, demonstrando que 
se trata de conhecimento transversal à administração de bancos de dados, não restrito a um SGBD 
específico. A menção ao PostgreSQL serve apenas para contextualizar, sem exigir conhecimento de 
particularidades exclusivas dessa plataforma. 
Enquanto a alternativa D explica a decisão correta do otimizador baseada em baixa seletividade, a alternativa 
B descreve uma situação onde o otimizador toma decisão errada devido a informações imprecisas. O 
enunciado não sugere que o otimizador esteja equivocado, mas sim que o DBA tinha uma expectativa 
diferente - cenário que melhor se alinha com a explicação da alternativa D. 
As referências bibliográficas consistentemente destacam a relação entre seletividade e escolha de plano de 
execução como o fator determinante primário. A atualização de estatísticas, embora importante, é 
apresentada como um mecanismo secundário para garantir estimativas precisas, não como a causa principal 
da escolha por sequential scans. 
Diante do exposto, conclui-se que a alternativa D representa a causa mais provável, fundamental e universal 
para o cenário descrito, estando plenamente alinhada com os princípios de otimização de consultas tratados 
nas referências bibliográficas. 
Referências: 
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QUESTÃO: 54 - MANTIDA alternativa 'C'. Analisados os recursos interpostos, mantém-se o gabarito original 
alternativa C (“V$LOCK ou sys.dm_tran_locks”). O recurso alega que a alternativa E seria mais adequada 
por abranger diversos tipos de espera. No entanto, o enunciado é explícito ao contextualizar: "O DBA suspeita 
de contenção por bloqueios". Esta especificidade direciona a resposta para ferramentas especializadas em 
diagnóstico de locks, não para ferramentas genéricas de wait events. Conforme fundamentado por Mullins 
(2012) em "DB2 Developer's Guide", quando há suspeita específica de contenção por bloqueios em sistemas 
OLTP, as visualizações de locks são o instrumento primário de investigação, pois fornecem detalhes precisos 
sobre os recursos específicos (linhas, páginas, tabelas) em disputa e as sessões envolvidas. 
As visualizações V$LOCK (Oracle) e sys.dm_tran_locks (SQL Server) atendem exatamente ao requisito de 
identificar "qual recurso específico está causando a espera". Elas fornecem informações granulares como 
identificadores de objeto, rowids, tipos de lock e modos de espera, permitindo isolar precisamente o recurso 
em contenção. Como explicam Silberschatz, Korth e Sudarshan (2012), o monitoramento de locks é essencial 
para diagnosticar deadlocks e wait-for graphs em sistemas transacionais. 
Quanto à alegação de que as visualizações seriam específicas de SGBDs comerciais, as referências 
bibliográficas demonstram que o conhecimento sobre monitoramento de locks é fundamental para 
administração de qualquer SGBD relacional. Garcia-Molina, Ullman e Widom (2013) tratam de conceitos de 
controle de concorrência e bloqueios como elementos universais dos SGBDs, sendo natural que diferentes 
implementações ofereçam visualizações equivalentes para esse fim. 
O argumento de que V$SESSION ou V$SESSION_WAIT seriam mais adequadas por mostrarem "qualquer 
tipo de espera" desconsidera a eficiência do diagnóstico direcionado. Quando há suspeita fundamentada de 
contenção por bloqueios - cenário comum em sistemas OLTP sob carga - ir diretamente às visualizações de 
locks representa a abordagem mais eficaz, conforme as melhores práticas de tuning documentadas nas 
referências. 
Enquanto V$SESSION_WAIT/sys.dm_os_wait_stats mostra eventos de espera genéricos, as visualizações 
de locks fornecem o mapeamento direto entre sessões bloqueadoras e bloqueadas, os recursos específicos 

 



em disputa e os tipos de lock envolvidos - informações essenciais para resolver contenções por bloqueios 
em tempo real. 
Diante do exposto, conclui-se que a alternativa ‘C’ permanece como a mais adequada para o cenário 
específico descrito, oferecendo a precisão e granularidade necessárias para diagnosticar contenção por 
bloqueios em tempo real.  
Referências: 
MULLINS, C. S. DB2 Developer's Guide. 6th ed. Indianapolis: IBM Press, 2012. 
SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H. F.; SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012. 
GARCIA-MOLINA, H.; ULLMAN, J. D.; WIDOM, J. Sistemas de Banco de Dados: O Livro Completo. 1. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2013. 
    
 



BRDE - Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul
(Concurso Público Nº 01/2025)

ANEXO II - Gabaritos Definitivos das Provas Teórico-Objetivas

1 - C.01 - Analista de Projetos - Administrador: C.01.01 - Curitiba/PR

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - E 33 - C 34 - D 35 - B 36 - A 37 - B 38 - A 39 - C 40 - B

41 - A 42 - D 43 - B 44 - D 45 - B 46 - E 47 - C 48 - E 49 - C 50 - A

51 - E 52 - A 53 - C 54 - * 55 - E 56 - D

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18665
2 - C.01-Analista de Projetos - Administrador: C.01.02 - Florianópolis/SC

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - E 33 - C 34 - D 35 - B 36 - A 37 - B 38 - A 39 - C 40 - B

41 - A 42 - D 43 - B 44 - D 45 - B 46 - E 47 - C 48 - E 49 - C 50 - A

51 - E 52 - A 53 - C 54 - * 55 - E 56 - D

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18665
3 - C.01- Analista de Projetos - Administrador: C.01.03 - Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - E 33 - C 34 - D 35 - B 36 - A 37 - B 38 - A 39 - C 40 - B

41 - A 42 - D 43 - B 44 - D 45 - B 46 - E 47 - C 48 - E 49 - C 50 - A

51 - E 52 - A 53 - C 54 - * 55 - E 56 - D

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18665
4 - C.02 - Analista de Projetos - Agronomia: C.02.01 - Curitiba/PR

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - B 33 - A 34 - D 35 - E 36 - B 37 - D 38 - E 39 - A 40 - A

41 - D 42 - D 43 - C 44 - C 45 - B 46 - * 47 - B 48 - E 49 - C 50 - E

51 - A 52 - E 53 - C 54 - B 55 - A 56 - C

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18153
5 - C.02 - Analista de Projetos - Agronomia - C.02.02 - Florianópolis/SC

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - B 33 - A 34 - D 35 - E 36 - B 37 - D 38 - E 39 - A 40 - A

41 - D 42 - D 43 - C 44 - C 45 - B 46 - * 47 - B 48 - E 49 - C 50 - E

51 - A 52 - E 53 - C 54 - B 55 - A 56 - C

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18153



BRDE - Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul
(Concurso Público Nº 01/2025)

ANEXO II - Gabaritos Definitivos das Provas Teórico-Objetivas

6 - C.02 - Analista de Projetos - Agronomia: C.02.03 - Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - B 33 - A 34 - D 35 - E 36 - B 37 - D 38 - E 39 - A 40 - A

41 - D 42 - D 43 - C 44 - C 45 - B 46 - * 47 - B 48 - E 49 - C 50 - E

51 - A 52 - E 53 - C 54 - B 55 - A 56 - C

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18153
7 - C.03 - Analista de Projetos - Contador - C.03.01 - Curitiba/PR

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - B 33 - D 34 - C 35 - E 36 - A 37 - A 38 - B 39 - C 40 - C

41 - E 42 - E 43 - C 44 - C 45 - B 46 - D 47 - A 48 - E 49 - D 50 - A

51 - A 52 - D 53 - C 54 - C 55 - A 56 - B

Assinatura Eletrônica: 15853
8 - C.03 - Analista de Projetos - Contador - C.03.02 - Florianópolis/SC

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - B 33 - D 34 - C 35 - E 36 - A 37 - A 38 - B 39 - C 40 - C

41 - E 42 - E 43 - C 44 - C 45 - B 46 - D 47 - A 48 - E 49 - D 50 - A

51 - A 52 - D 53 - C 54 - C 55 - A 56 - B

Assinatura Eletrônica: 15853
9 - C.03 - Analista de Projetos - Contador - C.03.03 - Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - B 33 - D 34 - C 35 - E 36 - A 37 - A 38 - B 39 - C 40 - C

41 - E 42 - E 43 - C 44 - C 45 - B 46 - D 47 - A 48 - E 49 - D 50 - A

51 - A 52 - D 53 - C 54 - C 55 - A 56 - B

Assinatura Eletrônica: 15853
10 - C.04 - Analista de Projetos - Direito - C.04.01 - Curitiba/PR

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - E 33 - A 34 - C 35 - B 36 - D 37 - D 38 - A 39 - D 40 - E

41 - C 42 - E 43 - B 44 - C 45 - B 46 - E 47 - A 48 - D 49 - E 50 - A

51 - C 52 - A 53 - D 54 - B 55 - B 56 - C

Assinatura Eletrônica: 16533



BRDE - Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul
(Concurso Público Nº 01/2025)

ANEXO II - Gabaritos Definitivos das Provas Teórico-Objetivas

11 - C.04 - Analista de Projetos - Direito - C.04.02 - Florianópolis/SC

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - E 33 - A 34 - C 35 - B 36 - D 37 - D 38 - A 39 - D 40 - E

41 - C 42 - E 43 - B 44 - C 45 - B 46 - E 47 - A 48 - D 49 - E 50 - A

51 - C 52 - A 53 - D 54 - B 55 - B 56 - C

Assinatura Eletrônica: 16533
12 - C.04 - Analista de Projetos - Direito - C.04.03- Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - E 33 - A 34 - C 35 - B 36 - D 37 - D 38 - A 39 - D 40 - E

41 - C 42 - E 43 - B 44 - C 45 - B 46 - E 47 - A 48 - D 49 - E 50 - A

51 - C 52 - A 53 - D 54 - B 55 - B 56 - C

Assinatura Eletrônica: 16533
13 - C.05 - Analista de Projetos - Economista - C.05.01 - Curitiba/PR

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - D 33 - B 34 - A 35 - C 36 - D 37 - C 38 - A 39 - A 40 - E

41 - A 42 - B 43 - E 44 - * 45 - B 46 - D 47 - D 48 - E 49 - B 50 - E

51 - D 52 - C 53 - A 54 - C 55 - A 56 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18269
14 - C.05 - Analista de Projetos - Economista - C.05.02 - Florianópolis/SC

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - D 33 - B 34 - A 35 - C 36 - D 37 - C 38 - A 39 - A 40 - E

41 - A 42 - B 43 - E 44 - * 45 - B 46 - D 47 - D 48 - E 49 - B 50 - E

51 - D 52 - C 53 - A 54 - C 55 - A 56 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18269
15 - C.05 - Analista de Projetos - Economista - C.05.03 - Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - D 33 - B 34 - A 35 - C 36 - D 37 - C 38 - A 39 - A 40 - E

41 - A 42 - B 43 - E 44 - * 45 - B 46 - D 47 - D 48 - E 49 - B 50 - E

51 - D 52 - C 53 - A 54 - C 55 - A 56 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18269



BRDE - Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul
(Concurso Público Nº 01/2025)

ANEXO II - Gabaritos Definitivos das Provas Teórico-Objetivas

16 - C.06 - Analista de Projetos - Engenharia (Engenheiro Civil, Engenheiro Eletricista, Engenheiro Mecânico) - C.06.01 - Curitiba/PR

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - C 33 - A 34 - B 35 - D 36 - B 37 - D 38 - E 39 - E 40 - E

41 - E 42 - A 43 - B 44 - B 45 - C 46 - A 47 - A 48 - B 49 - D 50 - C

51 - E 52 - C 53 - D 54 - D 55 - E 56 - A

Assinatura Eletrônica: 17109
17 - C.06 - Analista de Projetos - Engenharia (Engenheiro Civil, Engenheiro Eletricista, Engenheiro Mecânico) - C.06.02 - Florianópolis/SC

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - C 33 - A 34 - B 35 - D 36 - B 37 - D 38 - E 39 - E 40 - E

41 - E 42 - A 43 - B 44 - B 45 - C 46 - A 47 - A 48 - B 49 - D 50 - C

51 - E 52 - C 53 - D 54 - D 55 - E 56 - A

Assinatura Eletrônica: 17109
18 - C.06 - Analista de Projetos - Engenharia (Engenheiro Civil, Engenheiro Eletricista, Engenheiro Mecânico) - C.06.03 - Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - B

31 - C 32 - C 33 - A 34 - B 35 - D 36 - B 37 - D 38 - E 39 - E 40 - E

41 - E 42 - A 43 - B 44 - B 45 - C 46 - A 47 - A 48 - B 49 - D 50 - C

51 - E 52 - C 53 - D 54 - D 55 - E 56 - A

Assinatura Eletrônica: 17109
19 - C.07 - Analista de Sistemas - Subárea Ciência de Dados - C.07.01 - Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - C 28 - A 29 - B 30 - C

31 - D 32 - D 33 - C 34 - E 35 - E 36 - D 37 - A 38 - C 39 - A 40 - B

41 - E 42 - E 43 - A 44 - B 45 - D 46 - D 47 - A 48 - B 49 - E 50 - C

51 - D 52 - D 53 - C 54 - B 55 - A 56 - C

Assinatura Eletrônica: 17085
20 - C.08 - Analista de Sistemas - Subárea Desenvolvimento de Sistemas - C.08.01 - Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - E 28 - C 29 - C 30 - A

31 - B 32 - D 33 - D 34 - E 35 - B 36 - A 37 - C 38 - A 39 - D 40 - E

41 - B 42 - E 43 - D 44 - A 45 - A 46 - D 47 - C 48 - B 49 - E 50 - C

51 - B 52 - B 53 - A 54 - E 55 - C 56 - D

Assinatura Eletrônica: 17121



BRDE - Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul
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ANEXO II - Gabaritos Definitivos das Provas Teórico-Objetivas

21 - C.09 - Analista de Sistemas - Subárea Suporte - C.09.01- Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - B 28 - D 29 - B 30 - C

31 - B 32 - E 33 - B 34 - A 35 - A 36 - B 37 - A 38 - C 39 - E 40 - C

41 - C 42 - A 43 - C 44 - B 45 - D 46 - C 47 - E 48 - C 49 - E 50 - E

51 - A 52 - B 53 - D 54 - D 55 - B 56 - D

Assinatura Eletrônica: 17017
22 - C.10 - Analista de Sistemas - Subárea Administração de Banco de Dados - C.10.01 - Porto Alegre/RS

01 - A 02 - C 03 - C 04 - B 05 - C 06 - E 07 - D 08 - E 09 - A 10 - A

11 - D 12 - B 13 - C 14 - A 15 - A 16 - E 17 - D 18 - B 19 - E 20 - C

21 - B 22 - D 23 - D 24 - B 25 - A 26 - C 27 - E 28 - D 29 - A 30 - D

31 - D 32 - B 33 - A 34 - E 35 - B 36 - A 37 - E 38 - D 39 - C 40 - A

41 - C 42 - E 43 - B 44 - D 45 - C 46 - * 47 - C 48 - B 49 - C 50 - B

51 - D 52 - B 53 - D 54 - C 55 - B 56 - C

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 18669
23 - C.11 - Assistente Administrativo - C.11.01 - Curitiba/PR

01 - E 02 - D 03 - A 04 - E 05 - C 06 - B 07 - C 08 - A 09 - C 10 - D

11 - * 12 - B 13 - A 14 - C 15 - E 16 - B 17 - A 18 - C 19 - D 20 - C

21 - C 22 - E 23 - B 24 - B 25 - A 26 - D 27 - A 28 - D 29 - B 30 - C

31 - C 32 - A 33 - A 34 - E 35 - B 36 - B 37 - E 38 - C 39 - D 40 - E

41 - B 42 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 9117
24 - C.11 - Assistente Administrativo - C.11.02 - Florianópolis/SC

01 - E 02 - D 03 - A 04 - E 05 - C 06 - B 07 - C 08 - A 09 - C 10 - D

11 - * 12 - B 13 - A 14 - C 15 - E 16 - B 17 - A 18 - C 19 - D 20 - C

21 - C 22 - E 23 - B 24 - B 25 - A 26 - D 27 - A 28 - D 29 - B 30 - C

31 - C 32 - A 33 - A 34 - E 35 - B 36 - B 37 - E 38 - C 39 - D 40 - E

41 - B 42 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 9117
25 - C.11 - Assistente Administrativo - C.11.03 - Porto Alegre/RS

01 - E 02 - D 03 - A 04 - E 05 - C 06 - B 07 - C 08 - A 09 - C 10 - D

11 - * 12 - B 13 - A 14 - C 15 - E 16 - B 17 - A 18 - C 19 - D 20 - C

21 - C 22 - E 23 - B 24 - B 25 - A 26 - D 27 - A 28 - D 29 - B 30 - C

31 - C 32 - A 33 - A 34 - E 35 - B 36 - B 37 - E 38 - C 39 - D 40 - E

41 - B 42 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 9117
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Assinatura Eletrônica Total: 410989.


